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Creative activity is a type of learning process where the teacher 

and pupil are located in the same individual. 
Arthur Koestler, 1968 
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Resumo 

 

Este trabalho incide sobre o uso do makerspace em bibliotecas escolares, tendo como 

principal objetivo identificar, por meio de análise bibliométrica qual a abordagem dada em 

relação ao makerspace nas bibliotecas escolares. Apresenta-se, primeiro, uma revisão de 

literatura sobre as bibliotecas escolares e os makerspaces e, em seguida uma análise 

bibliométrica sobre o tema. Utilizando o software Publish or Perish analisam-se 979 

artigos em língua inglesa e 108 artigos em língua portuguesa e língua espanhola. São 

analisadas informações sobre os principais periódicos, artigos, autores, datas, índice H, 

índice G e outras métricas. Fez-se uma análise altmetrica com os 50 artigos mais citados 

focando em dados sociais e demográficos. Em relação aos principais periódicos, observou-

se que 25% das revistas publicaram 48% dos artigos, enquanto os outros 75% de revistas 

foram responsáveis por 52% dos artigos, validando, nesse caso a Lei de Bradford para o 

tema. Quanto aos principais autores os resultados apresentam coerência em relação a Lei 

de Lotka mas não puderam ser confirmados com exatidão. Quanto aos principais artigos, 

notou-se uma certa preferência entre os leitores do tema para documentos que possuam 

uma abordagem mais ampla, contemplando análises panorâmicas sobre o tema do 

makerspace, com visões tanto práticas quanto teóricas. A visão teórica sobressai entre os 

artigos mais citados. A análise temporal indicou um crescimento no número de 

documentos publicados desde o primeiro artigo encontrado na literatura, tendo o 

crescimento sido exponencial entre 2011 e 2014, altura em que passou a ser linear até à 

data delimitada para a realização da pesquisa (2018). Na análise altmetrica constatou-se 

que não existe uma relação direta entre os artigos mais citados no meio científico e os 

artigos mais citados em redes sociais e outras ferramentas da web 2.0. Verificou-se ainda 

que em língua portuguesa e espanhola tanto na análise bibliométrica quanto altmetrica o 

número de artigos, autores, citações e menções é muito inferior ao da língua inglesa, sendo 

esta última a língua mais ativa sobre o tema no meio científico e nas redes sociais. 

Conclui-se que o makerspace é um espaço em potencial para as bibliotecas escolares um 

local para estimular a criatividade e servir como um auxiliador do processo de ensino-

aprendizagem, dando suporte extra-classe aos conteúdos transmitidos pelos professores em 

sala de aula. Notou-se também a capacidade desses espaços para desenvolver habilidades 

específicas nos alunos e aproximar a comunidade externa, incluindo os pais, nas atividades 

da escola, estimulando ainda mais o desenvolvimento não só cognitivo, mas também, o 

desenvolvimento social dos estudantes.  
 

Palavras-chave: Makerspace, Biblioteca Escolar, Bibliometria, Altmetria. 
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Abstract 

 

This work focuses on the use of the makerspace in school libraries. Its main objective is to 

identify, through bibliometric analysis, the approach given in relation to the makerspace in 

school libraries. It is presented, first, a review of the literature on school libraries and the 

makerspaces, and then a bibliometric analysis. Using Publish or Perish software, 979 

articles in English and 108 articles in Portuguese and Spanish were analyzed. It was 

analyzed information about the main journals, articles, authors, dates, H index, G index 

and other metrics. An altmetric analysis was done with the 50 most cited articles focusing 

on social and demographic data. In relation to the main journals, it was observed that 25% 

of the journals published 48% of the articles, while the other 75% of journals were 

responsible for 52% of the articles, validating, in this case, the Bradford Law. As for the 

main authors, the results are consistent with Lotka's Law but could not be confirmed with 

accuracy. Regarding the main articles, there was a certain preference among readers for 

documents that have a broader approach, contemplating panoramic analyzes on the theme 

of the makerspace, with both practical and theoretical views. The theoretical view stands 

out among the most cited articles. The temporal analysis indicated a growth in the number 

of documents published since the first article found in the literature, this growth was 

exponential between 2011 and 2014, when it became linear until the date delimited for the 

research (2018). In the altmetric analysis it was verified that there is no direct relation 

between the articles most cited in the scientific literature and the most cited articles in 

social networks and other web 2.0 tools. It was also verified that in the Portuguese and 

Spanish languages both in the bibliometric and in the altmetric analysis the number of 

articles, authors, citations and mentions is much lower than in English, the latter being the 

most active language on the subject in scientific circles and in social media. . It is 

concluded that the makerspace is a potential space for school libraries a place to stimulate 

creativity and serve as a helper of the teaching-learning process, giving extra-class support 

to the content transmitted by teachers in the classroom. It was also noted the ability of 

these spaces to develop specific skills in students and bring the external community, 

including parents, into the school activities, further stimulating the development not only 

cognitive but also the social development of students. 

 

Key-words: Makerspace, School library, Bibliometrics, Altmetrics. 
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Introdução 

 

 Desde os primeiros esforços para aprimorar o papel da Biblioteca Escolar (BE) em 

meados da década de 1990 (Veiga et al, 1996) que as autoridades governamentais 

reconhecem o papel essencial da BE e a importância da promoção da leitura desde a tenra 

idade. Tais mudanças podem melhorar não só os números da educação de um país mas 

proporcionar a formação de cidadãos democráticos e conscientes de seu papel individual e 

coletivo na sociedade e para o bem dessa. Nesta missão de promoção da leitura, a 

Biblioteca Escolar ganhou um papel de destaque sendo responsável por diversas ações 

dentro da escola para melhorar a qualidade do ensino.     

 

Problema de pesquisa 

 

Visando o potencial dos makerspaces em bibliotecas escolares este trabalho 

analisa, por meio de ferramentas bibliométricas, o escopo que tem sido dado a esse assunto 

em artigos, livros e outros tipos de fontes científicas, a fim de mapear os pontos fortes e 

fracos, as vantagens e desvantagens, traçando um panorama do assunto e assim ser capaz 

de auxiliar na resolução de problemas ou vieses que podem estar influenciando a adoção 

ou não desses espaços criativos em bibliotecas escolares. Para tanto, a pergunta que 

norteará a pesquisa é: de que maneira, e em que medida, o makerspace tem sido abordado 

na literatura científica e como a interpretação desses dados pode auxiliar na criação de 

estratégias para aplicação desses espaços em bibliotecas escolares? 

 

Objetivos 

 

Os objetivos da pesquisa buscam responder ao problema de pesquisa de maneira 

satisfatória e, para tanto, os objetivos se apresentam a seguir. 

 

Objetivo geral 

 

Identificar, por meio de análise bibliométrica qual a abordagem dada em relação ao 

makerspace nas bibliotecas escolares. 
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Objetivos específicos 

 

● Conceituar o makerspace por meio da óptica de autores da área; 

● Realizar análise bibliométrica de artigos selecionados; 

● Identificar os principais termos relacionados ao makerspace em bibliotecas 

escolares; 

● Mapear vantagens e desvantagens da criação de makerspaces em biblioteca 

escolares; 

● Apresentar estratégia de aplicação e utilização de makerspaces em bibliotecas 

escolares. 

 

Justificativa 

 

O maker movement, como é conhecido o aumento exponencial de espaços de 

criação comunitários, tem mostrado resultados positivos nos ambientes ao qual está 

inserido, de acordo com Hamilton (2012), Steele (2015), Seymour (2016) e Burke (2018). 

Pensado inicialmente no escopo das bibliotecas públicas existe um esforço em trazer esse 

movimento também para as escolas, de forma a que as crianças possam participar de 

maneira mais enfática e eficaz. 

Este trabalho se justifica na medida em que buscamos demonstrar a importância e o 

potencial desses espaços de criação, trazendo informações e dados que comprovem as 

experiências bem sucedidas desse movimento e assim, possivelmente, colaborar para a 

estruturação e o desenvolvimento desses espaços em bibliotecas escolares. 

Estudos demonstram que dentre os benefícios da presença de makerspaces em 

bibliotecas estão: engajamento da comunidade participante, acesso a novas tecnologias, 

oportunidades de novos aprendizados para os usuários e uma visibilidade de um futuro 

profícuo para a organização (Slatter & Howard, 2013:276). 

No ambiente escolar, além dos benefícios citados outros podem se destacar, tais 

como: estímulo do desenvolvimento psicopedagógico e da criatividade das crianças, 

melhoria da interação entre os estudantes internamente, entre professores e biblioteca, entre 

comunidade escolar e biblioteca e dessa forma proporcionar uma escola mais participativa 

e colaborativa. O’Brien (2016) defende outros aspectos que podem levar o estudante ao 

sucesso pois a pressão é menor, uma vez que a falha é permitida e muitas vezes bem-vinda, 

a oportunidade dos estudantes aprenderem e desenvolverem algo sozinhos e que seja útil 
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para o mundo real traz uma noção de relevância sem precedentes. Outro ponto que merece 

destaque é a motivação, a chance de novas descobertas causa um efeito de empolgação 

dando mais motivação aos estudantes que pesquisam mais e ampliam seus conhecimentos. 

Nesse sentido, o trabalho apresenta um panorama dos makerspaces na tentativa de 

demonstrar o potencial dos mesmos em bibliotecas escolares. 
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PARTE I - ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

 

1 A Biblioteca Escolar 

 

 Dentro do conceito de biblioteca, a Biblioteca Escolar (BE) é um tipo de biblioteca 

que diverge das outras, públicas, nacionais, especializadas e universitárias, em relação ao 

seu objetivo. É uma das únicas bibliotecas que depende exclusivamente das necessidades 

de seu público para atingir seus objetivos. O currículo escolar e a interação entre os 

responsáveis pela biblioteca, alunos e demais comunidade escolar são ferramentas 

essenciais para o sucesso do processo de ensino-aprendizagem. Castrillón (1985:2) define a 

BE como: 

“Uma instituição do sistema social que organiza materiais bibliográficos, 

audiovisuais e outros meios e os coloca à disposição de uma comunidade 

educacional. Constitui parte integral do sistema educacional e participa de seus 

objetivos, metas e fins. É um instrumento de desenvolvimento do currículo e 

permite o fomento à leitura e formação de uma atitude científica; constitui um 

elemento que forma o indivíduo para a aprendizagem permanente; estimula a 

criatividade, a comunicação, facilita a recreação, apóia os docentes em sua 

capacitação e lhes oferece a informação necessária para a tomada de decisões na 

aula.” 

 

No âmbito das bibliotecas escolares o processo colaborativo entre corpo docente e 

BE também é evidenciado na medida em que são os professores os primeiros a entrarem 

em contato com os alunos, cabendo a eles a promoção inicial da biblioteca como um 

instrumento de pesquisa e complementação das atividades. Alonso (2005) fala sobre essa 

relação e os prejuízos que uma falta de interação entre docentes e BE pode ocasionar para 

o processo de ensino da escola. Segundo a autora, a falta de integração é um dos motivos 

que podem comprometer a biblioteca na vida escolar, ficando somente alienada ao 

contexto pedagógico. Dessa forma a BE fica estagnada e não consegue suprir as 

necessidades informacionais de seus alunos que, nesse caso, ficariam restritas ao material 

didático fornecido pela escola, sem fontes alternativas que possam ser capazes de estimular 

o questionamento ou ainda corroborar as informações obtidas e o ensino fica confinado ao 

conteúdo que o livro didático fornece. 

Santana Filho (2005) procura demonstrar como essa coparticipação pode ser 

benéfica para o ensino, uma vez que para a autora, a biblioteca escolar deve ser 

considerada um instrumento didático-pedagógico e que os benefícios são impulsionados 

quando parcerias são formadas e os responsáveis pela biblioteca possuem domínio do 

conteúdo informacional que está sendo repassado em sala de aula. Dessa forma a biblioteca 
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será capaz de ser mais eficiente e eficaz na sua missão de fomentar a leitura e formar 

cidadãos conscientes, além de auxiliar os professores no processo de ensino-aprendizagem. 

Santana Filho (2005:1) ainda finaliza dizendo que “na sociedade atual, a importância da 

biblioteca no processo educacional é inquestionável”. 

No processo de ensino-aprendizagem, a BE tem recebido um papel de destaque nas 

discussões que envolvem ações de desenvolvimento da educação de um país. A 

International Federation of Library Associations and Institutions (IFLA) juntamente com a 

UNESCO, lançou em 2005, um documento onde são apresentadas diretrizes para guiar o 

processo de planejamento e gestão de uma biblioteca escolar (Macedo & Oliveira, 2005). 

Tal documento busca enfatizar a relevância do papel exercido pela BE no contexto escolar. 

Para os fins de conceituação, o documento também propõe uma definição prática do que 

seria a Biblioteca Escolar em relação ao seu papel dentro da escola: 

“O conceito de biblioteca escolar inclui os espaços e equipamentos onde são 

recolhidos, tratados e disponibilizados todos os tipos de documentos (qualquer 

que seja a sua natureza e suporte) que constituem recursos pedagógicos quer para 

as actividades cotidianas de ensino, quer para as actividades curriculares não 

lectivas, quer para ocupação de tempos livres e de lazer”. (Veiga et al, 1996:33) 

 

Logo em sua abertura o documento destaca que os governos, representados por 

seus respectivos Ministérios da Educação ou equivalente, são requisitados a desenvolver 

estratégias, políticas e planos que implementem os princípios do documento. Em tradução 

para a língua portuguesa Macedo & Oliveira (2005:4) apontam ainda a missão de uma 

biblioteca escolar a fim de proporcionar aos gestores uma ideia geral do propósito ao se 

recomendar a inclusão de bibliotecas em escolas primárias e secundárias: “A biblioteca 

escolar propicia informação e idéias que são fundamentais para o sucesso de seu 

funcionamento na sociedade atual, cada vez mais baseada na informação e no 

conhecimento”. Nesse sentido, o documento complementa informando que a biblioteca 

escolar exerce um papel importante no aprendizado ao longo da vida, preparando os alunos 

para serem cidadãos responsáveis e independentes. 

Nesse contexto de evidenciamento do papel que a BE exerce na escola outros 

autores também procuram justificar essa importância. Corte & Bandeira (2011:6) 

defendem que “a Biblioteca Escolar (BE) é parte integrante do processo de ensino-

aprendizagem, que conduz o cidadão a uma formação sólida, garantindo-lhe uma melhor 

qualidade de vida.” Em continuidade à ideia exposta por Corte & Bandeira (2011), Santana 

Filho (2005) também entende a biblioteca escolar como um espaço de aprendizagem que 
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servirá como um instrumento chave para o desenvolvimento de competências 

informacionais e sociais  ajudando os usuários a construírem valores para que esses 

possam viver, participar e colaborar com a sociedade enquanto cidadãos formados e 

formadores de opinião. 

Sobre o ponto de vista mundial, alguns autores apresentam a realidade de seus 

países quanto à biblioteca escolar. Ferroni (2002) cita a Argentina fazendo uma rápida 

avaliação da situação em seu país. Para a autora, o fato do país estar passando por um 

momento crucial tanto econômica quanto politicamente é justamente uma oportunidade 

para que as bibliotecas escolares exerçam seu papel de  formar cidadãos democráticos. 

Contudo, para que isso ocorra o governo da Argentina precisa estabelecer políticas mais 

eficazes e criar um sistema nacional de bibliotecas escolares: “governantes a nível nacional 

e local precisam preparar e apoiar uma legislação, políticas e padrões específicos para 

bibliotecas escolares; o Ministro da Educação deve estabelecer um Sistema Nacional de 

Bibliotecas Escolares (Ferroni, 2002:17). Em consonância com as proposições de Ferroni 

(2002) por uma legislação mais robusta e eficiente em relação às bibliotecas escolares, o 

governo da Argentina publica em 2014 a Lei 26.917 que promulga o Sistema Nacional de 

Bibliotecas Escolares e Unidades de Información Educativas. Essa lei visa garantir a toda a 

comunidade educativa a igualdade de oportunidades para acesso a informação e produção 

de conhecimento. A lei, tem por principais objetivos: favorecer a integração, 

sistematização, conservação, resguardo legal, defesa e difusão do patrimônio educativo da 

Argentina; fomentar políticas para formação de coleções digitais; padronizar o 

processamento técnico dos materiais de acordo com normas nacionais e internacionais; 

promover a capacitação dos profissionais e impulsionar o desenvolvimento dos serviços 

disponibilizados pelas BE (Argentina, 2014). Essa Lei traz amparo e modernidade para 

auxiliar o desenvolvimento das bibliotecas escolares no país. 

Charrier-Ligonat (2002) traz um panorama da situação em relação à biblioteca 

escolar na França em 2002. A autora explica que existe uma BE em cada escola secundária 

de França, denominadas de Centro de Documentação e Informação - CDI. Esse Centro fica 

a cargo de um professor-bibliotecário. Nesse cenário, já é possível observar mudanças em 

relação aos materiais utilizados, o acesso a recursos digitais cresce a cada dia e os 

professores estão cada vez mais adeptos desse tipo de material. Além disso, o trabalho 

cooperativo também tem se desenvolvido e professores e PB buscam cada vez mais 
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trabalhar em conjunto. Ainda assim, a autora identifica algumas dificuldades, como a 

necessidade de mais profissionais especializados trabalhando na biblioteca bem como a 

falta de reconhecimento por parte do governo em focar seus esforços no desenvolvimento 

da literacia nos estudantes. Ela destaca ainda, que o papel do professor-bibliotecário ainda 

não está muito claro para os governantes, o que os colocam numa posição difícil e sem 

apoio. Já numa pesquisa elaborada pelo portal School Education Gateway em 2017 com 

diretores e professores-bibliotecários sobre a situação das bibliotecas escolares na França, é 

informado, que dentre os respondentes (1.479), 95% (1.405) possuem uma biblioteca em 

sua escola, mas que a biblioteca tem sofrido por falta de apoio nos últimos anos e os 

serviços ofertados diminuíram. Nesse contexto, a pesquisa revela que 59% (873) dos 

bibliotecários trabalham sozinhos em suas respectivas bibliotecas e somente 7% (104) 

investe em acervos digitais. Os entrevistados entendem que os principais serviços que a 

biblioteca escolar deve ofertar são: “incentivar a leitura por diversão (61% ou 902); ajudar 

os alunos a usar informações criticamente e praticar a aprendizagem ao longo da vida (56% 

ou 828); fornecer livros e disponibilizar livros e recursos de aprendizagem impressa (37% 

ou 547)”. Em contrapartida, os entrevistados apoiam menos os seguintes serviços:  

ser um ponto de encontro para funcionários da escola, alunos e pais (apenas 9% 

ou 133). promover a aprendizagem informal através da organização de 

actividades extracurriculares (12% ou 177) e proporcionar livre acesso às 

ferramentas e recursos da Internet e digitais (14% ou 207)”. (School Eeducation 

Gateway, 2017). 

 

Sundt (2002) apresenta o quadro situacional das bibliotecas escolares na Noruega, 

nomeadamente um dos países europeus que mais investe em educação básica. Com 13 

anos de educação básica obrigatória já possui maturidade e experiência em reconhecer e 

saber utilizar a biblioteca como centro do currículo e da vida escolar. A autora cita o 

documento que estabelece os padrões da BE no país: “bibliotecas escolares tem um papel 

central na educação e servem como um centro de atividades culturais e fontes de 

informação. Elas devem estimular os alunos a serem independentes e ao promover bons 

hábitos” (Sundt, 2002:29), além de promover o hábito da leitura e a literacia. Ela cita o 

planejamento de transformar as bibliotecas escolares em Centros de Informação com uma 

equipe formada por profissionais de áreas correlatas tais como tecnologia da informação a 

fim de proporcionar uma experiência mais completa e moderna aos seus estudantes. Sob 

uma perspectiva mais atual, em 2018, o Governo norueguês, por meio do Seminário da 

Biblioteca Escolar, reafirmou o compromisso de apoiar as bibliotecas escolares para que 
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elas sejam um instrumento pedagógico e principalmente de literacia informacional para os 

estudantes do ensino primário e secundário: “O plano de desenvolvimento ajudará as 

atividades da biblioteca da escola a fortalecer o desenvolvimento linguístico e as 

habilidades digitais dos alunos” (Universitetet Agder, 2018). 

Zinn (2002) destaca a situação das BE na África do Sul, um dos países que mais 

cresce economicamente no mundo ainda precisa de muito desenvolvimento na questão 

educacional. A autora destaca que mesmo com o lançamento de uma política específica 

para o desenvolvimento das bibliotecas escolares o projeto não se consolidou e até ao 

momento nenhuma ação para o aprimoramento efetivo das BE no país havia sido tomada. 

Não existe, por exemplo, a obrigatoriedade de um profissional especializado nas 

bibliotecas das escolas que possuem bibliotecas, uma vez que a própria BE ainda não é 

uma obrigatoriedade. Em 2015, no Congresso da IFLA sobre Bibliotecas Escolares 

realizado na África do Sul, foi apresentada a realidade atual do país em relação às BE. O 

cenário apresenta certa melhoria desde o colocado por Zinn (2002). Segundo Farmer 

(2015) baseado no que foi exposto no Congresso, dois terços das escolas possuem “algum 

tipo de biblioteca”, 9% possuem bibliotecas sem recursos, um terço possuem uma sala de 

aula como recursos limitados como biblioteca. Ainda não existe um profissional preparado 

para trabalhar nessas bibliotecas, sendo que a grande maioria recebe seus materiais e 

recursos por meio de Organizações Não-Governamentais (ONG) espalhadas pelo país. 

No Brasil, um relatório recente, de 2017, elaborado pela Câmara dos Deputados 

aponta para a situação das bibliotecas escolares no país. Com a Lei 12.244/2010 que obriga 

todas as escolas brasileiras a implantarem uma biblioteca em seu espaço num período de 

10 anos, o documento buscou traçar um panorama da real situação sete anos depois da 

promulgação da Lei. O pesquisador Ricardo Oriá, autor do estudo técnico, apontou que até 

o ano de 2017 o Brasil possuía bibliotecas em apenas 25% dos estabelecimentos de ensino 

público e privado, tanto em ensino primário quanto secundário, a chamada educação 

básica. Um ponto interessante apontado por Oriá é que muitas das bibliotecas nem sequer 

podem ser consideradas bibliotecas, pois durante muito tempo um programa chamado Sala 

de Leitura representava e ainda representa em alguns casos a BE. A Sala de Leitura era 

uma sala da escola destinada ao armazenamento de livros sem profissionais, mobiliário ou 

qualquer organização específica nem objetivos atrelados ao desempenho e ao currículo da 

escola. 
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Oriá (2017:22) cita a importância da biblioteca escolar:  

“A biblioteca escolar tem uma função primordial no sistema de ensino, ao 

incentivar a leitura e a pesquisa entre os estudantes, dando suporte didático-

pedagógico à aprendizagem de todas as disciplinas na sala de aula e não apenas 

para o conhecimento da Língua Portuguesa e Literatura. A leitura é essencial 

para o desenvolvimento de competências de todas as disciplinas do currículo 

escolar e que se fazem necessárias à própria formação intelectual do aluno e ao 

exercício pleno de sua cidadania”. 

     

O autor parece chegar à mesma conclusão que outros países chegaram, como 

demonstrado anteriormente, relativamente à importância para a formação do estudante 

como um cidadão responsável e lúcido, ciente de seus deveres e capaz de buscar 

informações em diversas fontes. A questão é de governança, uma vez que as políticas estão 

presentes e muitas vezes já publicadas, como no caso de Brasil, Argentina e África do Sul 

que foram citados na presente pesquisa. 

Em Portugal, o programa Rede de Bibliotecas Escolares (RBE) é reconhecido pela 

UNESCO e pela União Europeia como uma das principais iniciativas no continente na 

busca de se atingir o ideal da biblioteca escolar proposto no documento de diretrizes da 

IFLA (Macedo & Oliveira, 2005). Boelens, em sua tese de doutorado publicada em 2010, 

cita Portugal como pioneiro, juntamente com alguns outros países europeus em programas 

de desenvolvimento de bibliotecas escolares. O país se associou ao European Network for 

School Libraries and Information Literacy (ENSIL) e também ao SLAMIT uma 

comunidade europeia que busca parcerias com as bibliotecas escolares.  

Nesse histórico pela busca de uma educação melhor, onde a biblioteca escolar tem 

reconhecidamente um importante papel é lançado ainda em 1996, por um grupo de 

trabalho formado por Veiga et al., o documento que lança a RBE e destaca o papel que a 

BE deveria exercer a fim de alcançar os objetivos propostos pela própria Rede. Para os 

autores, a biblioteca tem como finalidade proporcionar as seguintes competências aos seus 

usuários: 

“(i) a aprendizagem da leitura;  

 (ii) o domínio dessa competência (literacia);  

(iii) a criação e o desenvolvimento do prazer de ler e a aquisição de hábitos de 

leitura;  

(iv) a capacidade de seleccionar informação e actuar criticamente perante a 

quantidade e diversidade de fundos e suportes que hoje são postos à disposição 

das pessoas;  

(v) o desenvolvimento de métodos de estudo, de investigação autónoma;  

(vi) o aprofundamento da cultura cívica, científica, tecnológica e artística.” 

(Veiga et al, 1996:15) 
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Fica claro, pelos objetivos propostos que a prática integrada, ou seja, uma atuação 

de constante colaboração entre BE e demais agentes escolares é fundamental para alcançar 

uma educação de mais qualidade. No documento orientador da IFLA traduzido por 

Macedo & Oliveira (2005) é citada a importância de se fazer uma política para a BE, e não 

somente restringir o bibliotecário ou professor-bibliotecário (PB) na escrita dessa política, 

todos os agentes devem ser envolvidos além de se promover uma ampla discussão em 

torno do texto com quantos encontros forem necessários. O principal fator relacionado com 

essa política seria a constante avaliação da mesma, sempre testando se o documento 

proposto está atendendo às necessidades da escola e, em caso negativo uma abertura para 

modificações e melhorias. Ou seja, o processo de gerenciamento de uma BE deve propor 

reavaliar constantemente suas ações para que os objetivos possam ser alcançados. 

Ratificando a importância que é dada pela IFLA em relação a ação de avaliação, a 

RBE lançou em 2013 o Quadro Estratégico: 2014-2020. Neste documento o governo 

português, representado pela Rede de Bibliotecas Escolares, aponta um quadro avaliativo 

do programa onde o contexto das bibliotecas escolares em Portugal foi inserido num 

quadro mais amplo, da União Europeia e, dessa forma, organizou seus objetivos para que 

pudesse atender igualmente o documento Estratégia Europa 2020 no que concerne à 

educação. 

As metas propostas revelam a preocupação do governo em reduzir as taxas de 

abandono escolar e a melhoria das competências literárias. Em ambos os casos, a RBE 

acredita que a biblioteca escolar exerce um papel fundamental para o alcance desses 

objetivos. Dessa forma, o documento se propõe a apresentar um modelo de avaliação das 

bibliotecas escolares para atrelar seus objetivos a um padrão de qualidade que possa estar 

sempre sendo reavaliado a fim de melhorar o sistema educacional do país e atingir as 

metas propostas pelo documento europeu. Nesse sentido, o documento define os seguintes 

padrões de qualidade a serem incorporados pelas bibliotecas escolares: 

1 Lugares de conhecimento e inovação, capazes de incorporar novas práticas 

pedagógicas; 2 Espaços de integração social, indispensáveis ao combate à 

exclusão e ao abandono escolar; 3 Locais de formação e desenvolvimento da 

competência leitora, condição de todo o conhecimento; 4 Focos difusores do 

gosto do prazer de ler, fundamentais à construção de hábitos de leitura; 5 Áreas 

de ensino, essenciais à formação para as literacias digitais, dos média e da 

informação; 6 Núcleos de apoio pedagógico, cruciais ao cumprimento dos 

objetivos educativos da escola; 7 Ambientes flexíveis, adaptados às mudanças 

tecnológicas e às necessidades dos utilizadores; 8 Estruturas lideradas por 

profissionais qualificados, aptos a responder às exigências funcionais e 

pedagógicas da escola; 9 Serviços de informação com conteúdos e recursos 
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tecnológicos capazes de responder à mudança; 10 Redes dinâmicas sustentadas 

em práticas consistentes e enraizadas na comunidade; 11 Sistemas de cooperação 

com a sociedade, promotores da partilha de recursos e de saberes; 12 

Organizações inclusivas, garantes da igualdade no acesso a serviços e recursos de 

informação; 13 Unidades de gestão, orientadas para a qualidade e a excelência. 

(Portugal, 2013:9-10) 

  

Dentre os padrões de qualidade propostos vale ressaltar o segundo, que apresenta 

uma visão da BE como espaço de integração social. Para esse objetivo, dentre as linhas de 

ação propostas pelo documento (p. 12) está o “reforço do valor social, cultural e educativo 

das bibliotecas  junto das escolas e das comunidades, através de iniciativas e projetos de 

intervenção social”. Cabe aí mencionar a importância de espaços de criação como o 

makerspace nas bibliotecas escolares, que como será explanado no capítulo seguinte 

apresenta um alto potencial sócio educativo e de formação cidadã. 

 Igualmente no item 6 também é possível verificar o potencial de espaços 

diferenciados no contexto da biblioteca escolar. Na medida em que as bibliotecas possuem 

uma política aberta, não definitiva e que está apta a sofrer alterações quando necessário, 

elas podem e devem procurar parcerias em diferentes áreas, o documento cita projetos, 

clubes e outras atividades de caráter lúdico cultural. Desta forma, novamente se mostra em 

potencial a abertura de espaços criativos para auxiliar no desenvolvimento das 

competências necessárias aos alunos. 

 O quadro estratégico apresentado pela RBE se destaca não pela possibilidade de 

inclusão de novos ambientes no contexto da biblioteca escolar, mas pela preocupação do 

documento ser mais amplo e abrangente em questões de igual relevância como a mudança 

do paradigma físico para digital que as bibliotecas do século XXI estão passando e ainda a 

questão de uma melhoria no atendimento a pessoas com necessidades específicas ou 

currículos individualizados que a escola possa ter. É um documento amplo que busca 

aperfeiçoar a Rede o que demonstra o compromisso tanto do governo quanto das escolas 

em melhorar a qualidade da educação no país. No que concerne à gestão das bibliotecas 

escolares, novamente, ao encerrar, o documento cita a importância de se manter uma 

avaliação constante: “a eficiência e a eficácia desta política de gestão passam pela 

existência de uma cultura de avaliação, baseada em evidências e numa estratégia de 

melhoria contínua” (Portugal, 2013:23). 

 Ainda nesse contexto de avaliacão, o documento da IFLA (2005, p. 5) para as 

bibliotecas escolares também enfatiza a importância de se manter um programa de 
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avaliação constante: “para atingir os objetivos da biblioteca escolar, a administração 

precisa supervisionar continuadamente o desempenho dos serviços, de modo a assegurar 

que as estratégias adotadas estejam possibilitando o cumprimento das finalidades 

estabelecidas”. Dessa forma, é sugerido para tal, que as bibliotecas utilizem indicadores 

estatísticos para observar tendências e o nível de alcance dos objetivos propostos na 

política da BE. 

 De volta ao contexto mais abrangente da biblioteca escolar, um outro documento 

lançado pela IFLA em 2002: School libraries, today and tomorrow apresenta um panorama 

interessante do papel da biblioteca escolar no âmbito escolar. Para tanto, no texto 

introdutório Willars, Saetre & Bernhard (2002) chamam a atenção para o fato de as 

bibliotecas escolares serem essenciais no currículo escolar e primordiais para o sucesso da 

escola e das conquistas individuais de seus alunos. Para os autores, cada escola tem o dever 

de prover aos seus alunos uma biblioteca bem equipada, acessível e moderna. Da mesma 

forma, os autores alertam para o fato de existir uma grande disparidade entre as bibliotecas 

escolares ao redor do mundo. Eles citam as que possuem grande investimento e muita 

qualidade, assim como as que possuem muito investimento e pouca qualidade, enquanto o 

inverso também ocorre. Existem bibliotecas com pouco investimento mas que com muita 

criatividade e persistência de seus gestores conseguem dispor de um espaço acolhedor e 

integrado. Assim como também existem as bibliotecas que possuem um baixo 

investimento e pouca qualidade, praticamente subsistindo, como é o caso de grande parte 

das bibliotecas escolares de países em desenvolvimento. 

 Enaltecendo a importância da BE, Willars, Saetre & Bernhard (2002:6) afirmam 

que “as bibliotecas proporcionam acesso a ideias, pensamentos e debates. Elas são centrais 

para a vida intelectual, espiritual, cultural e política de cada sociedade”. Dessa forma, elas 

se tornam especialmente relevantes para a vida da comunidade escolar ao oportunizar a 

leitura e o aprendizado ao longo da vida. As BE tornam isso possível oferecendo tempo, 

espaço e oportunidades para que os alunos aprendam juntos, interagindo ou 

individualmente assim desenvolvendo novas competências. Dessa forma, a biblioteca 

escolar favorece o crescimento intelectual de seus estudantes, tornando-os independentes e 

motivados a procurar novas formas de conhecimento, investigando e lendo 

constantemente. Mas, para tal é preciso mais horas de funcionamento, uma equipe bem 

treinada e motivada, equipamentos e tecnologias que possam auxiliar no desenvolvimento 
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de novas competências por parte dos estudantes e da comunidade escolar. Tudo isto se 

torna num desafio para as bibliotecas escolares de amanhã que precisam rapidamente de se 

adaptar a essa realidade. 

 Nessa perspectiva, Willars, Saetre & Bernhard (2002:6) fornecem aspectos chave 

que serão essenciais para possibilitar uma excelente biblioteca escolar no futuro, seja ela 

primária ou secundária: 

● “Bibliotecas escolares que são boas organizadoras e administradoras, 

estão envolvidas no desenvolvimento do currículo; selecionam e 

promovem recursos para aprendizagem e prazer; são uma parte integral 

do desenvolvimento da literacia e criam leitores entusiasmados para a 

vida toda; provêem um ambiente adequado de aprendizagem; trabalham 

próximos aos professores e cooperam com outras agências; 

● Ofertam uma grande variedade de livros, adequados a idades, 

competência e ao contexto cultural dos alunos, e os encorajam a ler por 

aprendizado e por prazer; 

● Computadores e outras tecnologias que irão dar a oportunidade de usar 

recursos eletrônicos, meios alternativos de comunicação e a chance de 

usar programas de ensino à distância; 

● Estantes, mobiliário e equipamento que tornam a biblioteca mais atrativa 

e acolhedora; 

● Sinalização e guias para ajudar os alunos a se encontrarem na BE; 

● Espaço para estudar, pesquisar, usar a tecnologia e ler; 

● Espaço para uma sala inteira poder utilizar a biblioteca; 

● Programas de literacia informacional que facilita e torna efetivo o uso 

dos recursos da biblioteca”. 

 

No mesmo documento, Willars, Saetre & Bernhard (2002) exploram o conceito da 

biblioteca escolar como um recurso para a descoberta, experiência e crescimento pessoal. 

Os autores apresentam o que na sua visão seria o conceito ideal de BE: um local que o 

aluno possa frequentar e utilizar com liberdade para desenvolver competências específicas, 

questionando e por si só encontrando respostas da mesma maneira que é capaz de 

interpretá-las sozinho. Um local onde professores e PB trabalhem juntos e promovam 

atividades complementares e interativas, aguçando a criatividade dos alunos. Um local que 

seja reconhecido pelos diretores da escola e demais esferas superiores, um reconhecimento 

que possa vir também em forma de investimento e que os objetivos da escola estejam 

diretamente relacionados com os objetivos da BE. O autor finaliza idealizando que a 

biblioteca escolar seja um ambiente de aprendizagem aberto e seguro onde todos os 

usuários recebam um tratamento igual e ao mesmo tempo individualizado no sentido que 

as suas necessidades particulares sejam respeitadas. 

Dentro de um projeto da biblioteca escolar que visa o amanhã, Willars (2002) 

também apresenta a sua visão de uma BE ideal num futuro próximo. Para a autora é 
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essencial que a BE seja o centro da escola e o centro do currículo, além disso, de um 

currículo que seja ainda mais abrangente e abarque também as necessidades individuais de 

cada aluno. Willars (2002) chama a atenção para o fato de que as bibliotecas precisarão 

buscar parcerias fora dos muros da escola, com organizações educacionais, negócios e 

indústrias locais e outras bibliotecas da região. Tais atitudes podem ampliar o acesso a uma 

diversidade muito maior de recursos por parte dos alunos.  

Continuando num planejamento de biblioteca ideal, a autora também cita a questão 

da equipe. O ideal seria que o bibliotecário ou o professor-bibliotecário pudesse se dedicar 

integralmente à biblioteca e possuísse uma equipe de auxiliares bem treinados e 

familiarizados com a rotina de uma BE, possibilitando, inclusive, maiores horas de 

funcionamento. Finalizando, assim como Saetre (2002), a autora salienta a questão dos 

espaços, afirmando que a biblioteca deve possuir espaços adequados para cada situação: 

estudo em grupo, estudo individual, leituras recreativas, utilização de computadores, 

exposições, atividades laboratoriais e outras possibilidades identificadas pela comunidade 

escolar. 

Ainda no contexto de biblioteca do amanhã, Bernhard (2002) também expõe seu 

ponto de vista ao dizer que as reformas educacionais têm enfatizado o desenvolvimento da 

competência de literacia informacional por parte dos estudantes, assumindo nesse cenário 

que as bibliotecas possuem os recursos necessários para o desenvolvimento dessa 

competência. A verdade é que as bibliotecas escolares deverão se adaptar rapidamente a 

esse contexto. 

Todd (2011) apresenta um documento que traz experiências de professores-

bibliotecários, principalmente da realidade australiana, mas que de certa forma pode ser 

extrapolado para uma realidade mais abrangente uma vez que os problemas observados 

pelo autor estão presentes em grande parte das BE. Em seu relato, Todd (2011) chama a 

atenção para as dificuldades que professores-bibliotecários passam em suas escolas. Num 

tom muito mais realista, uma vez que suas conclusões são baseadas em 249 entrevistas 

com PB da Austrália, o documento traz depoimentos de uma realidade não tão promissora 

quanto o documento da IFLA para as bibliotecas escolares imagina e propõe para o 

contexto. 

Todd (2011) faz uma síntese desses relatos e descobre que a imagem do professor-

bibliotecário na escola acaba sendo um empecilho muito maior do que o esperado. A 
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reputação do PB, como foi observado nas entrevistas, conduzidas pelo autor, não é boa e, 

muitas vezes a biblioteca se torna marginalizada dentro da própria escola pelo fato da 

comunidade escolar não dar credibilidade suficiente ao trabalho realizado pelo professor-

bibliotecário. Após uma análise das respostas, o autor dividiu as percepções das 

preocupações em 11 categorias:  

 
“impacto da tecnologia da informação na biblioteca e papel do professor-

bibliotecário; percepção de falta de compreensão da natureza e dimensões do 

papel; percepção de falta de importância, valor e apreço; percepções negativas da 

imagem do professor-bibliotecário, pelos outros; percepção de falta de apoio para 

o papel do professor-bibliotecário; não é capaz de fazer o trabalho que quer fazer 

como professor-bibliotecário; percepção de baixo estatuto; aprendizagem dos 

alunos - processos e resultados; política de promoção do valor da biblioteca 

escolar e do papel do professor bibliotecário; financiamento; desenvolvimento 

profissional.” (Todd, 2011:4) 

 

Pelo entendimento do autor a partir das respostas fornecidas, fica evidente a 

desmotivação dos professores-bibliotecários no contexto escolar: eles citam problemas 

como a verba destinada à biblioteca e os computadores alocados pois, com frequência são 

máquinas ultrapassadas que nenhum outro setor deseja; os professores mencionam 

problemas simples como o fato dos professores trabalharem em Word 2000 ou superior e 

os computadores da biblioteca só possuírem Windows 95 que não é compatível com as 

versões superiores. 

Nesse sentido, os PB chamam a atenção para o fato de não conseguirem aumentar o 

nível de atuação na escola nem conseguir realizar um trabalho cooperativo com os 

docentes, logo o nível de literacia dos alunos se mantém inalterado pois o uso da biblioteca 

durante a vida escolar é restrito e subvalorizado. 

Apesar dos problemas citados, Todd (2011) também aponta várias ações que 

podem melhorar a visibilidade da BE no contexto escolar, auxiliando no processo de 

ensino-aprendizagem tal como já foi bastante discutido anteriormente. Os desafios são 

grandes, mas a resiliência precisa de ser uma característica marcante nos PB para que a 

biblioteca escolar possa alcançar o sucesso esperado. Para o autor, o investimento principal 

deve estar focado em literacia e tecnologia da informação:  

Para que as bibliotecas escolares desempenhem um papel fundamental na 

escola na era da informação, acredito que é preciso haver uma mudança 

fundamental do pensamento no que concerne ao movimento e gestão dos 

recursos de informação através de estruturas e redes, e das competências de 

informação e literacia da informação, para que haja um foco principal na 

construção do conhecimento e na compreensão humana, implementado através 

de um quadro construtivista, baseado na pesquisa (Todd, 2011:2). 
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Os esforços devem ser direcionados para o treinamento tanto dos PB quanto dos 

alunos, em ferramentas tecnológicas para incentivar a literacia, uma vez que a tendência 

mundial é a internet e a informação digital, sem deixar os livros de lado, obviamente. Deve 

ainda ser incentivada a realização de projetos e diagnósticos para identificar os pontos 

fortes e fracos das bibliotecas, realização de eventos no espaço da biblioteca e prover 

formação continuada aos professores-bibliotecários para que esses obtenham mais e novos 

conhecimentos que possam ser úteis na promoção da BE e para o alcance de seus 

objetivos. Dessa forma, mesmo não sendo um caminho curto, é possível trazer a BE para o 

centro das atenções e fornecer as ferramentas necessárias para que ela possa exercer seu 

papel central no currículo e nos objetivos da escola. 

No mesmo contexto, Boelens (2010:242) relata, em sua tese de doutorado, as 

mudanças sofridas pela educação no final do século XX e como essas mudanças 

influenciaram o desenvolvimento das bibliotecas escolares, principalmente a nível 

tecnológico. As principais mudanças apontadas são as “reformas educacionais, introdução 

das TIC nas escolas e novas formas de aprendizado”. Ela cita que o desenvolvimento de 

tecnologias de comunicação e informação (ICT em língua inglesa) acabou trazendo mais 

excitação em torno das novas tecnologias do que o uso eficiente das mesmas na escola. Ela 

conclui com a pesquisa que apesar das TIC estarem presentes na escola não foi possível 

observar uma melhoria expressiva da qualidade de ensino desde a introdução dessas 

tecnologias no contexto escolar. Para a autora, é necessário que o virtual e o tradicional 

continuem trabalhando juntos, pois a fase de transição ainda não está completa. Na 

verdade, ainda parece muito incipiente tanto para professores quanto para alunos como as 

tecnologias de comunicação e informação podem ser eficientes no processo de ensino-

aprendizagem. Para além dessas informações, Boelens (2010) indica que a comunidade 

escolar precisa adquirir mais competências técnicas em relação às TIC para fazer melhor 

proveito dessas ferramentas na escola.  Nesse sentido, a biblioteca escolar pode, de certa 

forma, tomar a liderança desse aspecto sendo o principal fornecedor de TIC e de 

treinamento para a utilização dessas tecnologias, assumindo um papel central no 

desempenho escolar. A autora propõe o estabelecimento de um “School Library and 

Information Center” (SLIC) nas escolas. Este centro seria responsável pelas novas 

competências da SLIC observadas pela autora durante sua pesquisa, (Boelens, 2010:242, 

traduzido e adaptado): 
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Figura 1 - Principais mudanças na educação no Século XX 

Fonte: Boelens, 2010 (tradução nossa, adaptado) 

 

De acordo com o que foi apresentado até ao momento, fica evidenciado o papel que 

a BE deve exercer na escola: um papel de apoio e suporte para as atividades de ensino 
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onde, em determinados momentos, pode assumir, inclusive, a liderança nessa atividade 

propondo ações com abordagens específicas, dentre elas, por exemplo, um espaço de 

criação, tal como um makerspace. Nas palavras de Côrte & Bandeira (2011:13) estão bem 

resumidas as possibilidades que o bom uso da biblioteca escolar pode proporcionar:  

“[…] gosto pela leitura como forma de lazer e enriquecimento cultural; criação 

do hábito de usar a biblioteca em diferentes situações da vida; desenvolvimento 

da consciência crítica; motivação para a busca permanente do aperfeiçoamento 

intelectual; alunos que conseguem localizar informação em diferentes fontes; 

alunos que conseguem compreender e usar a informação; alunos que sabem ler 

melhor; alunos que conseguem aprender fora da escola, no seu dia a dia; alunos 

capazes de construir novas compreensões e novos conhecimentos”. 

 

Na primeira parte deste capítulo apresentou-se a Biblioteca Escolar num contexto 

mais amplo, abordando diferentes aspectos e procurando estabelecer seus objetivos para 

então, numa segunda parte começar a introduzir o makerspace como um espaço, tecnologia 

ou aplicação que possa ser útil para as bibliotecas escolares. Apesar do segundo capítulo 

ser dedicado ao makerspace, essa segunda parte aborda a questão da biblioteca escolar 2.0, 

conceito que vem sendo introduzido na literatura sobre o tema já há alguns anos. Dessa 

forma, apresentando os avanços tecnológicos no que concerne à biblioteca escolar e suas 

particularidades, introduz-se o tema do makerspace que será mais amplamente abordado 

no capítulo 2. 

 

1.1 Biblioteca Escolar 2.0 

 

 A melhor definição para o conceito de biblioteca escolar 2.0 é também, 

possivelmente, a mais simples:  

 

 O uso das ferramentas da web 2.0 na biblioteca escolar já é suficiente para se 

considerar uma biblioteca escolar 2.0. Para tanto, parece imprescindível apresentar o 

conceito de web 2.0 ao introduzir o tema da biblioteca escolar 2.0. 

 Primeiramente cunhado por Tim O’Reilly e  Dale Dougherty em 2004 numa 

conferência de brainstorming entre a O’Reilly e a MediaLive International, o termo web 

2.0 surge como uma evolução da web 1.0, uma internet estática que não proporciona 

interação entre usuário e conteúdo. A web 2.0 tem como princípio a internet como uma 

plataforma, totalmente editável para que o usuário tenha liberdade de criar, participar e 
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interagir nas ferramentas online. A própria busca por uma definição da web 2.0 foi feita 

durante a conferência que pretendia estabelecer as principais características da web 2.0: 

serviços online ao invés de pacotes de softwares para serem baixados, arquitetura de 

participação, escalabilidade econômica, fontes de informação editáveis e transformação da 

informação, aproveitamento da inteligência coletiva. 

 Para exemplificar a web 2.0, cabe citar algumas ferramentas que representam a 

chamada web social: redes sociais, wikis, plataformas de video streaming e blogs. 

Atualmente até as plataformas de construção de sites são interativas e permitem ao usuário 

uma liberdade de produção com acesso a uma variedade de recursos que não eram 

possíveis na web 1.0 pois eram necessários conhecimentos de linguagem de programação 

para construir um site. Atualmente, na web 2.0 centrada no usuário, não são necessários 

conhecimentos avançados de informática para se fazer um blog, vlog ou até mesmo um site 

de biblioteca. Grande parte das ferramentas são encontradas gratuitamente na internet, a 

um clique de distância do usuário. 

 A fim de demonstrar essas diferenças entre a web 1.0 e a web 2.0 O’Reilly (2005) 

apresenta um quadro com as principais características de cada ‘versão’ da web: 

 

Web 1.0 Web 2.0 

Ofoto Flickr 

Akamai Bitorrent 

mp3.com Napster 

Britannica online Wikipedia 

Sites pessoais blogging 

especulação por domínios mecanismos de busca otimizados 

visualizações de páginas custo por clique 

publicações participação 

sistemas de gerenciamento de conteúdo Wikis 

diretórios (taxonomia) tagging (folksnomia) 

Quadro 1 - Menções altmétricas para makerspace 

Fonte: O’Reilly (2005, tradução nossa, adaptado) 
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 Maness (2006) procura estabelecer a relação entre a biblioteca e a web 2.0. Neste 

trabalho o autor propõe uma definição para a biblioteca 2.0 e sugere que esta seja usada no 

contexto da ciência da informação: “este artigo define biblioteca 2.0 como a aplicação de 

tecnologias interativas, colaborativas e multimédia baseadas na web para serviços e 

coleções de bibliotecas baseados na web” (Maness, 2006, tradução nossa). 

 O autor sugere o uso dessa definição pois restringe a biblioteca 2.0 ao contexto das 

ferramentas da web 2.0 somente, evitando confusões com outras tecnologias que possam 

surgir no âmbito das bibliotecas mas não se encaixam num quadro de ferramentas 

interativas baseadas na web. A fim de aprimorar ainda mais essa definição, Maness (2006, 

tradução nossa) sugere quatro elementos que preconizam a teoria da biblioteca 2.0: 

Uma teoria para a Biblioteca 2.0 poderia ser entendida como tendo esses quatro 

elementos essenciais: 

● É centrada no usuário. Os usuários participam da criação do conteúdo e 

dos serviços que visualizam por meio da presença online da Biblioteca 

em sites, OPAC, etc. O consumo e a criação de conteúdo são dinâmicos 

e, portanto, os papéis de bibliotecário e usuário nem sempre são claros. 

● Fornece uma experiência multimídia. Ambas as coleções e serviços da 

Biblioteca 2.0 contêm componentes de vídeo e áudio. Embora isso não 

seja frequentemente citado em função da Biblioteca 2.0, é aqui sugerido 

que deveria ser. 

● É socialmente rica. A presença na Web da biblioteca inclui as presenças 

dos usuários. Existem maneiras síncronas (ex.: Instant Messaging) e 

assíncronas (ex.:wikis) para os usuários se comunicarem uns com os 

outros e com os bibliotecários. 

● É comunitariamente inovador. Esse talvez seja o aspecto mais importante 

da Biblioteca 2.0. Baseia-se na fundação de bibliotecas como um serviço 

de comunidade, mas entende que à medida que as comunidades mudam, 

as bibliotecas não devem apenas mudar com elas, elas devem permitir 

que os usuários alterem a biblioteca. Ele procura mudar continuamente 

seus serviços, para encontrar novas maneiras de permitir que as 

comunidades, e não apenas os indivíduos, busquem, encontrem e utilizem 

informações. 

 

 Dessa forma, o autor propõe uma teoria que implica elementos colaborativos, 

interativos e uma participação ativa de seus usuários para a biblioteca 2.0. Estas inovações 

devem fazer parte da evolução das bibliotecas para que elas se adaptem a um contexto 

digital aos quais os usuários dessa nova geração estão mais habituados. Devem ainda 

adaptar os seus produtos e serviços para que estes também possam ser ofertados online e 

em ferramentas interativas que compõem o universo da web 2.0. Como elencado dentre os 

4 elementos está a centralização no usuário, ou seja, ele usa o material da biblioteca mas 

como uma via de mão dupla, pode comentar e até mesmo colaborar com materiais e outros 

aspectos da biblioteca. 
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 Michael Casey (2005) foi o primeiro a referenciar o termo biblioteca 2.0. Para o 

autor a biblioteca 2.0 incide sobre o conteúdo e não sobre softwares ou hardwares, como o 

conteúdo pode ser compartilhado, interagido e aproveitado em todas as vias da informação 

desde o criador, passando pelo mediador até o receptor. Em seu artigo de 2007, já dois 

anos após o termo haver sido cunhado pelo próprio Casey, ele e Savastinuk (2007) 

apresentam uma proposta sobre as características da biblioteca 2.0, bastante semelhante à 

proposta de Maness (2006). Para Casey & Savastinuk (2007) a biblioteca 2.0 é centrada no 

usuário, está em constante mudança e evolução, não é apenas sobre tecnologia e é política. 

É centrada no usuário pois apresenta uma mudança de foto, de unilateral para multilateral, 

a informação pode vir de qualquer lugar por qualquer pessoa. Está em constante mudança e 

evolução na medida em que o volume de informação cresce, os usuários querem serviços 

mais rápidos, intuitivos e eficientes, e quem não se adapta simplesmente perece. Não é 

apenas sobre tecnologia pois proporciona uma experiência de interação que nenhuma outra 

geração viveu com as tecnologias de suas respectivas épocas, e é política pois está 

estritamente ligada a comunidades e organizações, logo depende de suas políticas. 

 Nesse sentido, Merlo Vega (2007) aponta a evolução das bibliotecas e as divide em 

três tipos conforme a sua estrutura de funcionamento. A primeira seria a biblioteca passiva, 

que utiliza ferramentas da web, não necessariamente ferramentas da web 2.0, mas 

ferramentas tecnológicas apenas para o uso interno em funções administrativas e 

gerenciais, ou sistemas de gerenciamento de acervos.  

A biblioteca passiva não utiliza nenhum recurso eletrônico para interagir com seu 

usuário. O autor identifica as bibliotecas passivas pela utilização dos seguintes recursos: 

informações para atualização profissional e formação contínua, listas especializadas, 

revistas eletrônicas, pesquisas de livros para o desenvolvimento da coleção, sistemas para 

catalogação e circulação de materiais. Ele explica que a biblioteca passiva possui uma 

atitude individualista, que usa a web para benefício próprio mas não converte esses 

beneficios em serviços e produtos para seus usuários. 

 A biblioteca ativa, seria um tipo mais dinâmico de biblioteca que é receptora da 

informação eletrônica mas também transmissora, só que ainda de uma maneira mais 

estática, sem interação. Apesar de ser uma biblioteca com uma grande variedade de 

recursos digitais, como alguns serviços de comunicação por e-mail, criação de bibliotecas 

digitais, disponibilização de informações online para a comunidade, divulgação do acervo 
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e oferta de guias e outros materiais pela web, essa biblioteca também trabalha numa via de 

mão única pois é somente disponibilizadora de recursos estáticos, materiais que não 

permitem interação ou colaboração com os usuários. 

 Assim Merlo Vega (2007:2) sugere uma mudança de atitude nas bibliotecas para 

que estas possam se inserir no ambiente colaborativo da web 2.0 e usufruir das ferramentas 

que este ambiente disponibiliza, logo, ele chama essa biblioteca que atingiu uma terceira 

fase de desenvolvimento de biblioteca interativa. Para o autor as bibliotecas interativas 

“[...] fazem um uso participativo da informação eletrônica, oferecem e recebem 

informação, por meio dos serviços de informação colaborativos”. Dessa forma os usuários 

podem contribuir com conteúdos, comentários, participações, revisões e colaborar de uma 

maneira muito mais ativa nos serviços da biblioteca. Esse tipo de atitude aproxima o 

usuário da biblioteca, participando mais frequentemente nas atividades, utilizando mais os 

recursos que são disponibilizados, colaborando e compartilhando ou produzindo 

conteúdos. A biblioteca interativa seria o padrão ideal para as bibliotecas do século XXI 

que desejem acompanhar o ritmo do avanço tecnológico e do papel que a internet 

representa na educação de hoje. 

 O pressuposto da biblioteca interativa sugerido por Merlo Vega (2007) muito se 

assemelha ao conceito de biblioteca 2.0 disposto por Maness (2006). A centralização no 

usuário parece ser um ponto chave para os dois autores. Entretanto, o segundo parece ter 

uma visão mais revolucionária da biblioteca 2.0, enquanto o primeiro compreende a 

biblioteca interativa como uma evolução natural da biblioteca tradicional. Independente do 

estilo proposto, as visões convergem para uma biblioteca diferente do modelo tradicional 

que necessita se adaptar e utilizar essas novas tecnologias colaborativas para se adequar ao 

mundo atual e fornecer serviços mais condizentes com o dia a dia de seus estudantes, no 

caso da biblioteca escolar. 

 Maness (2006) traz em sua pesquisa, possibilidades de uso das ferramentas da web 

2.0 nas bibliotecas. Segundo ele, as ferramentas de mensagens instantâneas, streaming, 

blogs, wikis, redes sociais, social bookmarks e os RSS Feed são ferramentas que podem ser 

úteis ao cotidiano das bibliotecas e proporcionar a interação tão desejada dentro do escopo 

da biblioteca 2.0. Merlo Vega (2007) também sugere usos possíveis para as ferramentas da 

web 2.0 no contexto escolar, além das citadas por Maness (2006). Merlo Vega (2007) 

aponta que algumas ferramentas, principalmente as sociais, são de grande valor para as 
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bibliotecas. Nesse sentido, o autor cita ferramentas que permitem o compartilhamento de 

arquivos na web 2.0, e as geoaplicações, que são ferramentas geográficas que exibem 

mapas em tempo real, sendo possível consultar diversos aspectos geográficos, 

demográficos, políticos do local com precisão e atualidade. 

 Apesar de todas essas aparentes mudanças, Boyle (2017) chama a atenção para algo 

importante: as crianças que hoje frequentam as bibliotecas escolares já nasceram com essa 

percepção de tecnologia; para elas, a web 2.0, a internet, os computadores nem mesmo 

podem ser considerados tecnologia, pois elas vivenciam essas ferramentas desde a mais 

tenra idade, não tendo existido, para elas, uma época sem internet, sem celulares, sem 

jogos eletrônicos ou SmartTVs. Talvez, quem mais precise estudar, se adaptar e aceitar 

essas tecnologias são os professores e os bibliotecários, estes sim, não tem a mesma 

vivência que as crianças com a internet colaborativa. 

 Nessa perspectiva de quão grande é esse mundo virtual e como possivelmente os 

adultos não se deram conta de que estão cercados pela internet, Boyle (2017) traz algumas 

estatísticas que ajudam a entender o tamanho da internet e como ela cresceu nos últimos 10 

anos: 4 bilhões de imagens postadas no Flickr; 1 em cada 8 casamentos, em 2017, são entre 

pessoas que se conheceram por redes sociais; 200 milhões de blogs no mundo, dos quais 

34% são opiniões sobre marcas e produtos; 95% das empresas usam o Linkedin para atrair 

ou encontrar funcionários; 2 bilhões de visualizações diárias no Youtube. Esses números, 

fornecidos pelo autor mostram a grandeza e a magnitude que as ferramentas da web 2.0 

possuem. As crianças utilizam essas ferramentas no seu dia a dia para lazer, estudo, 

pesquisas, pois estão habituadas a elas. Assim, se a biblioteca escolar começar a utilizar 

essas ferramentas, possivelmente, as crianças não terão rejeições ou dificuldades em 

utilizá-las. Boyle (2017:1, tradução nossa) defende:  

“De fato, atualizar a tecnologia das bibliotecas pode permitir aos estudantes a 

redescoberta das coisas boas que as gerações anteriores já sabiam sobre os livros. 

Permitir que aparelhos modernos se tornem o portão para a informação e 

experiências somente disponíveis em papel pode encorajar a geração digital a ver 

os livros como parte de seus mundos, mais do que simplesmente um símbolo de 

um mundo substituído pelo deles”. 

  

Foo & Ng (2008) também falam sobre abraçar as tecnologias para aproximar esse 

público mais jovem. Ao utilizar as ferramentas da web 2.0 os bibliotecários conseguem 

focar num segmento de usuários que fazem parte de uma população que nunca irá à 

biblioteca para utilizar seus serviços, não importa o quanto eles tentem, eles são 
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conhecidos como nativos digitais. Trata-se de uma parcela da população que já nasceu na 

era da internet e que está acostumada com os serviços remotos e interativos sem precisar da 

biblioteca como mediadora. Para os autores, os nativos digitais têm desejos diferentes, eles 

estão acostumados a acessarem informações onde e quando quiserem: eles esperam acessar 

essa informação de qualquer dispositivo, além de confiarem nas fontes de informações 

com as quais estão acostumados. Foo & Ng (2008) acreditam que os bibliotecários 

precisam entender a mudança de papéis que a web 2.0 proporciona. Nesta, os usuários 

também podem sugerir conteúdos e interagir com a comunidade sendo que, a 

disponibilização de conteúdos não é mais feita somente pelos PB. 

Brooks (2008) também reconhece a importância de se utilizarem tecnologias 

inovadoras nas bibliotecas. Esta autora, defende que as bibliotecas precisam se adaptar ao 

século XXI de maneira que os responsáveis pelas BE devem saber selecionar, adotar e 

promover novas tecnologias para criar um impacto positivo no currículo escolar e 

transformar os programas promovidos pela escola em locais proeminentes com modelos 

inovadores para o ensino e a aprendizagem. 

O professor-bibliotecário Carlos Pinheiro (2009), publicou um artigo interessante 

sobre as ferramentas que ele utiliza em sua BE e como, sobre o seu ponto de vista, o uso 

dessas ferramentas melhorou o desempenho da biblioteca e a interação com os estudantes. 

Para o autor, a fim de permanecer efetivo num mundo que evolui rapidamente a nível 

tecnológico, as bibliotecas escolares devem mudar a maneira como os serviços são 

providos aos usuários. As BE devem encorajar a participação dos usuários provendo a 

esses conteúdos interativos e que sejam capazes de ampliar seu alcance para fora dos 

muros da escola aumentando a comunidade de usuários digitais.  A BE 2.0 deve prover 

informação onde e quando o usuário precisar, sendo mais interativa e colaborativa, indo ao 

encontro das expectativas dos alunos. 

Uma das iniciativas de Pinheiro (2009) é manter um blog, “Ler para crer”. Aqui, 

este autor, relata uma experiência positiva com a ferramenta e uma adesão surpreendente 

por parte dos alunos e da comunidade escolar aos conteúdos postados, não só por ele, mas 

pelo diretor e por professores. Dentre esses conteúdos estão: notícias, avisos, listas de 

livros, avaliação de livros, listas de podcasts, slideshows e vídeos relacionados aos 

conteúdos ministrados em sala de aula e de acordo com o currículo da escola. Além da 

experiência positiva com o blog que em dois anos recebeu mais de 200.000 acessos, 
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Pinheiro (2009) também chama a atenção para outras ferramentas como social 

bookmarking, redes sociais e wikis, todas essas utilizadas por ele na sua escola. 

Sobre o uso de ferramentas da web 2.0 nas bibliotecas escolares, Foo e Ng (2008) 

discorrem sobre o uso dos serviços de mensagens instantâneas, tais como chats, SMS ou 

twitter. Ao utilizar essas ferramentas, as bibliotecas conseguem responder rapidamente aos 

seus usuários já que o celular é um aparelho móvel que está sempre ao alcance da mão, 

possibilitando criar uma proximidade e uma relação de eficiência e informalidade entre as 

partes. 

Gasque & Casarin (2016) traçam uma tendência global para as bibliotecas 

escolares, referindo a importância de identificar as tendências como desafios e 

possibilidades ou como ameaças. Isso serve como alerta para as bibliotecas escolares não 

aderirem às tecnologias completamente, deixando de lado a manutenção das bibliotecas 

tradicionais com os livros nas estantes. Apesar da tendência ser de inovação tecnológica 

esta realidade ainda não está totalmente implementada e todas as nuances dessas mudanças 

devem ser consideradas. As autoras observaram em sua pesquisa, três tendências para a 

educação nos últimos cinco anos: “do impresso para o digital: aquisição de materiais e 

conteúdos; um novo espaço de aprendizagem; bibliotecários para novos tempos”. (Gasque 

& Casarin, 2016:37). 

Do impresso para o digital representa a tendência que temos entendido como o 

avanço tecnológico. Dessa forma, elas advertem que as bibliotecas escolares precisam se 

adaptar a um ambiente cercado por recursos eletrônicos para continuar a exercer suas 

funções primordiais: a promoção da leitura. Outro fato interessante observado pelas autoras 

remete para a forma de acesso a esses conteúdos pois, é cada vez mais comum os próprios 

estudantes trazerem seus aparelhos eletrônicos e com esses acessarem o conteúdo digital 

desejado, possivelmente diminuindo a responsabilidade das bibliotecas em fornecer 

computadores ou outros aparelhos para o acesso aos conteúdos. Novamente, sem deixar de 

lado a coleção física, as autoras defendem que muitos desses conteúdos digitais poderão 

complementar as informações dos livros mas não ainda substituí-los. Nesse contexto, elas 

citam a previsão da Associação Australiana de Bibliotecas e Informação, que afirma que 

em 2020 as coleções das bibliotecas terão uma proporção de meio a meio em relação a 

documentos físicos x digitais. Tal previsão ainda não pode ser estabelecida como 

verdadeira, uma vez que outros estudos (O’Connel, Bales & Mitchel, 2015) apontam para 
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uma superioridade de documentos impressos nas bibliotecas e a dificuldade de aquisição 

de documentos digitais que ainda esbarram em questões de direitos autorais, como 

emprestar e no tipo de conteúdo disponível em e-books em relação aos livros impressos. 

O’Connel, Bales & Mitchell (2015:195) defendem que as escolas precisam prover 

um ambiente que explore a familiaridade digital dos mais jovens. Entretanto, o contrário 

também pode ocorrer caso as escolas banam ou restrinjam o uso de aparelhos digitais para 

privilegiar o uso de ferramentas tradicionais de aprendizagem, como o lápis e o caderno. 

Referem os autores que “Os sistemas educacionais atuais irão se tornar irrelevantes a 

menos que as escolas saibam cruzar a ponte entre como os estudantes vivem e como eles 

aprendem”. Ou seja, no seu dia a dia os jovens já utilizam a web 2.0 em diversos 

momentos e estão completamente familiarizados com as ferramentas, por mais modernas 

que sejam e acrescentam que, os hábitos digitais dessa geração são muito mais evoluídos 

que os de gerações anteriores. É um fator positivo saber aproveitar esse conhecimento 

tácito dos alunos em relação à web 2.0. 

Sobre os novos espaços de aprendizagem, Gasque & Casarin (2016) relatam que 

alterações na configuração das bibliotecas já estão sendo feitas em diversos países, 

sobretudo na América do Norte, onde iniciativas de Commons Learnings substituíram as 

BE em muitos casos. São espaços comuns que oferecem tanto mobiliário quanto 

tecnologias para auxiliar o processo de ensino-aprendizagem nas escolas. É nesse aspecto 

que as autoras também abordam o makerspace como uma tendência para os novos espaços 

de aprendizagem nas escolas. Além desses, as autoras citam os iCenters, também já 

utilizados por algumas escolas, principalmente na Austrália, sendo centros tecnológicos 

dotados de equipamentos informáticos modernos com uma equipe multidisciplinar e 

capazes de prover informação digital e outras ferramentas que auxiliem os professores. 

Por fim, as autoras trazem a questão do bibliotecário ou do professor-bibliotecário 

que, diante de todas essas mudanças, precisa inevitavelmente se manter atualizado. Assim 

como a maioria dos autores pesquisados, Gasque & Casarin (2016) defendem o trabalho 

em conjunto do PB com os professores. Essa colaboração permite que ambas as partes 

entrem em acordo sobre como aproveitar melhor as tecnologias e os espaços que surgem, 

possibilitando à escola se aproveitar de todos os avanços prometidos pelas novas 

tecnologias. Em suma, ao que foi apresentado as autoras elaboraram um quadro síntese 

significativo das tendências para as bibliotecas escolares: 
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Aprendizagem 

Adoção de modelos baseados na construção colaborativa do conhecimento, com ênfase 

na aprendizagem ativa e compreensiva; ensino globalizante e abordagens mais 

aprofundadas e significativas como projetos de trabalho; ampliação e intensificação do 

uso das tecnologias da informação e comunicação; desenvolvimento da capacidade de 

buscar e usar, eficaz e eficientemente, as informações; foco na criação e 

compartilhamento das informações; ensino reflexivo; metacognição; avaliação formativa 

e pedagogia diferenciada. 

Coleção 

Diversificação da tipologia de documentos e de suportes e parte da coleção em formato 

digital; compartilhamento de recursos com outras bibliotecas e trabalho em rede; 

incorporação de dados e informações às vezes coletados pelos próprios usuários à 

coleção; incorporação de materiais através de licença de uso, juntamente com a aquisição 

de materiais; disponibilização de materiais para acesso por meio de dispositivos móveis. 

Espaço 

Transformação de espaços de armazenamento de estoques de informação para espaços de 

interação, construção e compartilhamento de conhecimento; mobiliário flexível e dotado 

de equipamentos e materiais que possibilitem a realização de atividades de criação e 

formação formais e informais variadas. 

Bibliotecário 

Participação ativa nas atividades educacionais da escola, em particular quanto ao uso de 

recursos informacionais para construção do conhecimento; competências pedagógicas e 

sociais; forte domínio de tecnologia; papel de liderança no uso das mesmas para acesso, 

uso e disseminação de informações; domínio de questões relacionadas ao direito autoral, 

creative commons; fomento à leitura em diferentes suportes e formatos. 

Quadro 2 - Síntese das principais tendências para as bibliotecas escolares 

Fonte: Gasque & Casarin, 2016:52 

 

 

Ao abordar o tema da Biblioteca Escolar 2.0 a intenção não era trazer formas de 

como uma BE pode utilizar as ferramentas da web 2.0 em seu contexto, apesar de tal 

atitude ser encorajada pela autora, o foco foi introduzir o tema para mostrar a evolução do 

conceito e como o makerspace pode se encaixar nesse quadro. 

Desde 2012, aproximadamente, a biblioteca escolar 2.0 tomou novas dimensões, 

agregando conceito do makerspace ao seu território.  Os artigos mais atuais sobre a BE 2.0 

sempre evocam o makerspace como o novo movimento tecnológico das bibliotecas 

escolares. Esse conceito é o que motivou o tema deste trabalho e que será abordado mais 

teoricamente no próximo capítulo, quando o makerspace for apresentado bem como seu 

contexto na biblioteca escolar. 
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2 Makerspace 

  

 No limiar do século XXI o avanço da tecnologia tem colocado em cheque a 

biblioteca como instituição e levantado questionamentos sobre a sua importância numa 

sociedade que caminha a passos largos para a transição do físico para o digital.   

 Com a gradativa digitalização da informação, questionamentos sobre o espaço 

físico da biblioteca também despontam como um grande ponto de indefinição, posto que as 

bibliotecas sempre foram projetadas para armazenar uma grande quantidade de coleções 

impressas. Com a digitalização destas coleções, a questão de qual o melhor uso do espaço 

físico da biblioteca se torna mais evidente. 

A discussão em torno desse aspecto leva a muitas opções, mas uma corrente atual 

defende que a biblioteca está se projetando como um local de convivência, de construção 

de conhecimento compartilhado, ao contrário do papel que ocupava antigamente de 

organizar e armazenar o conhecimento. Watson (2017:1, tradução nossa) traz uma visão 

sobre essa mudança: 

A partir daqui, precisamos diversificar os espaços que oferecemos nas 

bibliotecas para que os usuários possam escolher o que mais os interessa. E não 

se trata de criar espaços isolados, mas de reconhecer que somos animais sociais 

com contribuições únicas e que criamos nosso conhecimento em um sólido 

quadro conversacional que inclui uma série de interações com recursos e 

tecnologias, através do ouvinte, a participação, a contribuição, a reflexão e a 

produção. 
 

Nesse sentido, espaços de convivência que possibilitem o uso de ferramentas para 

criação e convivência da comunidade que utiliza a biblioteca vem se desenvolvendo com 

mais naturalidade. Nas bibliotecas escolares, por sua vez, um espaço de criação, muitas 

vezes nomeado de makerspace tem se destacado nesse propósito. 

 

2.1 Histórico 

  

O makerspace se encaixa na concepção da biblioteca escolar (BE) na medida em 

que serve como um apoio direto ao processo de ensino-aprendizado, podendo ser usado 

como um espaço didático-pedagógico de potencial ainda não explorado em sua totalidade. 

A utilização de makerspaces em bibliotecas começou a aparecer na literatura no 

ano de 2012, quando Lauren Britton publicou sua experiência vivida na Biblioteca Pública 

de Fayetteville criando um “laboratório fabuloso” apelidado de FabLab. Briton (2012) 

revela que teve a ideia a partir de um curso de inovação em bibliotecas e resolveu 
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participar em projetos e campanhas de doação online, os chamados crowdfunding1 para 

conseguir angariar recursos e adquirir uma impressora 3D e todas as ferramentas que 

acompanham a impressora. Apesar da impressora ser o primeiro material inovador que 

Britton (2012) conseguiu incluir no FabLab logo outros recursos também foram 

adicionados, como computadores e ferramentas. Apesar de não ser possível afirmar que o 

primeiro makerspace em biblioteca é o da Biblioteca Pública de Fayetteville, é o primeiro 

makerspace que se tem registrado na literatura científica sobre o tema. 

Nesse sentido, o makerspace era ainda uma inovação vista como distante da 

realidade para a maioria das bibliotecas, mas rapidamente é possível verificar um 

crescimento exponencial na literatura sobre o tema, demonstrando o reconhecimento da 

relevância desses espaços na biblioteca e um esforço de quem já possui esses espaços em 

proporcionar conhecimento para facilitar a adesão pelo maior número de bibliotecas 

possíveis. Para Slatter & Howard (2013), inicialmente os makerspaces estavam associados 

às instituições acadêmicas. O primeiro projeto conhecido nesse sentido começou em 2001 

no Massachusetts Institute of Technology (MIT) como um projeto de extensão. 

Rapidamente a ideia chamou a atenção se espalhando pelo país e posteriormente pelo 

mundo, então atingindo as bibliotecas. 

Em pesquisa no Portal de Periódicos da Capes,2 uma biblioteca virtual com acesso 

a mais de 30.000 periódicos e outros materiais científicos pagos ou gratuitos, mantido pelo 

governo brasileiro, e acessível por diversas universidades públicas do país, é possível 

verificar que quando o termo makerspace é pesquisado como parte do título de algum 

documento sem restrições de filtro, o retorno é de 486 documentos. Quando organizado 

por ano de publicação, do mais antigo ao mais recente, os primeiros textos datam de 2012, 

sendo o primeiro Britton (2012). As línguas mais publicadas são a inglesa, alemã, e 

francesa. E os assuntos relacionados são (traduzidos da língua inglesa): bibliotecas, 

bibliotecários e estudantes. Se os critérios da pesquisa são alterados para o termo 

makerspace em qualquer parte do documento sem restrição de filtro, o retorno é de 3.803 

documentos, sendo o primeiro de 2011, um texto sobre impressoras 3D de Lindsay Gibb. 

                                                
1
 A internet pode ser uma excelente aliada na hora de buscar alternativas de financiamento para realizar esses projetos que estão no 

papel. Por meio de plataformas colaborativas, muitas pessoas ou equipes já estão cadastrando seus projetos e conquistando o apoio de 
diversos colaboradores para a sua realização. Trata-se do chamado crowdfunding, ou financiamento coletivo. Fonte: SEBRAE, 2017. 

 
2
 Portal .periodicos. CAPES oferece acesso aos textos completos de artigos selecionados de mais de 21.500 revistas internacionais, 

nacionais e estrangeiras, e 126 bases de dados com resumos de documentos em todas as áreas do conhecimento. Fonte: 

www.periodicos.capes.gov.br 

 



 
 

40 
 

Em seu trabalho, Gibb (2011) fala sobre o que a mídia considera como a revolução 

da impressão 3D, quando na época, a evolução da tecnologia caminhava apontando para 

uma adoção em massa de impressoras 3D caseiras. Entretanto, a autora alerta para o fato de 

impressoras com tal tecnologia não serem tão simples de manusear podendo restringir a 

utilização a usuários mais experientes. 

“Eles fazem parecer que a tecnologia, “impressão” desenhada por computador 

camada por camada é simples como 2 e 2 são 4, algo feito automaticamente e 

com tanto rigor quanto um estudante de ressaca copiando e colando um trabalho. 

A verdade é que a impressão em 3D, que não é tão nova quanto sugerem, 

continua um processo complexo e em muitos casos inacessível.” (Gibb, 2011:1 

tradução nossa). 

 

Mesmo o texto da autora não abordando especificamente a questão do makerspace 

em bibliotecas escolares, é um dos primeiros textos na literatura a tratar de ferramentas que 

geralmente aparecem como atrativos para a montagem de um makerspace. Nesse ponto, é 

importante ressaltar a opinião da autora sobre as especificidades de uma impressora 3D, e 

as dificuldades que podem acarretar a inclusão de um material que requer expertise 

profissional para manuseio. Mesmo Britton (2012) quando trata da aquisição de impressora 

3D para o seu FabLab fala da dificuldade em comprar materiais adequados, instalação e 

manutenção desse tipo de equipamento. 

Dando seguimento a uma perspectiva histórica do assunto, mesmo o tema sendo 

bastante recente, rapidamente teve seu potencial reconhecido como ferramenta pedagógica. 

Em 2013, são encontrados os primeiros textos relacionados aos makerspaces 

especificamente em bibliotecas escolares. O livro “The Makerspace workbench” de Adam 

Kemp, segundo avaliação de Loertscher (2013) funciona como um manual de criação e 

utilização de makerspaces em ambientes escolares, desde o aspecto físico, da construção 

de um prédio específico ou aproveitamento de um espaço já existente a questões 

relacionadas à inovação e ferramentas que podem ser utilizadas.  

Ainda em 2013, um grupo denominado “The makerspace team” publica um livro 

de estratégias para a estruturação de um makerspace numa biblioteca escolar, o 

Makerspace playbook: school edition. O grupo se considera líder e criador do Maker 

movement e promove uma série de publicações e eventos para divulgar makerspaces 

sobretudo nos Estados Unidos. O grupo é responsável também pela realização do Maker 

Faire em vários lugares do mundo. Em 2006, foi realizada a primeira Maker Faire em San 

Francisco Bay, onde segundo Dougherty (2012) os makers se reuniram para mostrar suas 
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criações e trocar ideias. Esse primeiro movimento foi o que deu força para a criação de 

diversas outras feiras e o desenvolvimento de espaços de criação nas bibliotecas pelo país 

(Estados Unidos). 

 Os autores denominam o maker movement como:  

“No coração do movimento criador está o entendimento de que fazer é 

exclusivamente humano. À medida que as pessoas aprendem a desenvolver 

projetos, elas se tornam inovadoras, geradoras de mudanças. Nós existimos para 

ajudar mais pessoas a participarem, para que possam adquirir as ferramentas e os 

conhecimentos necessários para tornar as suas ideias reais (Maker Media, 2013, 

site). 

  

Dale Dougherty (2012), fundador da Maker Media e entusiasta do makerspace 

defende que o maker movement pode ser visto como um agregador de pessoas de todas as 

idades desenvolvendo seus talentos e descobrindo novas formas de resolver problemas 

corriqueiros. Tal atividade é uma maneira significativa de expressão pessoal e 

desenvolvimento de criatividade. 

Em artigo para a revista American Libraries, os editores citam exemplos de 

makerspaces mesmo antes do modelo FabLab proposto pela Biblioteca Pública de 

Fayetteville num histórico do makerspace: 

● 1873, Gowanda, Nova Iorque: A Gowanda Ladies Social Society formada para 

costurar, tricotar, socializar e conversar sobre livros. Em 1877, se tornou Ladies 

Library Association, recebendo o título de biblioteca estadual em 1900 como 

Biblioteca Pública de Gowanda. 

● 1905, Carnegie Library of Pittsburgh: Frances Jenkins Olcott, chefe do 

departamento infantil, ajudou a estabelecer bibliotecas domésticas em aulas que 

eram ministradas em casas, onde ela organizava atividades de artesanato e 

costura para as crianças locais. 

● 1933, Manitoba (Canada) Crafts Museum and Library: Criado como local de 

encontro e recurso que liga as pessoas ao artesanato, o Museu e Biblioteca de 

Artesanato de Manitoba, em Winnipeg, dedica-se a preservar a herança cultural 

da província e ensinar os alunos a criar. 

● 1960, Nebraska Library Commission: Fundada em 1960 pelo Library Services Act 

de 1956, a Nebraska Library Commission (então conhecida como Nebraska 

Public Library Commission) em Lincoln abrigou uma variedade de atividades 

especiais, incluindo artes criativas, organizadas por grupos de área. 

● 1976, The Tool Library: O Rebuilding Together Central Ohio Tool Library foi 

criada pela Columbus como uma biblioteca de empréstimo de ferramentas para a 

comunidade. Em março de 2009, o Rebuilding Together Central Ohio assumiu o 

controle da biblioteca. 

● 1979, Merrimack (N.H.) Public Library: A recém renovada e ampliada Biblioteca 

Pública de Merrimack abriu com uma sala dedicada ao artesanato infantil. 

● 2011 Fayetteville (N.Y.) Free Library Makerspace: O primeiro makerspace do 

Século XXI foi aberto na Biblioteca Pública de Fayetteville. Foi o primeiro de 

seu tipo numa biblioteca pública e inclui uma impressora 3D que funciona 

remotamente. (American Libraries, 2013) 

 

 Maker Media (2013), defende que o Maker movement é o precursor do makerspace 
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nas bibliotecas escolares. Nesse sentido, Burke (2018) explica que para se entender a 

concepção do makerspace como temos hoje é preciso compreender como esses espaços de 

criação se desenvolveram. Primeiramente, como laboratórios, lojas ou garagens com 

inventores solitários ou criando em pequenos grupos. Em muitos casos, esses inventores 

surgiam com alguma revolução tecnológica saídos de suas garagens sem que ninguém 

soubesse que estavam sendo desenvolvidos. Para o autor: “trazer essas ferramentas para 

um local em comum, onde uma variedade de inventores podem se reunir e compartilhar 

seus conhecimentos é um importante avanço que os makerspaces possibilitam”. (Burke, 

2018:3). 

A história do makerspace remonta também à criação dos hackerspaces, no final dos 

anos 1990 e início dos anos 2000 principalmente na Alemanha. A concepção de um espaço 

coletivo para colaboração e desenvolvimento de novas ideias foi crescendo rapidamente, 

inicialmente restrito ao sentido da computação para desenvolvimento de softwares e 

hardwares logo as bibliotecas viram potencial nesse tipo de ambiente e em 2005 já 

existiam iniciativas no sentido de makerspace como temos hoje (Willinghan & De Boer,  

2015). 

 Pelo histórico apresentado até o momento, é possível concluir que mesmo existindo 

outras iniciativas anteriormente, no sentido de espaços de criação colaborativos, o primeiro 

modelo aceite como makerspace é o de 2011 da Biblioteca Pública de Fayetteville. O 

entendimento é que esses espaços surgem num momento de avanço das tecnologias 

determinantes da web 2.0 na concepção de que o compartilhamento de ideias e a criação de 

conhecimento são as novas premissas para as bibliotecas públicas, universitárias ou 

escolares. A web 2.0 em si não é a principal fonte de tecnologia para o desenvolvimento de 

makerspaces, pois as ferramentas que compõem um espaço de criação são semelhantes às 

de laboratórios comuns, como impressoras, lego, computadores, ferramentas para 

artesanato entre outros. Entretanto, o diferencial que se pretende fundamentar nesse 

histórico, é a ideia de plataforma e conhecimentos compartilhados, um pressuposto 

também da web 2.0. 

 Nessa perspectiva histórica, os anos que se seguem aos primeiros makerspaces em 

2011 e 2012, são de grande crescimento para a literatura do tema. Em pesquisa no Google 

Trends, uma ferramenta que mapeia o número de buscas por determinado tema, o 

crescimento do makerspace na internet é exponencial: 
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Gráfico 1 - Interesse no termo makerspace ao longo do tempo 
Fonte: Google Trends, 2018 

 

 O gráfico 1 apresenta os dados relativos a pesquisas nos últimos cinco anos, ou 

seja, de 2013 a 2018. Pelos dados, houve um pico de interesse no ano de 2017 (área 

sombreada). Como a ferramenta só possibilita a pesquisa por tempos determinados, o ano 

de 2018 entra no gráfico, mas seus resultados podem não ser totalmente verídicos pois a 

pesquisa foi realizada em abril de 2018, não sendo possível inferir, no momento, se o ano 

de 2018 continuará a apresentar um crescimento como nos anos anteriores, apesar da 

tendência ser afirmativa se levado em consideração que a cada ano o interesse pelo tema só 

aumentou. Numa escala proposta pela ferramenta (Google Trends) o ano de 2017 se 

aproximou do interesse máximo - 100 - , enquanto em 2013 estava abaixo de 25. 

 A ferramenta Google Trends apresenta também o mapa do interesse no tempo 

pesquisado, com a intensidade de cor (azul) determinando o interesse maior para o menor: 

 
Figura 2 - Mapa do interesse de pesquisa do termo makerspace de 2013 a 2018 

Fonte: Google Trends, 2018 

 

 Pelo mapa, é possível observar um forte interesse no tema principalmente no 

Canadá, Estados Unidos, Suécia e Nova Zelândia, um interesse moderado na Europa de 

maneira geral, Austrália, Chile e África do Sul e, certo interesse na América do Sul, alguns 
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países da África e Ásia. A análise bibliométrica proposta como metodologia para a 

presente pesquisa poderá fornecer interpretações mais detalhadas sobre esses dados. 

 O período temporal, que vai de 2014 a 2018 também é marcado pelo crescimento 

na literatura do makerspace. A partir desse momento já praticamente estabelecido como 

um espaço que pode ser melhor explorado sobretudo em bibliotecas, autoras como Canino-

Fluit (2014), Moorefield-Long (2015) e Fontichiaro (2016) são muito citadas no contexto 

do makserspace em bibliotecas escolares. 

 Canino-Fluit (2014) sugere que fornecendo espaço e recursos aos estudantes, 

convidando-os a experimentar, os profissionais da biblioteca empoderam os alunos a 

pensar por eles mesmos, a serem muito mais do que simples usuários. Moorefiled-Long 

(2015) cita Canino-Fluit (2014) e aborda a importância de bibliotecários acompanharem as 

tecnologias, fazerem treinamentos, estudos e capacitação para serem capazes de possuir um 

espaço de criação eficaz que atenda as necessidades de seus usuários. Já Fontichiaro (2016) 

apresenta uma proposta objetiva de como construir um makerspace numa biblioteca 

escolar, demonstrando passo-a-passo quais são as necessidades dos estudantes, questões 

estruturais, físicas e de espaço, questões orçamentais e qual a melhor atividade para cada 

tipo de biblioteca. 

Willet (2016) relata que nos últimos 5 anos, o marker movement eclodiu no 

discurso público como a nova revolução industrial. A autora segue o pensamento de 

Anderson (2012) que defende a web 2.0 como democratizadora das ferramentas de 

invenção e produção. Para os autores, o advento da web e suas ferramentas colaborativas 

ajudou a impulsionar o chamado maker movement, uma vez que essas ferramentas 

colaborativas fazem parte da nova geração de jovens, a chamada geração Y. Esses jovens 

cresceram rodeados por essa nova maneira de se fazer a internet que acabou 

revolucionando, inclusive, o mercado financeiro, quando muitas empresas migraram suas 

atividades de marketing para as plataformas digitais a fim de ter uma interação maior com 

seu público. 

Esse movimento migratório, favoreceu o pensamento colaborativo, base da ideia de 

makerspace. Willet (2016) também cita o manifesto de Hatch (2014) sobre o maker 

movement quando o autor argumenta que a combinação de tecnologias acessíveis e 

condições econômicas têm aberto oportunidades para a maior explosão de criatividade e 

inovação que o mundo já presenciou. 
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Em Portugal o movimento começou a ganhar visibilidade em 2013 quando o país 

recebeu a primeira Lisbon Mini Maker Faire e já está em sua terceira edição, a última em 

2016, obtendo grande sucesso em todas elas. Essas feiras trouxeram visibilidade e 

possibilidade aos interessados em makerspaces. 

 Conclui-se portanto, que sob uma perspectiva histórica, o makerspace é um tema 

que cresce e se expande a cada ano. Os autores e profissionais da área buscam publicar e 

compartilhar suas experiências, seja na literatura científica ou em blogs e outras 

ferramentas da web 2.0 incentivando o crescimento desses espaços em bibliotecas 

escolares e buscando explorar o potencial desses espaços criativos dentro do ambiente 

escolar. 

 

2.2 Definição 

 

 A definição de makerspace passa por uma busca de conceituar não só uma ideia, 

mas uma nova filosofia, que procura introduzir nas bibliotecas uma noção de espaço 

criativo inovador, agregador de pessoas e conteúdos e que interage com a comunidade a 

quem serve. 

A primeira a tentar definir o conceito de makerspace é Britton (2012:1, tradução 

nossa): “um local onde as pessoas se reúnem para criar e colaborar, para partilhar recursos, 

conhecimentos e ferramentas”. A autora explica que muito da concepção de makerspace 

deriva da cultura Do-It-Yourself (DIY) também corroborado por Willinghan & De Boer 

(2015) que entendem que os makerspace são mais parecidos com o movimento DIY do 

que propriamente com os hackerspaces. Para os autores, esse tipo de laboratório como 

espaço criativo é uma espécie de DIY-orientado. 

Kroski (2014:1, tradução nossa) defende os makerspaces como locais diretamente 

ligados ao movimento DIY:  

“makerspaces são espaços DIY criativos onde as pessoas se reúnem para criar, 

inventar e aprender. Geralmente possuem impressoras 3D, equipamentos 

eletrônicos, alguns maquinários para metal, madeira e equipamentos tradicionais 

para artes e artesanatos. Eles também são usados por escolas e bibliotecas para 

prover competências valiosas em matemática e engenharia para crianças e 

usuários de todas as idades”. 

 

Outros autores tentam aproximar o conceito do local de criação como ponto 

primordial do makerspace. Para Parham et al. (2014:1) “makerspaces são, simplesmente, 

locais onde as pessoas são encorajadas a fazer algo, com o espaço atuando para promover o 
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envolvimento da comunidade e práticas de conhecimento coletivo enquanto os makers 

compartilham conhecimento e materiais”. 

Na mesma linha de Parham et al, (2014), Curry (2017:202) apresenta uma versão 

mais simplista do conceito de makerspace: “é um local de trabalho comunitário onde as 

pessoas podem fazer experimentos com tecnologias utilizando ferramentas como 

computadores, maquinário diversificado e arte digital para criar o que eles quiserem”. 

Hatch (2014:13) assim como Curry (2017:202) apresenta uma versão concisa do 

conceito de makerspace: “um makerspace é um centro ou espaço de trabalho onde pessoas 

com ideias semelhantes se reúnem para criar coisas”. 

 O problema nos conceitos de Curry (2017) e Hatch (2014) é a composição da 

definição baseando o makerspace como um local apenas. As definições desses autores não 

são precisas quando se busca contextualizar os espaços de criação como importantes 

ferramentas sócio-educativas, mas revelam um ponto em comum em todas as definições 

encontradas: um local em que as pessoas se reúnem para criar. 

 Um dos problemas em se tentar estabelecer uma definição definitiva para o 

makerspace está na própria falta de definição para o termo. A Wikipédia em língua 

portuguesa não apresenta uma definição específica para o termo, fazendo um link para a 

definição de hackerspace. Outros dicionários online como Dicio, Michaelis e Priberam, 

nem sequer possuem o verbete em seu vocabulário. Existe uma forte associação com a 

cultura do DIY que busca abranger todos os tipos de espaços nesse movimento, 

dificultando o entendimento do makerspace como um espaço específico e com propósitos 

educacionais diferenciados para o ambiente escolar. Dessa forma, uma das definições que 

mais agrada a autora, no contexto em que se busca expressar o makerspace como espaço 

de criação que busca valorizar o compartilhamento de conhecimentos e o incentivo à 

criatividade, é a definição proposta por Koh & Abbas (2016:1, tradução nossa): 

“Nos últimos anos, um crescente número de bibliotecas desenvolveram espaços 

jovens transformativos e serviços que são pensados para facilitar o aprendizado 

informal, criação e socialização, e engajamento comunitário, que encorporam a 

imagem de uma cozinha para mistura de recursos. Esses espaços inovadores são 

chamados por diferentes nomenclaturas, tais como: Learning Labs, 

Makerspaces, Learning Commons, Hackerspaces, FabLabs ou estúdios. Cada 

espaço e programa pode ter uma visão diferente de acordo com o foco para o 

qual estão direcionados e a comunidade em que estão inseridos. Todos eles, 

entretanto, compartilham elementos em comum, colocando jovens no centro de 

seu programa. Esses jovens são convidados a descobrir suas paixões e interesses, 

facilitados por interações com mentores e pares solidários, uma gama de 

tecnologias e mídias digitais e criativos programas manuais”. 
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Um complemento interessante à definição de Koh & Abbas (2016) é a proposta de 

Hamilton (2012:1, tradução nossa) que abrange características educacionais dentro do 

conceito de makerspace: 

“Modelado com base nos hackerspaces, um makerspace é um lugar onde pessoas 

jovens têm a oportunidade de explorar seus próprios interesses, aprender a usar 

ferramentas e materiais e desenvolver projetos criativos. Pode estar inserido em 

uma organização já existente ou ser um local independente. Pode ser 

simplesmente uma sala num prédio ou um depósito mais parecido com um 

galpão. O ponto chave é que o makerspace pode se adaptar a uma enorme 

variedade de usos e pode ser moldado para propósitos educacionais bem como 

pelos objetivos imaginativos dos estudantes”. 

 

Também Moorefield-Lang (2015:107), tenta fazer uma aproximação da ideia de 

local de criação com as possibilidades educacionais: “Markerspaces são novos e 

emocionantes serviços oferecidos em bibliotecas a nível escolar, pública e universitária. 

Eles criam uma atmosfera de engajamento para o aprendizado e experimentação mas 

também apresentam seus desafios e sucessos”.  

Mencionado no início deste tópico, Kroski (2014) utiliza o potencial educacional 

do makerspace em sua definição. É importante levar em consideração que, em se tratando 

de espaços criativos, a biblioteca passou a exercer um papel importante incorporando 

dentro da sua estrutura um local de criação que pode servir a seus estudantes no caso de 

bibliotecas escolares ou universitárias ou a comunidade no caso de bibliotecas públicas, 

cada uma com seu público específico mas com pontos de convergência quando se tem o 

makerspace como um espaço que reúne esses usuários para criação de conhecimento 

compartilhado. 

De acordo com o que foi apresentado, a literatura apresenta muitas definições para 

o conceito de makerspace apesar de não ter adotado nenhuma oficialmente. O que se pode 

propor com certeza é a ideia que cerca os espaços de criação como locais de reunião e 

compartilhamento, utilizando ferramentas tecnológicas para resolução de problemas do 

dia-a-dia ou educativos, propostos por uma equipe específica com objetivos que vão desde 

estimular a criatividade, resolução de problemas, criação de novas tecnologias ou 

ferramentas inovadoras, desenvolvimento de competências e reforço pedagógico em 

atividades extra-classe. Tal proposta se encaixa melhor no âmbito da biblioteca escolar, 

que é o foco deste trabalho. Apesar da literatura abordar o makerspace também com grande 

potencial nas bibliotecas públicas e comunitárias, a biblioteca escolar serve a usuários 

jovens com interesse no avanço da tecnologia e que acompanham melhor essa evolução e, 
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desta forma, também as bibliotecas escolares possuem um grande potencial para a adoção 

de espaços como o makerspace. 

 Para se entender melhor o makerspace a seguir são apresentadas as principais 

características desse espaço e como a biblioteca pode fazer uso das ferramentas em 

potencial. 

 

2.3 Principais características 

 

 Muito se discutiu, no decorrer do capítulo 2, sobre o conceito de makerspace e a 

importância teórica desses espaços nas bibliotecas escolares. Neste tópico, são 

apresentadas as práticas nas BE, mostrando as diferentes experiências que estão sendo 

relatadas pelos autores, as principais características e os tipos de espaços existentes. 

 Apesar do foco deste trabalho estar no makerspace, existem outras denominações 

para espaços de colaboração e criação que podem ser elencados, com fins semelhantes aos 

makerspaces. Kroski (2014) cita quatro tipos diferentes de makerspaces: FabLab, 

Hackerspaces, TechShops e Makerspaces. Segundo o autor, os FabLabs são um tipo de 

makerspace, mais voltado para o desenvolvimento de tecnologias eletrônicas, muito 

presente nas universidades e outras instituições educacionais. Os hackerspaces são locais 

voltados para o desenvolvimento de tecnologias digitais, exclusivamente por meio de 

computadores e, foi inicialmente criado como encontro de hackers mas evoluiu para um 

conceito mais amplo que abrange qualquer setor da sociedade que utilize o espaço como 

local de criação e inovação digital. Os TechShops são uma cadeia de espaços que fornecem 

acesso a ferramentas diversas, tanto tecnológicas quanto digitais por um preço fixo, sendo 

necessário ser-se membro para ter acesso ao espaço. Os makerspaces, para o autor, são 

espaços criativos onde as pessoas se unem para criar em conjunto, geralmente providos por 

escolas ou bibliotecas. 

 Van Holm (2014) fez um estudo exploratório sobre os termos fablab, hackerspace 

e makerspace para saber se, quando se autodenominam, esses espaços fazem diferenciação 

entre um nome e outro. Analisando uma amostra de 581 espaços de criação entre os citados 

acima, o autor chegou à conclusão que, apesar de haver certas peculiaridades em cada 

espaço, todos fazem parte do mesmo segmento, sendo difícil diferenciar um do outro pelas 

características como os próprios espaços se denominam. Parece haver uma certa 

generalização do termo, faltando aos próprios criadores desses espaços de criação uma 
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significação melhor de seus espaços para que possam se encaixar na nomenclatura correta. 

Um ponto convergente é que o makerspace pode ser tido como uma definição mais ampla 

que abarca todos os termos menores, ou seja, um fablab e um hackerspace são também um 

makerspace, enquanto o contrário não pode ser aplicado.  

 Johnson (2018:4) sugere três características para determinar um espaço criativo: 1) 

espaço dedicado; 2) ferramentas, materiais e equipamentos para os usuários e 3) algum 

nível de suporte, seja pelo conhecimento da equipe, em aulas ou instruções específicas, 

recursos online ou uma combinação desses. 

 O autor cita ainda, um outro espaço que pode se encaixar no perfil, os media 

centers, um espaço voltado para o uso de tecnologias midiáticas com equipamento de 

áudio e vídeo à disposição dos usuários. 

À parte do debate em relação aos termos, muito se discute também sobre o papel 

dos bibliotecários na implementação de um makerspace. Certamente, seria essencial que o 

profissional responsável pela biblioteca estivesse à frente da alocação de um laboratório 

colaborativo dentro das instalações da biblioteca. Barniskis (2016) desenvolveu um estudo 

focado no papel e na opinião dos bibliotecários sobre a utilização dos laboratórios nas 

bibliotecas. Surpreendentemente, a autora revela que profissionais com menor grau de 

instrução estão mais abertos à utilização de novas tecnologias, enquanto profissionais com 

mestrado ou mais tempo de experiência atuando nas bibliotecas se mostraram mais 

reticentes quanto à instalação de um makerspace. No mesmo estudo ela aponta para o facto 

de que poucos estudos têm sido desenvolvidos para medir o impacto desses espaços na 

vida dos usuários e ainda que o papel do bibliotecário consiste, também, em reunir as 

pessoas, apresentar as ferramentas e criar uma cultura de compartilhamento onde todos 

possam respeitar o espaço do outro e dividir o uso das tecnologias colocadas à disposição. 

Ao concluir, a autora revela que a palavra-chave na concepção de um espaço de criação é a 

liberdade. Liberdade irrestrita e sem censura para que o espaço de criação possa ser 

utilizado em sua plenitude. 

No que diz respeito aos espaços, durante o seu desenvolvimento, houve concepções 

diversas. Hussain & Nisha (2017) citam algumas variações que os autores também 

consideram como sendo makerspaces: hackerspaces, fablabs, creative spaces, techshops 

etc. Numa perspectiva histórica, esses autores relatam que o conceito de makerspace como 

conhecido atualmente foi lançado principalmente em universidades, empresas com fins 
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lucrativos, empresas sem fins lucrativos e bibliotecas e, em 2005 foi introduzida 

inicialmente a perspectiva como se tem hoje, principalmente nas bibliotecas, que veio a 

ganhar uma aceitação maior em 2011. 

 

2.4 Makerspace em Bibliotecas Escolares 

 

Nas escolas, esse tipo de espaço tem potencial para ser um grande auxiliador no 

processo educativo e de desenvolvimento pedagógico dos estudantes. Estimular a 

criatividade é sempre uma ferramenta de muita valia para a educação. As bibliotecas que 

buscam inovação e investem nesse tipo de espaços colaborativos  podem funcionar como 

laboratórios e  têm a possibilidade de proporcionar aos professores auxílio e suporte nas 

atividades de ensino. 

Além dos aspectos já abordados no decorrer deste capítulo, cabe ressaltar um outro 

ponto importante em relação aos makerspaces, o seu potencial para desenvolver a literacia 

informacional. Neste sentido, Kuhlthau (2003:3, tradução nossa), proeminente escritora da 

literacia informacional, aborda, mesmo na perspectiva de fontes de informação e 

aprendizado, a importância de estar atento às tecnologias que surgem e podem auxiliar o 

professor-bibliotecário:  

“A sociedade está mudando dramaticamente na era da informação. A tecnologia 

trouxe mudanças significativas para a nossa experiência do dia-a-dia. Ao redor 

do mundo, escolas estão se preparando para apresentar essas mudanças aos 

estudantes. Entretanto, mesmo nos países mais avançados tecnologicamente, os 

esforços para preparar os estudantes para a era da informação tem sido somente 

parcialmente bem-sucedidos”. 

 

A falta de literacia informacional e de ferramentas que proporcionem esse acesso 

ao conhecimento por meio das novas tecnologias são alguns dos motivos apontados por 

Kuhlthau (2003) para esse lapso na educação do século XXI. Trazendo a abordagem da 

autora para uma perspectiva mais atual, dentre essas ferramentas que poderiam auxiliar os 

alunos a desenvolverem competências informacionais tão importantes para a aprendizagem 

ao longo da vida e a resolução de problemas cotidianos está o makerspace. A autora cita, 

dentre outros, a colaboração como um dos processos de desenvolvimento de competências 

em informação. O tipo de experiência e vivência proporcionada por um espaço inovador 

que disponibilize ferramentas tecnológicas estimulando a criatividade pode ser um grande 

motor de desenvolvimento dessas competências tão requeridas aos estudantes, auxiliando a 

solução do problema, apontado por Kuhlthau ainda em 2003, da falta de recursos e 
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competências entre alunos dos primeiros ciclos até os de nível universitário.  

Hamilton (2012) também defende os makerspaces como desenvolvedores de 

competências informacionais. A autora identifica alguns pontos observados durante suas 

pesquisas que apontam para a potencialidade do makerspace como uma ferramenta para a 

literacia: 

● Aumento de motivação e novas formas de envolvimento por meio de jogos 

significativos e experimentação; 

● aprendizado que os estudantes consideram relevante de acordo com suas 

personalidades e interesses; 

● oportunidades para criar usando uma variedade de mídias, ferramentas e práticas; 

● experiência co-configurada onde educadores e estudantes reúnem suas 

competências e conhecimentos e participam das tarefas de ensino e aprendizagem; 

● um sistema integrado de aprendizagem onde as conexões entre casa, escola, 

comunidade e mundo são possibilitadas e incentivadas. 

Hamilton (2012) acredita que os makerspaces podem possibilitar aos estudantes e 

professores oportunidades para exercer os elementos de aprendizado participativo: 

colaborando, ajustando, aprendendo, jogando, conversando,  experimentando, perguntando, 

resolvendo problemas entre outros. 

Outro autor a corroborar essas ideias de ligação entre makerspace e literacia 

informacional é Burke (2018:2, tradução nossa). Segundo ele, o conceito de criação por 

meio do maker movement aproxima professores e alunos criando uma linha tênue no 

aprendizado: 

“Making não é apenas um evento comunitário; é também uma chance de 

aprender, já que uma pessoa pode obter um forte impacto educacional pelo 

making. Na descrição de making, há uma alusão que conecta o movimento à 

educação: que a comunidade provê um papel instrutivo aos makers ao aprender 

por meio de outros makers. Os Makerspaces existem fora da classe de aula, 

tornando-o um espaço seguro para o erro na busca por explorar ideias no ritmo 

desejado enquanto aprende com seus colegas.” 

  

Nesse contexto, Johnson (2018) aponta competências requeridas para um estudante 

no século XXI, dentre as quais se encaixam as competências em aprendizado e 

criatividade, que podem estar associadas também a competências em comunicação, 

tecnologia e mídias, caracterizando a literacia midiatica, que pode ser adquirida ou 

desenvolvida nos media center, citada pelo mesmo autor anteriormente. 

As ideias de Burke (2018), Johnson (2018), Hamilton (2012) e Kuhlthau (2003) 
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colocam os makerspaces dentro do ambiente escolar, muito próximo das atividades de 

ensino, propondo papéis específicos inclusive aos professores que, segundo o autor, devem 

incentivar a experimentação nesses espaços pelos alunos. 

Em relação à aplicação prática dos makerspaces nas bibliotecas escolares, alguns 

autores apresentam em seus trabalhos orientações e indicações de possibilidades de uso de 

ferramentas em espaços criativos. 

Assim, Lamb (2015) faz um compilado de diversas aplicações e como elas podem 

ser úteis à BE. Dividido por categorias, são apresentados centenas de recursos que podem 

ser utilizados para estimular a criatividade dos estudantes, a citar alguns exemplos: Kids 

Think Design <http://www.kidsthinkdesign.org>, uma ferramenta para aprender sobre 

profissões relacionadas ao design; Floor Planner <https://floorplanner.com> para projetar 

casas; GameKit Challenge Pack <http://beta.gamek.it/challenge-pack/the-basics/> para 

desenvolver jogos, entre outras ferramentas relacionadas a impressoras 3D, comunicação, 

publicações, simulações e mais. 

Fontichiaro (2016) também traz uma série de ferramentas para a concepção do 

makerspace na biblioteca escolar. Dividido em categorias, as sugestões são apresentadas 

no quadro 3. 

 

Quadro 3 - Seis categorias iniciais para um makerspace simples 
Fonte: Fontichiaro (2016:50) 

  

Ainda no contexto da utilização prática, Lotts (2016) apresenta, como ferramenta 

http://www.kidsthinkdesign.org/
https://floorplanner.com/
http://beta.gamek.it/challenge-pack/the-basics/
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em potencial, a utilização de legos em makerspaces. A autora aponta que o “brinquedo” 

auxilia no trabalho cooperativo, uma vez que as pessoas podem trabalhar em conjunto para 

resolução de problemas da vida real, principalmente relacionados com questões espaciais. 

A própria empresa (LEGO) tem projetos e eventos que incentivam o uso do lego como 

ferramenta para resolução de problemas diários. Na biblioteca, a autora percebeu a 

utilização da estação de trabalho com lego em diversas situações, como artes, engenharia, 

arquitetura e até literatura como expressão de frases por meio de uma construção de lego. 

O makerspace possibilita os usos mais diversos de seu espaço de criação. Evidência 

disso diz respeito ao relato de Seymour (2016): a professora-bibliotecária na Islip High 

School incentivou os estudantes a utilizarem os materiais disponíveis no makerspace da 

biblioteca para expressarem seu luto e prestarem homenagens a um colega falecido 

decorrente de um atropelamento no caminho para a escola. Seymour (2016) relata que os 

estudantes se uniram e criaram diversos pôsteres, bottons e outros materiais para 

homenagear o colega e que o sentimento de estar fazendo algo ajudou-os a lidar com o luto 

de uma perda tão sentida. A PB relata o poder benéfico de uma experiência onde é possível 

fazer algo bom e real advindo de uma situação ruim, por meio de seu trabalho e de um 

ambiente de encontro e colaboração. 

No mesmo sentido de utilização do makerspace, mas sobre outra ótica, Steele 

(2015) relata os desafios ao tentar transformar a sua biblioteca escolar comum em um 

makerspace. Dentre as principais dificuldades estava a financeira e, para essa, buscou-se 

aproveitar materiais usados, inclusive peças de lego que o sistema municipal de lixo 

recolhia, ipads e outras ferramentas eletrônicas usadas, a colaboração dos pais dos alunos 

que doaram algumas ferramentas e o comprometimento de toda a equipe escolar. Ao final, 

a BE possuía vários ambientes colaborativos, ilustrados conforme as figuras 3, 4, 5 e 6. 
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Figura 3 - Espaço criativo com equipamento de vídeo 

e eletrônicos 

Fonte: Steele (2015:15) 

 
Figura 4 - Quadro de lego 
Fonte: Steele (2015:15) 

 
Figura 5 - Espaço criativo com mesas adaptáveis e 

quadros brancos 

Fonte: Steele (2015:15) 

 
Figura 6 - Mesa de lego com peças recolhidas do 

lixo 

Fonte: Steele (2015:15) 

 

 Gustafson (2013) incentiva a adoção de makerspaces nas bibliotecas escolares 

como estímulo para alcançar o padrão proposto pela American Association of School 

Librarians (AASL) para estudantes do século XXI. De acordo com o proposto, alunos que 

assimilam conteúdos de maneira diversificada, estimulando a criatividade, resiliência, 

flexibilidade, imaginação, reflexão, pensamento crítico e auto-avaliação estão mais 

propensos a fixarem os conteúdos de maneira mais eficaz e eficiente. A aquisição de 

conhecimento, quando feita sozinha não garante uma fixação tão eficiente e pode ser que o 

aluno não venha a saber usar esses conhecimentos no futuro em situações práticas da vida. 

 Nesse sentido, a autora defende os makerspaces como espaços que podem propiciar 

entre os alunos a literacia, competências em aprender que sirvam para serem utilizadas ao 

longo da vida. Como exemplo, ela cita que os alunos podem, ao utilizar o makerspace 
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demonstrar iniciativa e engajamento propondo questões e investigando para obter 

respostas; demonstrando a adaptabilidade ao procurar meios diferentes de responder à 

mesma questão e essa atividade estimula a criatividade e o pensamento estratégico; utilizar 

o pensamento convergente e divergente a depender da situação e testar a conclusão perante 

as evidências, como um trabalho de detetive; demonstrar liderança e aumento de confiança; 

trabalhar a motivação e se manter aberto a novas ideias, sendo flexível e capaz de 

solucionar problemas por meio de planejamento e estratégias. Outro fator importante é 

aumentar as tentativas de resolução sem o estresse da frustração, pois as tentativas de 

resolução de problemas durante experiências feitas no laboratório ou espaço criativo 

incentivam a tentativa e erro e isso pode ser repassado para situações reais, daí também 

pode ocorrer o desenvolvimento de características de resistência e resiliência como parte 

da formação de cidadãos mais preparados para a vida. 

 Dessa forma, demonstrando as inúmeras vantagens que o makerspace pode trazer 

para a biblioteca, Gustafson (2013) entende que implantar um espaço criativo não é tão 

difícil, mas é preciso dar o primeiro passo e não existe uma receita pronta para isso. A 

autora cita algumas atividades que o professor-bibliotecário pode fazer como: dar um 

minicurso de HTML usando o Mozilla Thimble3, adquirir um Arduino4 ou dois para a 

coleção da biblioteca, organizar um grupo de podcast. Ela explica que algumas bibliotecas 

possuem grandes iniciativas tecnológicas em parcerias com grandes empresas do setor mas 

que isso não é uma regra, o objetivo é estimular a criatividade, a tentativa e o erro, esse 

deve ser o foco de makerspace. 

 Nesse aspecto de valorização dos makerspaces, Scheer (2017) apresenta ideias de 

espaços para os mais jovens e, a autora se diz surpresa com a receptividade e o 

envolvimento, tanto dos alunos quanto dos pais, nas atividades que propõe na biblioteca 

escolar. O espaço foi montado com materiais reciclados e as atividades principais 

incentivam experiências com rolos de papel, canudinhos, bicarbonato e outros produtos 

para experiências químicas e outros materiais do dia-a-dia.  Nenhum aparato de alta 

tecnologia precisou ser adquirido para a implementação do makerspace e ainda sim é um 

                                                
3 Thimble é um editor de código on-line que torna fácil criar e publicar suas próprias páginas na web 

enquanto aprende HTML, CSS & JavaScript. Fonte: https://thimble.mozilla.org/pt-BR/ 
4 O Arduino foi criado em 2005 por um grupo de 5 pesquisadores .O objetivo era elaborar um dispositivo que 

fosse ao mesmo tempo barato, funcional e fácil de programar, sendo dessa forma acessível a estudantes e 

projetistas amadores. Além disso, foi adotado o conceito de hardware livre, o que significa que qualquer um 

pode montar, modificar, melhorar e personalizar o Arduino, partindo do mesmo hardware básico. Fonte: 

https://www.filipeflop.com/blog/o-que-e-arduino/ 
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sucesso entre as crianças e a comunidade escolar. Baseado em sua experiência, a autora 

relata o que aprendeu e que pode ser útil para entusiastas do tema: planejar bem e escolher 

o melhor espaço. A experiência com crianças de cinco a oito anos, demonstrou que um 

espaço controlado é a melhor opção para as atividades, mesmo que sejam ao ar livre; 

simplicidade e limpeza; solicitar ajuda extra; incluir os pais nas atividades e controlar o 

tempo que cada aluno tem para executar seu projeto. Desta forma são impostos limites que 

ensinam valores e respeito às crianças. 

 
Figura 7 - Construindo com bóias de piscina 

Fonte: Scheer, 2017 

 
Figura 8 - Construindo com tubos e canudinhos 

Fonte: Scheer, 2017 

 

Em relação aos makerspaces especificamente em bibliotecas escolares, Burke 

(2018:29) aborda o espaço como sendo geralmente voltado para a interação manual, não 

tão focado em tecnologia como makerspaces em bibliotecas públicas ou universitárias. As 

atividades são voltadas para o STEM, acrônimo em língua inglesa para as áreas que devem 

ser incentivadas pela biblioteca na escola: Science, Technology, Engineering and 

Mathematics (STEM): ciência, tecnologia, engenharia e matemática. Nesse sentido, as 

demandas diárias e curriculares da escola estão igualmente voltadas para essas disciplinas 

primordialmente, além de outras como literatura e artes. Assim, o tempo disponível para 

atividades extraclasse dos alunos é reduzido e esse fator deve ser observado pelos 

professores-bibliotecários para promover atividades condizentes e que somam ao currículo 

escolar e nos momentos adequados, muitas vezes, pode ser necessário realizar atividades 

grupais fora do período escolar. 

Em uma pesquisa com 219 bibliotecas americanas que possuem makerspace, 

incluindo bibliotecas universitárias, públicas e escolares, Burke (2018:34) compilou as 
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principais atividades e tecnologias que essas bibliotecas ofertavam em seus espaços: 

Computadores 66,7% 

Impressora 3D 65,8% 

Artes e artesanato 64,8% 

Programação de software/computador 48,4% 

Modelagem em 3D 46,65 

Edição de fotos 45,2% 

Edição de vídeos 43,4% 

Funilaria 43,4% 

Arduino/Raspberry Pi 41,6% 

Robotics 36,5% 

Escaneamento de fotos 33,8% 

Quadro 4 - Princpais atividades e tecnologias nos makerspaces das bibliotecas pesquisadas (adaptado) 

Fonte: Burke (2018:34) 

 

Dentre os resultados da pesquisa, o autor observou também que os profissionais 

dessas bibliotecas desejavam que houvesse mais espaço e orçamento para compra de 

outros materiais, aumentando a diversidade de oferta de atividades e tecnologia em seus 

makerspaces. Tal fato, pode, guardando as devidas especificidades, significar que os 

profissionais que estão trabalhando nas bibliotecas com makerspace têm notado um grau 

de sucesso no espaço, procurando investir ainda mais para aumentar a visibilidade desses 

locais. 

Burke (2018) evidencia ainda o fato de ser importante divulgar as bibliotecas e os 

makerspaces. O sucesso do espaço depende da adesão em massa da comunidade a quem 

serve, e dessa forma é possível angariar fundos, aumentar a rede de conexão, possibilitando 

novas parcerias, inclusive com empresas que fornecem as tecnologias desejadas para 

compor o espaço e, é claro, aumenta o uso do makerspace por parte dos alunos. 

Pelo que pode ser observado, os makerspaces são espaços ainda incipientes dentro 

das bibliotecas escolares mas de potencial reconhecido. O que não existe é uma fórmula 

exata do que se fazer, quais materiais adotar, qual espaço utilizar. Essas questões devem 

ser observadas caso a caso pelo professor-bibliotecário responsável. Mas os resultados da 
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adoção de makerspaces em bibliotecas escolares aparenta ser bastante positivo. Dados 

quantitativos mais concretos, poderão ser apresentados na análise bibliométrica que segue 

no capítulo 4. 
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PARTE II - ESTUDO EMPÍRICO 

 

3. Metodologia 

 

A metodologia adotada para este trabalho é quantitativa. Quanto aos métodos 

quantitativos adotados, foi feita uma análise bibliométrica dos dados coletados em artigos e 

livros científicos. A base da pesquisa é dedutiva e descritiva enquanto os métodos de 

pesquisa adotados foram a revisão de literatura e análise bibliométrica. 

Com a revisão de literatura contextualizou-se a visão em relação ao makerspace, 

um conceito ainda incipiente em muitos países. A contextualização do tema busca 

demonstrar o potencial de se ter um espaço de criação colaborativo em bibliotecas 

escolares, pois é um espaço onde as crianças podem criar e explorar a sua criatividade com 

liberdade. Nesse contexto, segundo a óptica de alguns autores, o makerspace faz parte da 

biblioteca do futuro.         

Métodos quantitativos de avaliação de artigos científicos ganharam espaço no meio 

académico desde a proposição da bibliometria por Pritchard em 1969. O autor propôs a 

aplicação de métodos matemáticos e estatísticos para análise de livros e outros meios de 

comunicação. A premissa dessa proposição é a de que a geração de conhecimento sobre 

determinado assunto é corroborada na mesma proporção que é produzido material 

científico sobre ele (Chueke & Amatucci, 2015). 

 Para fins de procedimentos metodológicos, optou-se neste trabalho por utilizar a 

bibliometria como método de investigação do tema de makerspaces em bibliotecas 

escolares. É um método quantitativo que analisa publicações e autores da área ou tema em 

questão para avaliar aspectos diversos, tais como índice de publicação, frequência de 

publicação, termos mais utilizados entre outros. A bibliometria será a base para a avaliação 

do tema desta pesquisa com algumas adaptações, além dos aspectos avaliados pelas leis de 

Bradford, Lotka e Zipf, índice “G” e índice “H” (explicadas mais adiante), outros aspectos 

também foram integrados na pesquisa, tais como conclusões acerca da ênfase observada 

pelos artigos estudados em relação ao uso de makerspaces em bibliotecas escolares. Em 

seguida, a bibliometria, como método de pesquisa, será melhor explicada para uma 

contextualização em relação aos princípios e critérios de avaliação adotados no presente 

trabalho. 
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3.1 Bibliometria 

 

         Paul Otlet (1934) conhecido como o pai da documentação e da bibliografia foi 

ainda o idealizador da Classificação Decimal Universal (CDU) e já pensava como as 

métricas deveriam ser aplicadas ao campo do conhecimento dos livros: “é oportuno 

constituir, num conjunto coordenado, as medidas relativas ao livro e ao documento: a 

bibliometria” (Otlet, 1937:20). 

         Possivelmente o primeiro a idealizar o termo ‘bibliometria’, Otlet (1934) 

considerava que todas as ciências, mesmo as sociais e as humanas, deveriam usar métodos 

estatísticos para abordar questões específicas. Dessa forma, para o autor, a documentação 

não poderia ser diferente e a bibliometria seria a parte da Bibliografia que se ocuparia da 

medida ou da quantidade aplicada ao livro. 

 

As ciências biológicas ou biopsicológicas se esforçam por juntar à descrição 

minuciosa a medida tão exata quanto possível. A frequência da repetição de um 

tipo determinado permite uma medida indireta da vitalidade da espécie vegetal 

ou animal; o comprimento, a disposição dos órgãos, seu diâmetro, seu peso, a 

variabilidade dos caracteres essenciais permitem novas precisões. A 

Antropologia se beneficia do estabelecimento de correlações e de coeficientes; a 

Antropometria auxilia a Criminologia. A Psicologia entrou, por sua vez, no 

caminho das medidas múltiplas, indiretas, graças a correlações psicológicas 

laboriosamente estabelecidas. A Sociologia tende também a tornar-se 

quantitativa. Ela trabalha com grupos e estes são suscetíveis de recenseamentos, 

cujos métodos e resultados são estabelecidos e registrados pela Estatística. O 

livro não tem sido medido, tanto na sua realidade objetiva e material como no 

seu aspecto subjetivo e intelectual. Esforços nesse sentido são, portanto, 

desejáveis. (Otlet, 1937:20). 

 

Em consonância com o pensamento de Otlet (1937), Zoltowski (1952) observou 

que as ciências sociais  utilizam  muitos métodos para chegar a conclusões vagas e sugeriu 

a utilização da técnica da bibliometria, como idealizada por Otlet, para uma mensuração 

mais objetiva da área por meio dos livros publicados dentro das ciências sociais. 

Spinak (1996) considera que existe uma divergência na literatura sobre quem 

realmente cunhou o termo ‘bibliometria’. Apesar de Otlet (1937) trazer o termo em um de 

seus textos, foi somente em 1969 que Pritchard trouxe a abordagem da bibliometria como 

método estatístico para análise e contabilização de impacto de produção científica da forma 

como é concebida atualmente. Pritchard (1969) definiu bibliometria como “a aplicação da 

matemática e dos métodos estatísticos para analisar o curso da comunicação escrita e o 

curso de uma disciplina” (Spinak, 1996:34, tradução nossa).  

Nesse contexto, Pritchard & Groos (1969) são dos primeiros a utilizarem 
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abordagens quantitativas na análise de produção científica. Os autores se basearam nas 

análises de Meadows, feitas na década de 1960, para analisar as características de citação 

na literatura sobre astronomia. 

Spinak (1996:34, tradução nossa) cita ainda outras definições para a bibliometria: 

● Aplicações de análises estatísticas para estudar as características de uso e criação 

de documentos; 

● Estudo quantitativo da produção de documentos como se refletem nas 

bibliografias; 

● Aplicação de métodos matemáticos e estatísticos ao estudo do uso que se fazem 

dos livros e outros documentos dentro e entre os sistemas de bibliotecas; 

● Estudo quantitativo das unidades físicas publicadas, ou de unidades bibliográficas 

ou de seus substitutos. 

 

Dessa forma, infere-se que a bibliometria se propõe a analisar quantitativamente 

dados retirados de artigos científicos a fim de mensurar o impacto da produção acadêmica 

de determinada área, tema, autor, entre outros aspectos que podem ser filtrados para 

análise. Nesse sentido, Pizzani, Martinez & Hayashi (2013:171) entendem a bibliometria 

como um campo de estudos que busca estudar a evolução das ciências baseando-se na 

quantificação e na análise de publicações de comunidades científicas, por meio da 

produção de indicadores de produção científica. Eles defendem ainda que diversas áreas do 

conhecimento têm utilizado indicadores bibliométricos para identificar o comportamento 

da literatura de determinada área bem como o seu comportamento e evolução. 

No âmbito da bibliometria como método de pesquisa, foram determinados alguns 

índices que auxiliam a padronizar a avaliação dos dados. Santos & Kobashi (2009) 

consideram de extrema importância citar as Leis de Lotka, Bradford e Zipf, além da Lei de 

Price que cunhou a cientometria. 

 

3.1.1 Lei de Lotka 

 

A Lei de Lotka defende que numa especialidade científica, coexiste um pequeno 

número de pesquisadores extremamente produtivos com uma grande quantidade de 

cientistas menos produtivos. Spinak (1996) explica que Lotka determinou que a quantidade 

de autores que fazem 2 contribuições é a quarta parte dos que fazem uma contribuição; a 

quantidade que faz n contribuições é aproximadamente 1/n2 dos que fazem uma; e a 

proporção de todos os contribuintes numa área que fazem uma só contribuição é 

aproximadamente 60%. 

 Devido à proporcionalidade, a Lei de Lotka também é conhecida como Lei do 
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quadrado inverso ou Lei exponencial inversa, pois prova que existem poucos autores que 

contribuem para uma determinada área, mesmo que o número de publicações cresça 

(Jayroe, 2008). 

Visualmente, a relação entre artigos publicados x percentagem de autores é descrita 

no gráfico 2: 

 

Gráfico 2 - Lei de Lotka 
Fonte: https://pt.slideshare.net/nixware/bibliometria-9733383 

 

O gráfico 2 é representado pela fórmula: Y = C/Xn, onde Y é a frequência relativa 

de autores com X publicações, C é a constante que depende da área; X é o número de 

publicações. 

Para fins desta pesquisa, cabe ressaltar que a Lei de Lotka não será aplicada em 

termos matemáticos; apenas será verificado se para o tema de makerspaces em bibliotecas 

escolares a premissa em relação aos autores se aplica. 

Dando prosseguimento às três principais leis que regem os estudos bibliométricos, 

está a Lei de Bradford. 

 

3.1.2 Lei de Bradford 

 

A Lei de Bradford trata dos periódicos científicos. Sua premissa é de que em 

determinada área um pequeno núcleo de periódicos publica artigos que cobrem grande 

parte dessa área, e uma grande quantidade de periódicos publica artigos que cobrem pouco 

da área. Essa Lei serve para determinar a qualidade da coleção de periódicos sobre 

determinado tema, servindo muitas vezes como base para tomada de decisão no processo 

https://pt.slideshare.net/nixware/bibliometria-9733383
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de desenvolvimento de coleções. 

 Machado Júnior et al. (2014:5) explicam como a Lei de Bradford pode ser 

utilizada: 

 
Periódicos com maior publicação de artigos sobre determinado assunto tendem a 

estabelecer um núcleo supostamente de qualidade superior e maior relevância 

nesta área do conhecimento. Segundo esse princípio, os artigos iniciais de um 

determinado assunto são submetidos a um número restrito de periódicos. A 

aceitação e publicação destes artigos incentivam outros autores deste assunto a 

encaminhar seus artigos para estes periódicos. Concomitante outros periódicos 

observam o crescimento do assunto e iniciam a publicação de artigos sobre a 

temática. Com o aumento de interesse sobre o assunto e seu respectivo 

desenvolvimento, torna-se possível o estabelecimento de um núcleo de 

periódicos mais produtivos nessa área.  

 

Machado Júnior et al. (2014) citam ainda que, de acordo com a Lei de Bradford é 

possível estabelecer um conjunto de três zonas, cada qual com um terço do total de artigos 

relevantes. Na primeira zona existe um pequeno número de periódicos altamente 

produtivos, a segunda zona possui um número maior de periódicos menos produtivos e a 

terceira zona possui muitos periódicos com produtividade reduzida sobre determinado 

tema. Dessa forma, fica evidenciada a dificuldade em adquirir periódicos que consigam 

cobrir em sua totalidade determinado assunto. A figura 9 ilustra como a Lei de Bradford 

pode ser entendida; na zona 1 poucos periódicos cobriram 33% do tema; na zona 2 foram 

necessários mais periódicos para cobrir os mesmos 33% e na zona 3 o aumento 

exponencial ampliou a quantidade de periódicos para cobrir os outros 33% de uma 

determinada área do conhecimento. 

 

Figura 9 - Zonas de cobertura de uma área x quantidade de periódicos 

Fonte: da autora 
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Bradford então, sugere que se colocados em ordem decrescente de produtividade 

sobre determinado assunto, poderão ser divididos em núcleos ou zonas, cada zona 

proporcional ao número de periódicos por artigos relevantes e essa proporção pode ser 

mensurada utilizando a equação 1 : n : n2 onde n é uma constante característica da coleção 

(Maia, 1980:4). 

 

3.1.3 Lei de Zipf 

 

A Lei de Zipf  também conhecida como Lei do Esforço Mínimo se baseia em 

mensurar a frequência com que as palavras aparecem nos textos, formando um ranking das 

palavras mais utilizadas em determinada disciplina ou assunto (Vanti, 2002). 

É uma lei derivada da linguística, proposta pelo professor da Universidade de 

Harvard George Kingsley Zipf em 1949, onde ele verificou que um pequeno número de 

palavras é utilizado com muito mais frequência em determinado texto e que existe uma 

constante para essa frequência. Dessa forma, Zipf estabeleceu o princípio do menor 

esforço: “existe uma economia do uso de palavras, e se a tendência é usar o mínimo 

significa que elas não vão se dispersar, pelo contrário, uma mesma palavra vai ser usada 

muitas vezes; as palavras mais usadas indicam o assunto do documento (Araújo, 2006:17). 

Para que essa constante pudesse ser observada o texto deveria ser 

consideravelmente longo mas, para um texto menor ou com palavras mais variáveis essa 

premissa de Zipf não se aplicaria. Dessa forma, a Lei de Zipf se dividiu em duas, a 

primeira para textos longos, pode ser expressada pela equação: r . f = c. Onde “ r é o 

produto da ordem de série de uma palavra, pela sua frequência de ocorrência f era 

aproximadamente constante c ”, essa seria a Primeira Lei de Zipf, ou Lei do Menor Esforço 

(Guedes & Borshiver, 2005:6). 

Para palavras de baixa frequência, Booth (1967) aperfeiçoou a Lei de Zipf, 

estabelecendo que num determinado texto, muitas palavras de baixa frequência têm a 

mesma frequência, sendo representada pela seguinte fórmula: 

 

Onde I1 é o número de palavras que têm freqüência 1, In é o número de palavras 

que têm frequência n, 2 sendo a constante válida para a língua inglesa. Parte da literatura, 
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dedicada a esse tema, tem se referido a essa segunda lei como a Lei de Zipf-Booth (Guedes 

& Borshiver, 2005:6). 

Outras formas de medir a literatura científica também se desenvolveram ao longo 

do tempo. A seguir é apresentado um quadro síntese de alguns índices mais utilizados pela 

bibliometria: 

 

Leis e princípios bibliométricos Focos de estudo Principais aplicações 

Lei de Bradford periódicos estimar o grau de relevância de periódicos em 

dada área do conhecimento 

Lei de Lotka autores estimar o grau de relevância de autores em 

dada área do conhecimento 

Lei de Zipf palavras indexação automática de artigos científicos e 

tecnológicos 

Ponto de Transição (T) de 

Goffman 

palavras indexação automática de artigos científicos e 

tecnológicos 

Colégios invisíveis citações identificação da elite de pesquisadores, em 

dada área do conhecimento 

Fator de imediatismo ou de 

Impacto 

citações estimar o grau de relevância de artigos, 

cientistas e periódicos científicos, em 

determinada área do conhecimento 

Acoplamento bibliográfico citações estimar o grau de ligação de dois ou mais 

artigos 

Co-citação citações estimar o grau de ligação de dois ou mais 

artigos 

Obsolescência da literatura citações estimar o declínio da literatura de determinada 

área do conhecimento 

Vida-média citações estimar a vida-média de uma unidade da 

literatura de dada área do conhecimento 

Teoria epidêmica de Goffman citações estimar a razão de crescimento e declínio de 

determinada área do conhecimento 

Lei do elitismo citações estimar o tamanho da elite de determinada 

população de autores 

Frente de pesquisa citações identificação de um padrão de relação múltipla 

entre autores que se citam 

Lei dos 80/20 demanda de 

informação 

composição, ampliação e redução de acervos 

Quadro 5 - Leis e princípios bibliométricos (síntese) 

Fonte: Guedes & Borschiver (2005:14) 
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A bibliometria pode ser utilizada para se entender o movimento que determinada 

área está tomando dentro do contexto acadêmico e científico. Dessa forma, a metodologia 

da presente pesquisa busca, por meio de métodos quantitativos analisar o movimento em 

torno da adoção de makerspaces em bibliotecas escolares. A análise dos textos publicados 

na área e dos principais autores citados procura dar uma forma objetiva ao contexto e 

analisar, a partir dos resultados, os principais pontos observados. 

 

3.1.4 Altmetria 

  

O desenvolvimento de métricas que possam mensurar a ciência é uma questão que 

há algumas décadas desafia cientistas. Como foi possível observar, dentro da própria 

bibliometria existem várias vertentes e inúmeros questionamentos sobre a fidelidade e 

veracidade dos resultados que a análise de citações, de autores e de palavras apresentam. 

Nesse sentido, com a rápida expansão da web e adoção em massa das ferramentas da web 

2.0 a partir de 2004, propostas de avaliação da literatura científica com base na web social 

surgiram. Entre essas, se encontra a altmetria. 

Durante a primeira década do Século XXI, alguns pesquisadores perceberam que as 

métricas utilizadas para medir o alcance dos artigos de periódicos ignoravam um público 

que aparentemente também era consumidor desse material: o público comum, que fazia a 

divulgação e emitia opiniões sobre os artigos na web social, não só o público comum mas a 

própria comunidade científica estava a utilizar essa parte da web para aumentar o alcance 

do trabalho científico e, sem perceber, saía dos limites que a bibliometria e a webmetria 

alcançavam. Dessa forma, Jasom Priem publicou o termo altmetria em seu twitter em 2010 

e logo depois, junto com outros dois pesquisadores, lançou um manifesto apresentando o 

termo e sua ideia de métrica à sociedade. 

Jasom Priem pode ser considerado o pai da recém-nascida altmetria, por ter 

publicado o termo em 28 de setembro de 2010 em seu twitter. No mês seguinte, 

juntamente com outros autores [Piwowar; Hemminger], lança o “Altmetrics: a 

manifesto”, texto no qual descreve a base da altmetria, começando pela 

justificativa no novo campo: a crise vivenciada pelos filtros tradicionais que 

determinam a qualidade da informação científica - revisão por pares (lenta, 

desestimula a inovacão e não limita o volume de pesquisas publicadas); 

contagem de citações (insuficiente, limitada a publicações formais, desconsidera 

contexto e razões de citação), e o fator de impacto (suscetível a manipulações e 

distorções) (Araújo, 2015:99). 
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A altmetria possibilita uma avaliação maior em relação à comunicação científica 

pois não se limita ao número de citações do artigo; seu escopo, baseado na web social, 

permite que outros dados importantes sejam inferidos, inclusive o impacto de determinado 

artigo fora do âmbito acadêmico. 

Em resumo, segundo Priem apud Maricato e Lima (2017:139), a altmetria pode ser 

definida como: “o estudo e uso de métricas de impacto acadêmico baseadas nas atividades, 

ferramentas e ambientes online.” 

Gouveia (2013) propõe a altmetria como parte da bibliometria e totalmente inserida 

na cibermetria e cientometria que são métodos de medida totalmente inseridos no ambiente 

da web. 

 
Figura 10 - Relação entre campos da Informetria, Bibliometria, Cientometria, Cibermetria, Webometria, 

Webmetria e Altmetria 

Fonte: Gouveia (2013:221) 

 

3.2 Critérios de avaliação 

 

 De maneira a estabelecer a metodologia de escolha para os documentos que foram 

analisados neste trabalho, são a seguir apresentados os parâmetros de pesquisa para 
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delimitação do universo. 

 

3.2.1 Limite temporal 

  

A utilização da bibliometria prevê um limite temporal extenso para que os dados 

analisados possam trazer a maior veracidade possível. No caso do tema makerspaces em 

bibliotecas escolares o limite temporal possível é a partir do ano de 2011, quando o tema 

começou a aparecer na literatura científica. Dessa forma, mesmo não sendo um limite 

temporal tão extenso (2011-2018) não diminuirá a veracidade dos dados, uma vez que 

compreende todo o espaço de tempo em que o tema vem sendo abordado na literatura. 

Logo, para critério de avaliação na presente pesquisa o limite temporal ficou estabelecido 

no período de janeiro de 2011 a julho de 2018, totalizando 7 anos e 7 meses. 

 

3.2.2 Critérios para escolha dos artigos 

  

Os critérios utilizados para escolha dos artigos que foram analisados são os 

seguintes: 

● Possuam no título o termo: makerspace + school librar* (library ou libraries); 

● Possuam no título o termo: makerspace + biblioteca escolar  

● Possuam em qualquer lugar do texto os termos: makerspace + school librar* 

(library ou libraries); 

● Possuam em qualquer lugar do texto os termos: makerspace + biblioteca escolar; 

● Estejam dentro do limite temporal janeiro de 2011 a julho de 2018; 

● Publicados em língua portuguesa, inglesa ou espanhola. 

 

3.2.3 Critérios de análise dos dados 

 

 Os artigos retornados da pesquisa foram analisados conforme os princípios 

bibliométricos apresentados no item 3.1 para avaliar o percurso tomado pela área, dentro 

do limite temporal estabelecido, conforme as possibilidades da ferramenta escolhida para 

análise dos dados, especificada no item 3.4. Para além da análise bibliométrica, que busca 

avaliar o impacto do tema makerspace em bibliotecas escolares na literatura científica, para 

assim identificar o foco que tem sido dado ao assunto e as possibilidades de avaliação que 

os dados obtidos podem fornecer, foi realizada também uma análise altmetrica dos artigos 

e autores mais citados dentro do universo. Foram analisados pela ferramenta altmetric.com 
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os 50 artigos mais citados. A ferramenta escolhida para análise altmetrica foi apresentada 

igualmente no item 3.4.1. 

 

3.3 Universo da pesquisa 

 

 Em pesquisa realizada em julho de 2018, segundo os critérios estabelecidos no item 

3.2.2, o universo da pesquisa é de: 

 

 

Figura 11 - Universo da pesquisa 

Fonte: Google Acadêmico 

 

Totalizam, assim, um universo de 4.753 documentos a serem analisados 

bibliometricamente. Contudo, o software escolhido (item 3.4), possui uma limitação de 

busca restrito a 999 resultados. 

Dessa forma, foram analisados os 999 primeiros resultados obtidos do critério de 

busca em língua inglesa: makerspace + school + library(ies) mais os 109 resultados 

obtidos do critério de busca em língua portuguesa e espanhola com os termos equivalentes: 

makerspace + biblioteca(s) + escolar(es), totalizando uma amostra de 1108 documentos a 

serem analisados bibliometricamente. Apesar da busca na internet ter retornado 153 

resultados, a busca refinada no software utilizado para pesquisa - PoP - retornou 109 

resultados, sendo este o número considerado para a realização da análise dos dados. 

A lista com os detalhes dos 1108 documentos está no Apêndice A deste trabalho. A 

análise dos dados foi feita por software específico apresentado no item 3.4, a seguir. 

 

3.4 Método de tabulação e análise dos dados 

 

 Dentro do escopo da bibliometria muitos software foram desenvolvidos para 

analisar automaticamente dados da literatura científica. Esses software avaliam os mais 
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variados aspectos e ilustram os resultados por meio de gráficos ou mapas de redes 

conectadas. O quadro 6 lista alguns dos programas de análise bibliométrica encontrados na 

literatura. 

Software Especificação Site 

CiteSpace Visualizar padrões e tendências na literatura científica http://cluster.ischool.drexel.edu/~cch

en/citespace/download/ 

Sci2 Tool The Science of Science (Sci2) Tool is a modular toolset specifically 

designed for the study of science. It supports the temporal, geospatial, 

topical, and network analysis and visualization of scholarly datasets at 

the micro (individual), meso (local), and macro (global) levels. 

https://sci2.cns.iu.edu/user/index.php 

Publish or Perish 

(PoP) 

A citation analysis software program, designed to help academics to 

present their case for research impact to its best advantage 

https://harzing.com/resources/publis

h-or-perish/tutorial 

Network 

Workbench 

(NWP) 

Network Workbench: A Large-Scale Network Analysis, Modeling and 

Visualization Toolkit for Biomedical, Social Science and Physics 

Research.This project will design, evaluate, and operate a unique 

distributed, shared resources environment for large-scale network 

analysis, modeling, and visualization, named Network Workbench 

(NWB). 

http://nwb.cns.iu.edu/index.html 

Vantage Point Extract technical intelligence from massive data repositories to support 

patent analysis, technology planning, investment decisions, and more. 

https://www.thevantagepoint.com/ 

ReVis ReVis (Systematic Review Supported by Visual Analytics) foi criada 

para apoiar a seleção e avaliação de qualidade de estudos primários em 

revisões sistemáticas. Ela oferece mapeamentos visuais do conjunto de 

estudos primários a ser revisado, para ajudar o usuário a explorar os 

dados. 

http://www2.ccsl.icmc.usp.br/pt-

br/projects/revis 

StArt. Systematic  Review (SR) is a technique used to search for evidence in 

scientific literature that is conducted in a formal manner, applying well-

defined steps, according to a previously elaborated protocol. As the SR 

has many steps and activities, its execution is laborious and repetitive. 

Therefore, the support of a computational tool is essential to improve 

the quality of its application. Therefore, a tool called StArt (State of the 

Art through Systematic Review) was developed, which aims to help the 

researcher, giving support to the application of this technique. The 

StArt tool has being used by graduate students who have declared its 

positive support and its advantages in relation to other tools. 

http://lapes.dc.ufscar.br/tools/start_to

ol 

VOS Viewer VOSviewer is a software tool for constructing and visualizing 

bibliometric networks. 

http://www.vosviewer.com 

BibExcel BibExcel is designed to assist a user in analysing bibliographic data, or 

any data of a textual nature formatted in a similar manner.The idea is to 

generate data files that can be imported to Excel, or any program that 

takes tabbed data records, for further processing. 

This tool-box includes a number of tools, some of them visible in the 

window and others hide behind the menues. Don't try to learn them all 

at once. Better to start with what you want to accomplish and then try 

out the tools for that purpose. Many of the tools can be used in 

combination to achieve the desired result. 

http://homepage.univie.ac.at/juan.gor

raiz/bibexcel/ 

Sitkis Sitkis is a free bibliometric tool that works on Java and MS Access https://sites.google.com/site/sitkisbib

liometricanalysis/ 

https://harzing.com/resources/publish-or-perish/tutorial
https://harzing.com/resources/publish-or-perish/tutorial
http://www2.ccsl.icmc.usp.br/pt-br/projects/revis
http://www2.ccsl.icmc.usp.br/pt-br/projects/revis
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SciMat SciMAT is an open source (GPLv3) software tool developed to 

perform a science mapping analysis under a longitudinal framework. 

SciMAT provides different modules that help the analyst to carry out 

the steps of the science mapping workflow: 

http://sci2s.ugr.es/scimat/ 

Quadro 6 - Programas para análise bibliométrica 

Fonte: da autora, adapatado de Gomes (2016)  

 

Para melhor atingir os objetivos deste estudo, todo o software citados no quadro 6 

foram avaliados. Devido à vasta maioria dos programas utilizarem como fonte de pesquisa 

bases pagas, tais como Web of Science, Scopus e Thomson Reuters o software escolhido 

para análise bibliométrica do tema makerspace em bibliotecas escolares foi o Publish or 

Perish (PoP) que baseia os resultados de suas pesquisas na ferramenta Google Acadêmico, 

gratuita e eficiente em retornos de termos de pesquisa variados. 

Dessa forma, os dados serão analisados utilizando o software gratuito Publish or 

Perish (PoP) da empresa Harzing. A versão mais atual até à data deste trabalho é a versão 

6.34.6288.6798 lançada em 11 de agosto de 2018 sendo essa a versão que será utilizada 

para o desenvolvimento do estudo. 

         O software Publish or Perish (PoP) é uma iniciativa de Anne-Will Harzing, 

professora na Universidade de Middlesex em Londres que compila e edita o Journal 

Quality List. Segundo, Harzing (2013, online) o software pode ser utilizado entre outras 

funções para:  

PoP pode ajudar a fazer uma breve revisão de literatura para identificar os artigos 

mais citados e/ou acadêmicos em determinado campo. Pode ser usado para 

identificar se está sendo realizada alguma pesquisa em determinada área (útil 

para pedidos de submissões) ou para avaliar o desenvolvimento da literatura num 

tópico específico em determinado período de tempo. Finalmente, PoP é muito 

recomendado para pesquisa bibliométrica em autores e periódicos. 

 

http://www.gnu.org/licenses/gpl-3.0.html
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Figura 12 - Tela inicial do software PoP 

Fonte: Harzing (2007) 

 

 O software PoP analisa as seguintes métricas que fornecem dados para uma análise 

bibliométrica: número total de documentos e número total de citações; média de citações 

por documento, média de citações por autor, média de documentos por autor e média de 

citações por ano; índice H e parâmetros relacionados; índice G; índice H contemporâneo; 

variações de índices H individuais; a média anual no aumento individual do índice H; taxa 

de citação ponderada por tempo; análise do número de autores por documento. Os 

resultados são disponibilizados na tela do sistema e podem ser copiados para diversos 

formatos de aplicativos do sistema operacional Windows, tais como Excel e Bloco de 

Notas, entre outros. 

 

3.4.1 Altmetric.com 
 

 O altmetric.com é uma ferramenta online que analisa artigos científicos por uma 

abordagem social, buscando nas redes sociais e outros aplicativos da web 2.0 o impacto de 



 
 

73 
 

determinado documento. 

 É um software pago mas que possui uma versão gratuita para bibliotecários que 

trabalhem em instituições acadêmicas, a versão explorer, e essa versão foi a utilizada nesta 

pesquisa. 

 A ferramenta é uma iniciativa de Euan Adie, criada em 2011 com o apoio da 

empresa Digital Science. É um software que “possibilita aos autores ver o impacto que 

seus artigos estão recebendo em tempo real e o que as pessoas estão dizendo sobre seu 

trabalho”. 

 Além de outras características:  

● Editores deveriam poder mostrar aos autores, leitores e sua própria equipe as 

conversas sobre o conteúdo de seus trabalhos publicados, além de identificar 

rapidamente um comentário que está solicitando alguma resposta; 

● Pesquisadores devem poder avaliar qual a pesquisa mais recente que seus pares 

acharam interessante; 

● Apoiadores devem poder entender como o trabalho patrocinado está sendo 

disseminado e recebido pelo público (Altmetric, online). 

 

 O altmetric.com busca os artigos por título, assunto, autor, período temporal e 

periódico e fornece informações sobre como esse artigo está sendo citado na web social, 

tanto em blogs, twitter, facebook, e outras. A figura 13 ilustra o resultado altmetrico de um 

artigo sobre makerspace em bibliotecas públicas da Austrália. 

 

Figura 13 - Detalhes da plataforma Altmetric.com 

Fonte: Altmetric.com 

 

 Pela imagem, é possível observar que a ferramenta detectou 9 menções do artigo no 
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twitter, 1 menção em blog, 14 citações na base Scopus e 94 na Mendeley, totalizando um 

score de 14. O score é medido conforme uma pontuação estabelecida pela própria 

ferramenta que estabelece um peso para cada ferramenta social, por exemplo, o twitter tem 

peso 2, enquanto o facebook tem peso 1. 

 Dessa forma, pretende-se avaliar socialmente com a ferramenta altmetric.com, os 

50 artigos mais citados para fornecer uma visão além da bibliométrica para o tema do 

trabalho. 

  

3.5 Limitações da pesquisa 

 

 Apesar da bibliometria ser um instrumento de pesquisa já consolidado, muitas 

críticas ainda se direcionam a esse método por não ser possível afirmar com absoluta 

certeza que determinado artigo ou trabalho científico não tem qualidade por não ser muito 

citado ou não ter sido publicado em algum periódico altamente avaliado pela comunidade 

científica. Apesar de ser um forte indício de qualidade a presença desses critérios, o 

inverso não pode ser aplicado com total veracidade. Outra questão apontada por Gouveia 

(2013) diz respeito aos textos que servem de inspiração ou geram ideias mas que não estão 

diretamente relacionados ao estudo, logo não serão citados, mas foram importantes 

influenciadores no processo de desenvolvimento do trabalho do escritor. Entretanto, por 

não terem sido citados diretamente em seu texto não farão parte dos índices propostos pela 

bibliometria. 

 Outra crítica, feita pela idealizadora do sistema PoP, Harzing refere-se ao rigor 

científico que pode muitas vezes ser um limitador na avaliação de determinada área. Na 

verdade, outros aspectos, fora desse escopo, também são importantes para revelar a 

extensão e a importância do tema. Por esse motivo, optou-se por adicionar a análise 

bibliométrica, que avalia somente artigos científicos e sua repercussão em ambientes 

científicos à análise altmetrica do tema, para somar aos resultados analisados um outro 

ponto de vista. Entende-se que o makerspace em bibliotecas escolares visa aumentar a 

efetividade do espaço da biblioteca dentro do contexto escolar e isso é feito muitas vezes 

de maneira improvisada ou não oficial pelos professores bibliotecários. Dessa forma, nem 

sempre será possível avaliar a utilização desses espaços dentro do ambiente acadêmico 

com publicações oficiais. A altmetria, espera-se, possibilita essa análise por meio das redes 

sociais, avaliando o impacto do tema nas ferramentas da web 2.0. 
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4 Apresentação e análise dos dados 

 

 De acordo com as limitações do software utilizado, os dados da pesquisa foram 

obtidos conforme o universo e amostra propostos no item 3.3. Dessa forma, dos 1108 (999 

em língua inglesa + 109 em língua portuguesa e espanhola) resultados obtidos pelo 

programa Publish or Perish os dados foram tabulados e os resultados dessa análise são 

apresentados a seguir. 

 Decorrente de questões de padronização dos dados, ainda existe muito a ser 

desenvolvido para os dados disponíveis na web e, dessa forma, notou-se que os 999 

resultados precisariam ser refinados, pois apresentaram duplicidade em algumas 

informações, como a escrita do nome do autor. No caso, por exemplo, da autora Heather 

Michelle Moorefield-Lang, foram encontradas na tabela, três variações de seu nome em 

artigos diferentes:  H Michele Moorefield-Lang, Heather Moorefield-Lang e H Moorefield-

Lang. Dessa forma, foi necessária uma análise mais profunda dos nomes dos autores que se 

repetiam de diferentes maneiras nos resultados, bem como dos títulos dos documentos que 

também apresentavam variações na escrita do mesmo título, aparecendo em dois 

momentos diferentes na tabela. Logo, após o refinamento dos resultados com exclusão de 

duplicações e resultados incongruentes, a amostra ficou reduzida a 979 documentos em 

língua inglesa e 108 documentos em língua portuguesa e espanhola. 

 Devido à diferença dos termos de pesquisa nos idiomas, a análise dos dados está 

dividida em duas seções: uma em língua inglesa e a outra em língua portuguesa e 

espanhola que possuem termo de pesquisa equivalente, ou seja, são escritos da mesma 

forma.  

 Em língua inglesa o termo de pesquisa utilizado foi: makerspace + school + 

libraries; 

 Em língua portuguesa e espanhola o termo de pesquisa: makerspace + biblioteca + 

escolar. 

 

4.1 Principais periódicos 

 

 Para analisar os dados, conforme os pressupostos da bibliometria, é importante 

analisar quais periódicos possuem mais influência na área. É possível verificar também a 

aderência à Lei de Bradford, já explicada no item 3.1.2 em relação ao tema de makerspaces 

em bibliotecas escolares. 
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 Em língua inglesa, dos 979 artigos analisados foi feita uma divisão por números de 

artigos para delimitar quais periódicos mais publicam na área. Essa divisão é apresentada 

no quadro 7, a seguir: 

Periódico Artigos Citações 

American Libraries 10 13 

Children & Libraries 7 13 

Educational Technology 6 5 

Information Technology and Libraries 5 94 

International Journal of Librarianship 6 2 

Journal of Library Administration 5 81 

Knowledge Quest 48 137 

Library Hi Tech 10 191 

Library Technology Reports 5 2 

Makeology 8 17 

New Library World 5 34 

Public Library Quartely 11 57 

Reference & User Services Quartely 8 10 

Research on Library Science 5 8 

School Library Makerspaces in Action 7 0 

Society for Information Technology & Teacher Education 9 1 

Teacher Librarian 99 254 

Tech Trends 5 104 

Texas Library Journal 11 14 

THE Journal (Technological Horizons in Education) 5 0 

Young and Adult Library Services 9 25 

Outros com menos de 5 artigos publicados 715 3504 

Quadro 7 - Análise por periódico em língua inglesa 

Fonte: dados da pesquisa, 2018 

 

 As revistas “Teacher Librarian” e “Knowledge Quest” apresentam destaque ao 

terem publicado no período de 2011 a 2018, 99 e 48 artigos respectivamente sobre o tema 

makerspace e bibliotecas escolares.  

A “Teacher Librarian” é uma revista norte-americana sediada no estado do Kansas, 

especializada em artigos para profissionais que trabalhem em bibliotecas escolares dos três 
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ciclos do ensino básico, nomeados de K12 nos Estados Unidos. A revista “Knowledge 

Quest” é um periódico da American Association of School Libraries (AASL) uma 

associação focada em bibliotecas escolares e na comunidade de bibliotecas escolares. Atua 

principalmente nos Estados Unidos e no Canadá mas possui membros de todo o mundo, 

sendo uma revista de grande influência na área. 

 Em termos de relevância e impacto de artigos, a revista “Tech Trends” apresenta 

destaque nesse aspecto na medida em que teve apenas cinco artigos publicados no período 

de 2011 a 2018, mas com 104 citações, demonstrando grande relevância entre os artigos 

publicados sobre o tema, dentro do escopo dos 999 artigos pesquisados. 

 Quanto à Lei de Bradford, o resultado obtido demonstra coerência com o proposto 

pela Lei, uma vez que 25% das revistas publicaram 48% dos artigos sobre o tema, 

enquanto os outros 75% publicaram 52% dos artigos sobre o tema, ou seja, praticamente 

metade da produção científica sobre o tema é produzida por menos de um terço dos 

periódicos da amostra, o que confirma, em certa medida, a teoria de Bradford. 

 Nas línguas portuguesa e espanhola a produção científica é bem menos expressiva, 

tendo sido retornados no mesmo período, 2011 a 2018, apenas 108 artigos com 106 

periódicos diversos publicando esses artigos, conforme apresenta o quadro 8, a seguir: 

 

Periódico Artigos Citações 

El profesional de la información 2 36 

RBBD - Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação 3 0 

Revista Electrónica Educare 2 0 

Outros com 1 artigo apenas 102 78 

Quadro 8 - Análise por periódico em língua portuguesa e espanhola 

Fonte: dados da pesquisa, 2018 

 

Neste caso, não é possível confirmar a Lei de Bradford, pois a quantidade de 

periódicos e artigos sobre o tema de makerspace em bibliotecas escolares é bem disperso, 

sendo que apenas três revistas têm duas ou mais publicações sobre o tema. O impacto dos 

artigos também não é expressivo pois uma grande parte das publicações ainda não foi 

citada formalmente em outros documentos, de acordo com os critérios e possibilidades que 

o software utilizado dispõe. 
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4.2 Principais autores 

 

 Em relação aos autores publicados, em língua inglesa, foram detectados 29 autores 

com três ou mais publicações sobre o tema, com destaque para dois em particular: David 

Loertscher e Kristin Fontichiaro, o primeiro com 36 artigos e a segunda com 11 artigos 

publicados. Outros autores também demonstram certa atividade na área com três ou mais 

artigos publicados. 

Os autores com maior impacto, ou seja, com mais citações, são Halverson e 

Sheridan com 604 citações e Johnson, Becker, Estrada e Freeman com 433 citações, 

seguidos por Dougherty com 386. Estes números demonstram que não existe 

necessariamente  uma relação direta entre a quantidade de artigos que o autor publica e o 

seu nível de impacto na comunidade científica. Da lista com os 26 autores com mais 

artigos publicados em comparação com os 26 autores com mais citações, apenas oito 

figuram nos dois quesitos (em destaque no quadro 9). O quadro 9 apresenta um 

detalhamento comparativo dos principais autores com mais publicações x principais 

autores com mais citações.  

Autores com mais artigos Artigos Autores com mais citações Citações 

DV Loertscher 36 ER Halverson, K Sheridan 604 

K Fontichiaro 11  Johnson, Becker,  Estrada, Freeman 433 

Moorefield-Lang 7 D Dougherty 386 

M Lotts 7 K Peppler, S Bender 168 

ER Halverson 6 S Vossoughi, B Bevan 108 

A Groves 5 T Colegrove 86 

K Odean 5 RS Kurti, DL Kurti, L Fleming 83 

L Preddy 5 S Pryor 62 

SC Howard 5 Moorefield-Lang 104 

A Lamb 4 JJ Burke 87 

A Paganelli 4 D Slatter, Z Howard 53 

B Winslow 4 L Fleming 50 

Y Noh 4 Barrett, Pizzico, Levy,  Nagel, Linsey. 50 

B Stripling 3 L Bowler 47 

C Dou 3 AR Schrock 43 
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C Foote 3 G Hallam, A Thomas, B Beach 41 

D Dougherty 3 K Koh, J Abbas 39 

DV Loertscher, C Koechlin 3 I Fourie, A Meyer 38 

F Kompar 3 K Peppler, E Halverson, YB Kafai 37 

G Seymour 3 N Taylor, U Hurley, P Connolly 36 

L Fleming 3 AC Barton, E Tan, D Greenberg 36 

Johnson, Becker, Estrada, Freeman 3 GS Stager 35 

LD Borman 3 Y Noh 33 

S Abram 3 DK Fourie, NE Loe 33 

S Wiebusch 3  Brady,  Salas,  Nuriddin, Rodgers 31 

K Sheridan 3 S Abram 29 

Quadro 9 - Autores que mais publicam x autores mais citados 

Fonte: dados da pesquisa, 2018 

 

Dentre os autores mais produtivos, Loertscher5 já é conhecido na área e mantém 

sites, blogs e redes sociais com conteúdos voltados às bibliotecas escolares, além de já ter 

sido presidente da American Association of School Librarians (AASL). Kristin 

Fontichiaro6 também é uma autora bastante proeminente na área e mantém conteúdos sobre 

bibliotecas escolares em sites e redes sociais na internet. 

As autoras com maior impacto, Erica Halverson e Kimberly Sheridan possuem, 

além do artigo mais citado, outros documentos publicados sobre o tema. Dentro da amostra 

de 999 artigos foram encontrados, no total, 6 documentos com autoria ou co-autoria de 

Halverson e 3 documentos de autoria ou co-autoria de Sheridan. O artigo com mais 

citações dentro da amostra, “The maker movement in education”7 traz  um panorama sobre 

o movimento maker e o rápido crescimento desses espaços dentro dos mais diversos 

segmentos da sociedade, especialmente na educação. As autoras buscam contextualizar, 

definir e avaliar as possibilidades de espaços como makerspaces no processo de ensino-

aprendizagem. Elas abordam também o desenvolvimento da cultura maker e 

principalmente como a cultura colaborativa, premissa dos makerspaces, se tem tornado o 

                                                
5 http://www.davidvl.org/Home.html 
6 http://www.fontichiaro.com/index.html 
7 Halverson, Erica Rosenfeld & Sheridan, Kimberly. (2014). The maker movement in education. Havard 

Educational Review. 
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novo estilo de vida e influenciado a maneira de se fazer educação. Trata-se de um artigo de 

2014, o que poderá constituir, possivelmente um dos motivos de ter um elevado número de 

citações, pois já está há quatro anos disponível na internet, assim como o prestígio do 

publicador Harvard Educational Review. Este artigo será um dos analisados 

altmetricamente no item 4.6. 

Outros autores com grande impacto são Johnson, Becker, Estrada e Freeman. É 

importante observar que estes autores produziram três documentos em co-autoria que são 

relatórios sobre educação básica e bibliotecas. Cada documento é um relatório 

correspondente aos anos de 2015 e 2016, dois sobre inovações na educação básica e um 

sobre inovações em bibliotecas escolares. Esse fato, demonstra um interesse relevante na 

comunidade científica sobre esse tipo de documento, que assim como o primeiro 

documento mais citado, das autoras Halverson e Sheridan, apresentam textos situacionais 

sobre o tema, expondo o panorama e o potencial dos makerspace tanto na educação quanto 

especificamente nas bibliotecas. 

No que diz respeito à Lei de Lotka, sobre a produtividade dos autores, no caso do 

tema makerspace em bibliotecas escolares, os resultados demonstram certa coerência mas 

não podem ser confirmados com exatidão. Em termos numéricos Lotka afirma que a 

quantidade de autores que fazem duas contribuições é a quarta parte dos que fazem uma 

contribuição. No caso da amostra deste trabalho foram 767 autores com uma contribuição e 

42 autores com duas contribuições, o que representa um número 18 vezes maior de autores 

com apenas uma contribuição. Logo de seguida, aparecem 14 autores com três 

contribuições e depois, 12 autores com quatro ou mais contribuições. O gráfico 3 mostra 

com detalhe a proporção de autor x contribuições. 
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Gráfico 3 - Contribuições x Autores 

Fonte: dados da pesquisa, 2018 

 

Em comparação com o gráfico proposto por Lotka (gráfico 2) é possível notar que 

existe em ambos uma queda acentuada no número de contribuições por autor e uma 

constante após certo número de contribuições. A principal diferença, é notada na transição 

entre o alto e o baixo número de contribuições. Na premissa de Lotka, essa transição é um 

pouco menos acentuada do que o encontrado nos resultados dessa pesquisa. A figura 14, 

mostra a curva proposta por Lotka em comparação com a curva dos dados desta pesquisa. 

 

Figura 14 - Lei de Lotka x Dados da Pesquisa 

Fonte: dados da pesquisa, 2018 

 



 
 

82 
 

Os dados obtidos afirmam a Lei no sentido de que existe um pequeno número de 

autores que contribuem com expressividade para determinada área. O pressuposto de Lotka 

afirma ainda que o número de autores que faz somente uma contribuição é de 

aproximadamente 60%. No caso da amostra estudada neste trabalho, o número de autores 

com apenas uma contribuição corresponde a 76%. 

Tal fato possivelmente se dá pelo ineditismo do tema, ainda muito recente no meio 

científico, sendo  mais abordado principalmente após o ano de 2014 como a análise 

temporal no item 4.4 vai demonstrar. Por não estar completamente consolidado, ainda 

existem muitos autores que começaram a se interessar recentemente pelo tema, e os que 

ainda irão se interessar. Assim, justifica-se que a análise bibliométrica seja mais fidedigna 

num período temporal de pelo menos 20 anos, o que não é possível fazer para o tema 

makesrspace em bibliotecas escolares, que tem o primeiro artigo publicado em 2011. 

Em língua portuguesa e espanhola se confirma a tendência apresentada na análise 

dos periódicos no item 4.1, de pouca expressividade do tema nesses idiomas. Foram 

detectados 104 autores para os 109 artigos recuperados pelo software PoP. Desse resultado, 

um autor possui 3 contribuições e 3 autores possuem 2 contribuições. Os outros 100 

autores possuem apenas 1 contribuição. 

 

4.3 Principais artigos 

 

A análise dos principais artigos contribui para o entendimento do tema como um 

todo. Ao detectar os artigos mais citados é possível entender quais aspectos os 

pesquisadores e interessados pela área mais buscam ao ler e reproduzir aquele conteúdo 

por meio de citações em suas publicações. 

Foram detectados 979 artigos, conforme o gráfico 4 a seguir demonstra e, é 

possível visualizar uma queda acentuada no número de artigos que possuem 10 citações ou 

mais. Da amostra de 979 artigos, 630 não continham nenhuma citação, e 99 possuíam uma 

citação. No outro extremo dos dados, artigos com 31 ou mais citações são bem menos 

frequentes, representando apenas 3% dos artigos pesquisados. 
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Gráfico 4 - Artigos x Citações (em língua inglesa) 

Fonte: dados da pesquisa, 2018 
 

Com relação ao conteúdo, os artigos mais citados foram selecionados para um 

estudo mais minucioso. Foi descoberto que dentre os mais citados, o primeiro com 604 

citações, já mencionado no item 4.2 sobre os principais autores, aborda o potencial do 

makerspace e o desenvolvimento dessa cultura como uma nova ferramenta no processo de 

ensino-aprendizagem. Outro documento com um número elevado de citações é o artigo de 

Dale Dougherty: “The Maker Movement” publicado em 2012 na revista “Innovations”. É 

um ensaio que aborda a temática do quanto as competências de criar e resolver problemas 

do dia a dia foram-se perdendo ao longo das décadas e o movimento maker tem uma 

premissa de tornar em voga o desenvolvimento  dessas competências, como competências 

artesanais, mecânicas, costura, entre outras. Dando a oportunidade de incentivar a 

criatividade e o trabalho colaborativo, o makerspace é uma grande promessa para o século 

XXI.  

O terceiro e o quinto documentos mais citados são dois relatórios publicados pelos 

mesmos autores e pela mesma revista. O quarto é um relatório da New Media Consortium 

(NMC) que examina tecnologias emergentes e o seu impacto potencial na educação, 

aprendizagem e a investigação criativa nas escolas do ciclo básico. O sexto documento 

mais citado é também um relatório da NMC, com um foco maior nas bibliotecas. O 
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relatório examina as principais tendências, desafios e evoluções importantes em tecnologia 

e o seu impacto em bibliotecas universitárias e de pesquisa pelo mundo. Ambos os artigos 

são bastante citados (178 e 116 citações respectivamente) e foram escritos pelos mesmos 

autores: Johnson, Becker, Estrada e Freeman, colocando esses autores em uma posição de 

destaque também entre os autores mais citados. 

Entre os trabalhos de Johnson, Becker, Estrada e Freeman está o quarto artigo mais 

citado, de 2013 dos autores Peppler e Bender: “Maker movement spreads innovation one 

project at a time”8. Dentre os artigos que estão na lista dos mais citados é o primeiro que 

não se trata de uma revisão ou relatório extensivo sobre o tema, também dentro do período 

temporal que está a  identificar-se como o de grande crescimento da área, 2011-2014. Os 

autores defendem em seu trabalho que o movimento maker é uma maneira inovadora de 

reimaginar a educação. É um artigo pequeno que dá exemplos de makerspaces e tenta 

mostrar em um pequeno guia como criar um espaço criativo. 

O sexto documento mais citado é uma revisão de literatura publicada em 2014 por 

Vossoughi e Began com o título de “Making and tinkering: a review of literature”9. É um 

artigo exploratório que procurar investigar o potencial dos espaços criativos e da utilização 

de experiências na educação. Sendo um trabalho de 2014, assim como os outros do espaço 

temporal 2011-2015, tem um teor investigativo, demonstrando que é o período em que o 

tema começou a se desenvolver e os autores estavam buscando uma literatura que 

destrinchasse o tema, avaliando o potencial desses espaços dentro da escola. 

Os sétimo e oitavo documentos mais citados, são novamente relatórios da NMC 

sobre inovações na educação. O sétimo é um relatório com foco em escolas da europa e o 

oitavo artigo é a edição de 2016 com foco no ensino básico, equivalente ao K12. Esses 

relatórios da NMC demonstram ter grande influência na literatura sobre o tema de 

makerspaces, de forma que dos dados obtidos, entre os 10 trabalhos mais citados, 4 são 

relatórios da NMC somando 481 citações dentre 1916, ou 25% das citações entre os 10 

trabalhos com mais impacto sobre o tema. 

O editorial de Colegrove10 de 2013 aparece em seguida, com 86 citações e é um 

                                                
8 Peppler, Kylie & Bender, Sophia. (2013). Maker movement spreads innovation one project at a time. Phi 

Delta Kappan, 95(3), p.22-27. 
9 Vossoughi, Shirin & Bevan, Bronwyn. (2014). Making and tinkering: a review of literature. Committee on 

Successful Out-of-School STEM Learning.  
10 Colegrove, Tod. (2013). Editorial board thoughts: libraries as makerspace?. Information Technology and 

Libraries. 

http://kyliepeppler.com/Docs/2013_Peppler_Maker_Movement.pdf
http://kyliepeppler.com/Docs/2013_Peppler_Maker_Movement.pdf
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pequeno texto que introduz o tema dos makerspace e defende que eles já acontecem há 

centenas de anos de maneira informal. O autor também ajuda a diferenciar os diferentes 

tipos de espaços como o co-working, fablab e hackerspace. 

O décimo documento mais citado, é um artigo da revista Teacher Librarian, de 

2014: “The philosophy of educational makerspace part 1 of making an educational 

makerspace”11. É mais um artigo que aborda o aspecto inovador e o grande potencial do 

uso de espaços que proporcionem o trabalho colaborativo e criativo das crianças como 

ferramenta de aprendizagem. Os autores, R, Kurti, D. Kurti e L. Fleming citam o 

makerspace como um renascimento da educação e elencam possibilidades infinitas de 

explorar o tema com as crianças, encorajando a testar novos conhecimentos, desenvolver 

novas competências e principalmente estimular a criatividade e o trabalho cooperativo.  

Por essa análise, é perceptível que existe certa relação entre os principais autores da 

área e o número de citações. Da lista dos autores mais citados, o três primeiros estão 

também na lista de autores com mais artigos publicados (quadro 9). Mas essa tendência 

não se confirma totalmente pois muitos autores com elevado número de documentos 

publicados não possuem um impacto igualmente elevado, como é o caso de Loertscher, 

Fontichiaro e Lotts. 

É perceptível também a existência uma certa preferência entre os leitores do tema 

para documentos que possuam uma abordagem mais ampla, contemplando análises 

panorâmicas sobre o tema do makerspace, com visões tanto práticas quanto teóricas. A 

visão teórica sobressai entre os artigos mais citados e, justamente por se tratarem de 

trabalhos teóricos, é possível que tenham um alto número de citações por servirem de 

embasamento para os outros autores em seus trabalhos. Visões práticas do uso de espaços 

criativos são mais frequentes nos resultados a partir de artigos com 30 citações ou menos. 

Nesse escopo é possível notar artigos que tratem de questões práticas mais extensivamente, 

como a utilização de impressoras 3D, celulares, jogos, videogames, sites e outras 

ferramentas para a implementação de um makerspace. Nesse contexto estão os artigos: 

“Makerspaces: Top trailblazing projects, A LITA guide” (28 citações); “Understanding 

newcomers to 3D printing: Motivations, workflows, and barriers of casual makers” (28 

citações); “Practical implementation of an educational makerspace” (27 citações); “When 

makerspaces go mobile: case studies of transportable maker locations” (25 citações); “The 
                                                
11 Kurti, R., Kurti, D. & Fleming, L. (2014). The philosophy of educational makerspaces part 1 of making an 

educational makerspace. Teacher Librarian, 41(5), p.8-11. 

http://teacherlibrarian.com/2014/06/18/educational-makerspaces/
http://teacherlibrarian.com/2014/06/18/educational-makerspaces/
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MobileMaker: an experiment with a Mobile Makerspace” (20 citações); “3D printing in 

instructional settings: Identifying a curricular hierarchy of activities” (17 citações) entre 

outros. A lista completa dos artigos encontra-se no Apêndice A. 

Outro ponto observado diz respeito à fidelidade dos resultados relativamente ao 

tema pesquisado. A ferramenta de busca utilizada, Google Acadêmico, devolveu muitos 

resultados referentes a bibliotecas acadêmicas ou universitárias. Teoricamente, os temas se 

equivalem, uma vez que os artigos tratam de experiências bem sucedidas e da necessidade 

de adaptação das bibliotecas para essas novas configurações com espaços criativos em seus 

ambientes. Mas será relevante ressaltar que o público e as necessidades são diferentes entre 

bibliotecas acadêmicas e bibliotecas escolares. Essas diferenças podem não ser 

significativas para o desenvolvimento da pesquisa, em termos de análise do tema, mas 

devem ser consideradas quando da escolha de quais tipos de espaços criativos a biblioteca 

escolar deve implantar tendo em vista as necessidades das crianças e adolescentes que 

buscam atender. 

Para melhor verificar essa questão dos resultados devolvidos, foi feito um cálculo 

amostral com base nos 979 artigos em língua inglesa relevantes e devolvidos pelo 

software. Levando-se em consideração um nível de confiança de 95% e erro amostral de 

5%, a quantidade de artigos para serem analisados por assunto é de 277. 

Foram analisados os títulos de 277 artigos escolhidos, aleatoriamente, para 

definição do assunto principal. Os artigos foram divididos em três categorias:  

● makerspace e bibliotecas escolares como assunto principal (Makespace + 

BE);  

● makerspace e bibliotecas em geral (pública, comunitária ou acadêmica) 

(Makerspace + BG);  

● somente makerspace como assunto principal (Makerspace).  

Dessa forma, o gráfico 5 mostra a análise dos documentos por assunto : 
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Gráfico 5 - Assunto principal do artigo 
Fonte: dados da pesquisa, 2018 

 

 Assim, constata-se que a abordagem principal nos artigos diz respeito ao tema 

makerspace e bibliotecas escolares com uma leve vantagem sobre o tema makerspace em 

outros tipos de biblioteca, também seguido de perto pelo tema makerspace como assunto 

principal. De maneira geral, observa-se que os resultados são eficientes em se tratando de 

documentos que abordem o tema do makerspace em bibliotecas, com quase 40% dos 

resultados retornando documentos específicos sobre as bibliotecas escolares. Uma vez que 

um dos critérios estabelecidos na metodologia previa o termo makerspace + school + 

library em qualquer lugar do texto, é razoável o retorno de documentos que contêm 

qualquer um desses termos em sua indexação de metadados na web. Logo, a ferramenta de 

busca se mostra bastante eficiente, trazendo dos 999 artigos, 979 documentos relevantes 

para a análise bibliométrica, cerca de 97% de documentos relevantes. 

 Nas línguas portuguesa e espanhola, os resultados apontam uma curva semelhante 

aos resultados encontrados em língua inglesa, porém com uma curva mais acentuada no 

decréscimo da proporção entre artigos e citações, possivelmente pelo menor número de 

documentos encontrados, 109 no total. 
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Gráfico 6 - Artigos x Citações (em língua portuguesa e espanhola) 
Fonte: dados da pesquisa, 2018 

 

 Seguindo a tendência dos resultados em língua inglesa, dos 108 documentos, 82 

não possuem nenhuma citação; à medida que o número de citações aumenta o número de 

artigos diminui; a partir de seis citações é retornado apenas um artigo, criando uma linha 

estável, como é possível visualizar no gráfico 6. 

 Em relação ao conteúdo, observa-se uma abordagem mais teórica, com os artigos 

mais citados tratando principalmente de tecnologias em bibliotecas e o grande potencial 

desse tema para evolução e adaptação tanto de bibliotecas escolares quanto de outros tipos 

de biblioteca. Nesse sentido, o artigo mais citado, com 29 menções, é o “Informe de 

sistemas de bibliotecas 2017: visiones competitivas de tecnología, software abierto y flujo 

de trabajo” de Marshall Breeding12, um autor muito renomado na área da evolução 

tecnológica em bibliotecas. Breeding traz em seu documento um panorama das tecnologias 

em potencial que podem ser aproveitadas pelas bibliotecas. Escrito originalmente em 

língua inglesa, a sua tradução para a língua espanhola parece ter trazido mais resultados 

para a comunidade que lê nesse idioma em relação ao makerspace. 

 O que se pode notar é que em língua portuguesa e espanhola existe uma dispersão 

                                                
12 https://librarytechnology.org/marshallbreeding/ 
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maior em relação ao foco dos artigos do que o observado em língua inglesa. Grande parte 

dos artigos tratam principalmente do tema de tecnologia em bibliotecas e tecnologias para 

a educação, trazendo uma abordagem substancialmente teórica para o tema. Tal fato indica, 

de certa maneira, que o tema ainda está incipiente nos países de língua portuguesa e 

espanhola ou entre leitores que leem nesses idiomas. Por se tratarem de documentos não 

tão especializados, que não trazem experiências ou guias práticos de implementação de 

makerspaces em bibliotecas escolares, supõe-se um atraso na literatura e no 

desenvolvimento desses espaços entre a comunidade de língua portuguesa e espanhola. A 

lista com todos os artigos em língua portuguesa e espanhola está no Apêndice A deste 

trabalho. 

 

4.4 Análise temporal 

 

 A análise temporal apresenta dados de crescimento do tema na literatura ao longo 

dos anos, no período estipulado na metodologia, de 2011 a 2018, que corresponde ao 

surgimento do tema na literatura, em 2011, até o momento mais atual passível de pesquisa, 

julho de 2018. 

 
Gráfico 7 - Análise temporal artigo por  ano em língua inglesa 
Fonte: dados da pesquisa, 2018 

 

 A análise temporal indica um crescimento no número de documentos publicados 

desde o primeiro artigo encontrado na literatura, no ano de 2011. O crescimento foi 

exponencial nos três primeiros anos, quando passou de um documento em 2011, para 11 
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em 2012 e 45 em 2013. A explosão do tema parece ter ocorrido de 2013 para 2014, quando 

houve um salto de 45 para 160 documentos publicados, três vezes mais publicações que no 

ano anterior e 16 vezes mais que em 2012. E continuou a crescer, porém de forma linear a 

partir de 2014 até 2017, ano em que atingiu seu auge com 256 documentos publicados 

sobre o tema. Em relação ao ano de 2018, até julho haviam sido publicados 110 

documentos o que indica que deve ocorrer um pequeno decréscimo no número de 

publicações, ou que se manterá um nível próximo ao obtido em 2017.  

O crescimento temporal sobre o tema, indica que os documentos mais citados são 

os referentes aos anos de maior crescimento do tema, entre 2013 e 2017. Pela análise 

observada entre os artigos mais citados, o crescimento exponencial no número de artigos 

dado entre 2011 e 2014 foi acompanhado por uma explosão no número de citações, 

especialmente nos anos de 2014 com 1.616 citações e 2015 com 1.027 citações. Tal fato 

pode indicar que os anos de 2013 a 2017 foram anos de maturação do tema, onde foram 

sendo publicados cada vez mais documentos indicando um aumento do interesse da 

comunidade científica sobre o makerspace até o seu auge, observado em 2017. Dentre os 

artigos analisados, nove não continham informações sobre data. O gráfico 8 mostra a 

comparação entre número de artigos publicados e número de citações: 

 

Gráfico 8 - Artigos e citações em língua inglesa 
Fonte: dados da pesquisa, 2018 

 

Por ser ainda uma área muito nova, essa análise temporal deve sofrer alterações ao 
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longo dos próximos anos, indicando se o tema será de grande repercussão para a ciência da 

informação num contexto mais amplo. De qualquer forma, o crescimento no número de 

publicações e o grande número de artigos publicados em revistas voltadas para 

comunidade de bibliotecas escolares, como a “Teacher Librarian” e “Knowledge Quest”, 

demonstram o grande potencial desse tema dentro do escopo específico das bibliotecas 

escolares. 

Em língua portuguesa e espanhola é observada a mesma  tendência crescente em 

relação ao tema que em língua inglesa (gráfico 9). Esse crescimento também teve seu auge 

em 2017 com 39 documentos publicados. Entretanto, a cobertura temporal nesses dois 

idiomas é ainda mais recente, uma vez que o primeiro trabalho sobre o tema data de 2014. 

Nesse mesmo ano foram retornados quatro documentos com o tema ainda bem disperso e 

em 2015 são encontrados, principalmente na língua espanhola, artigos mais focados em 

makerspace e bibliotecas.  

 

Gráfico 9 - Análise temporal artigo x ano em língua portuguesa e espanhola 
Fonte: dados da pesquisa, 2018 

 

Uma análise temporal tão recente, com uma cobertura de apenas quatro anos (2014-

2018), não pode retratar o real cenário do tema dentro da literatura. No entanto, indica, tal 

como em língua inglesa, um certo potencial, mas ainda em menor escala, demonstrando 

que os anos de maturidade ainda não foram atingidos e que o tema ainda é bastante 
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incipiente dentro da comunidade de línguas portuguesa e espanhola.  

O gráfico 10 ajuda a demonstrar essa imaturidade na literatura na medida em que é 

possível observar o baixo número de citações no decorrer dos anos, apontando que em 

2016 foram publicados mais artigos sobre o tema do que foram citados. Esse fator é 

importante para demonstrar o crescimento porém ainda tímido do tema e indicar uma baixa 

adesão dentro dos principais estudos da ciência da informação em língua portuguesa e 

espanhola no período de 2014 a 2018. 

 

Gráfico 10 - Artigos e citações em língua portuguesa e espanhola 
Fonte: dados da pesquisa, 2018 

 

De certa maneira, extrapolando essa observação, esse dado auxilia no entendimento 

da realidade da situação das bibliotecas escolares desses países, que ainda estão começando 

a descobrir o tema do makerspace bem como o seu potencial no processo de ensino-

aprendizagem, como já explorados nos capítulos 1 e 2. 

 

4.5 Outros índices 

 

 O software PoP possibilita a mensuração de outros índices em suas ferramentas. A 

seguir são apresentados os dados relativos a esses índices para as buscas realizadas em 

língua inglesa, portuguesa e espanhola. 
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Métricas  

 Língua inglesa Línguas portuguesa e espanhola 

Critério de busca 
makerspace school libraries from 

2011 to 2018 

makerspace biblioteca escolar 

from 2011 to 2018 

Fonte Google Scholar Google Scholar 

Documentos 999 (979 relevantes) 109 (108 relevantes) 

Citações 4574 114 

Anos 7 4 

Citações por ano 653.43 28.50 

Citações por documento 4.58 1.05 

Citações por autor 3037.03 98.88 

Documentos por autor 786.73 89.73 

Autores por documento 1.63 1.52 

Índice H 31 5  

Indice G 58 9 

Data da pesquisa 14/08/18 14/08/18 

Citação por autor por ano 433.86 24.72 

Quadro 10 - Métricas do PoP 

Fonte: dados da pesquisa, 2018 

 

 Dentre as métricas retornadas pela pesquisa na ferramenta PoP, o índice H se 

destaca por ser um instrumento de análise bibliométrica importante e também polêmico. O 

índice H de 31, apontado para o tema de makerspace em bibliotecas escolares em língua 

inglesa, pode ser considerado ótimo para a área de ciências sociais aplicadas,  em que se 

encaixaria o tema, pois é uma área com índices relativamente menores dentro das 

publicações científicas quando comparada com as ciências exatas e as ciências da saúde, 

por exemplo, que constumam ter índice H muito maiores. Por outro lado, é um índice que 

sofre muitas críticas por considerar somente critérios objetivos e numéricos para avaliar o 

impacto científico de artigos, autores ou assuntos. O cálculo do índice considera o número 

de artigos e o número de citações. Para obter um índice H de 31, significa que pelo menos 
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31 artigos tiveram 31 citações dentro do escopo da pesquisa. Marques (2013) aponta que o 

índice H é alvo de muitas críticas dentro do meio científico por desconsiderar questões 

relativas à idade dos pesquisadores, um pesquisador sênior tem muito mais probabilidade 

de ter um índice H mais alto que um pesquisador júnior; por desconsiderar documentos que 

não foram publicados em revistas de grande circulação ou prestígio e também por não 

levar em conta as diferenças entre as áreas do conhecimento. Para as ciências exatas e da 

natureza pode ser um medidor razoável, entretanto para outras ciências, que consideram 

outras fontes de informação como o livro tão importantes quanto o artigo, o índice H não 

deve ser levado em consideração isoladamente.  

 Nesse sentido, ao longo dos anos surgiram variações para o índice H, para que 

pudessem melhorar ou sanar os problemas de uma análise tão objetiva e quantitativa. O 

índice G é uma dessas variações, e considera para o cálculo somente os artigos mais 

citados de cada autor ou área do conhecimento, dessa forma o índice G deve ser sempre 

maior ou igual ao índice H. 

 Levando em consideração as ressalvas de se utilizar somente os índices H e G para 

análise bibliométrica, a análise dos dados na presente pesquisa utilizou-se de muitas outras 

variáveis apresentadas ao longo do capítulo 4. Em termos numéricos, considerando um 

índice H de 31 e um índice G de 58 pode-se considerar a área como bastante proeminente, 

pelo menos em língua inglesa. As línguas portuguesa e espanhola apresentam um índice H 

de 5 e um índice G de 9, o que só confirma o já verificado, o de ser um tema ainda 

incipiente na comunidade científica desses idiomas mas com potencial de crescimento a ser 

observado nos próximos anos. 

 Outro dado importante é a média de autores por artigo: em língua inglesa 1,63 e em 

língua portuguesa e espanhola de 1,52 demonstra ser uma área onde os autores pesquisam 

mais individualmente ou em dupla, bastante diferente de outras áreas do conhecimento, 

sobretudo as ciências naturais e exatas que geralmente apresentam mais de três autores em 

seus documentos. 

 A seguir, dentro do universo da análise de métricas na comunicação científica 

mostra-se uma análise altmetrica dos 50 artigos mais citados. Para essa análise foram 

considerados artigos nas línguas inglesa, portuguesa e espanhola por ordem decrescente de 

citações. 
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4.6 Análise altmetrica 

 

A análise altmetrica busca proporcionar uma visão além das métricas tradicionais  

de áreas e conteúdos científicos ao fornecer dados da web social para documentos 

publicados em meios científicos. É possível analisar o impacto de determinado trabalho 

pelas suas reproduções em ferramentas da web 2.0: redes sociais, blogs, wikipedia e outros 

sites. 

Dessa forma, a análise altmetrica, a seguir apresentada, selecionou os 50 artigos 

mais citados e tabulou os dados de acordo com as possibilidades da plataforma 

Altmetric.com. 

O quadro 11 mostra um resumo, artigo por artigo, do impacto almetrico. Dentre os 

50 artigos pesquisados, 27, ou seja, um pouco mais da metade dos documentos não possuía 

citações em redes sociais ou nenhum dado altmetrico retornado pela ferramenta de 

pesquisa. 

 

Artigo Título Citacões Score Rede social 

utilizada 

Mendeley Local 

1 The maker movement in education 604 4 Twitter 463 Australia 

2 The maker movement 386 8 Twitter(9), 

Facebook(1) 

91 Estados Unidos, 

França, 

Austrália 

3 NMC horizon report: 2015 library edition 294 1 Facebook(1) 0 - 

4 Maker movement spreads innovation one project 

at a time 

168 0 - 0  

5 Making and tinkering: A review of the literature 108 0 - 0  

6 NMC Horizon Report Europe: 2014 Schools 

Edition 

98 0 - 0  

7 Editorial board thoughts: libraries as makerspace? 86 0 - 94 Reino Unido, 

Argentina, 

Espanha, 

Alemanha, 

Austrália, 

Estados Unidos 

8 The philosophy of educational makerspaces part 1 

of making an educational makerspace 

83 0 - 0  

9 Implementing a 3D printing service in an 

academic library 

62 1 Twitter(1) 69 Reino Unido 

10 Makers in the library: case studies of 3D printers 

and maker spaces in library settings 

60 1 Twitter(1) 122 Estados Unidos 

11 Makerspaces: a practical guide for librarians 54 1 Twitter(1) 0 Holanda 

12 A place to make, hack, and learn: makerspaces in 

Australian public libraries 

53 21 Blog(2), 

Twitter(10) 

96 Austrália 
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13 Worlds of making: Best practices for establishing 

a makerspace for your school 

50 10 Twitter(11) 0 Estados Unidos, 

Canadá, Reino 

Unido 

14 A review of university makerspaces 50 0 - 0  

15 Creativity through" maker" experiences and 

design thinking in the education of librarians 

47 0 - 0  

16 Change in the making: Makerspaces and the ever-

changing landscape of libraries 

44 4 Twitter(4), 

Facebook(1), 

GoogleUser(1) 

108 Irlanda, Estados 

Unidos 

17 “Education in Disguise”: Culture of a hacker and 

maker space 

43 0 - - - 

18 Creating a Connected Future Through 

Information and Digital Literacy: Strategic 

Directions at The University of Queensland 

Library* 

41 5 Twitter(6) 10 Australia, Nova 

Zelândia 

19 Competencies for information professionals in 

learning labs and makerspaces 

39 0 - - - 

20 What to make of makerspaces: Tools and DIY 

only or is there an interconnected information 

resources space? 

38 0 - - - 

21 Makeology: Makerspaces as learning 

environments 

37 0 - - -. 

22 Making community: the wider role of 

makerspaces in public life 

36 0 - - - 

23 The makerspace movement: Sites of possibilities 

for equitable opportunities to engage 

underrepresented youth in STEM 

36 0 - - - 

24 Papert's prison fab lab: implications for the maker 

movement and education design 

35 0 - 134 Estados Unidos, 

Canadá, 

Espanha, 

França, África 

do Sul, Itália, 

Reino Unido, 

Dinamarca 

25 Imagining library 4.0: Creating a model for future 

libraries 

33 16 Blog(1), 

Twitter(7), 

Wikipedia(1) 

240 Canadá, Austria, 

Irlanda 

26 Making sense: can makerspaces work in academic 

libraries? 

33 0 - - - 

27 Libraries in the Information Age: An Introduction 

and Career Exploration: An Introduction and 

Career Exploration 

33 0 - - - 

28 MakeAbility: Creating accessible makerspace 

events in a public library 

31 11 Twiiter(11), 

Facebook(2) 

96 Estados Unidos, 

Singapura, 

Israel, Brasil 

29 Makerspaces in libraries, education, and beyond 29 0 - - - 

30 Makerspaces: Top trailblazing projects, A LITA 

guide 

28 0 - - - 

31 Making learning: Makerspaces as learning 

environments 

28 0 - - - 

32 Libraries, human rights, and social justice: 

Enabling access and promoting inclusion 

28 3 Twiiter(3), 

Facebook(1) 

- Brasil, Austrália 
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33 Understanding newcomers to 3D printing: 

Motivations, workflows, and barriers of casual 

makers 

28 2 Twitter(3) 60 Estados Unidos, 

Japão 

34 Practical implementation of an educational 

makerspace 

27 0 - - - 

35 Maker-centered learning: Empowering young 

people to shape their worlds 

27 15 Twiiter(15), 

Facebook(1) 

- Estados Unidos, 

Canadá 

36 Free to make: How the maker movement is 

changing our schools, our jobs, and our minds 

26 0 - - - 

37 When makerspaces go mobile: case studies of 

transportable maker locations 

25 9 Blog(1) 133 Espanha, 

Uruguai, Canadá 

38 Climbing to excellence: Defining characteristics 

of successful learning commons 

23 0 - - - 

39 What are makerspaces, hackerspaces, and fab 

labs? 

23 6 Twitter(7) 38 Canadá, 

Espanha 

40 Library as infrastructure 22 192 Twitter(234), 

GoogleUser(2) 

24 Estados Unidos, 

Reino Unido, 

Canadá, 

Austrália, 

Alemanha, 

Brasil, 

Finlândia, 

Jamaica, Suíça 

41 Makerspaces in the school library learning 

commons and the uTEC maker model 

21 0 - - - 

42 Making, makers, and makerspaces: A discourse 

analysis of professional journal articles and blog 

posts about makerspaces in public libraries 

21 0 - 54 Espanha, 

Estados Unidos 

43 Makerspaces in Education and DARPA 20 0 - - - 

44 The makerspace workbench: Tools, technologies, 

and techniques for making 

20 1 Twitter(1) - Estados Unidos 

45 Tinkering is serious play 20 0 - - - 

46 Makers on the move: a mobile makerspace at a 

comprehensive public high school 

20 6 Twitter(7) 51 Estados Unidos, 

Índia 

47 The MobileMaker: an experiment with a Mobile 

Makerspace 

20 4 Twitter(5) 44 Estados Unidos, 

Índia, Suécia 

48 Professional development considerations for 

makerspace leaders, part one: Addressing “what?” 

and “why?” 

20 15 Twitter(18) 112 Estados Unidos, 

Canadá, Geórgia 

49 Makification: Towards a framework for 

leveraging the maker movement in formal 

education 

20 0 - - - 

50 User agreements and makerspaces: a content 

analysis 

19 3 Twiiter(4) 54 Reino Unido 

Quadro 11 - Análise altmetrica 

Fonte: dados da pesquisa, 2018 

 

 O resultado da análise demonstra que não existe uma relação direta entre os artigos 

mais citados no meio científico e os artigos mais citados em redes sociais e outras 

ferramentas da web 2.0. Dos 50 artigos mais citados cientificamente, 27 também foram 

citados altmetricamente. Entretanto, e não necessariamente, os artigos mais citados foram 
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os mais reproduzidos na web 2.0. Por exemplo, o artigo com maior pontuação altmetrica 

(192) é apenas o 40° da lista dos mais citados com 22 citações. O gráfico 11, a seguir, 

mostra a relação entre número de citações e número de reproduções na web. 

 

Gráfico 11 - Relação entre número de citações e pontuação altmetrica 
Fonte: dados da pesquisa, 2018 

 

 Pelo gráfico 11 é possível observar que os artigos mais citados não possuem o 

mesmo impacto em reproduções na web social. Isso demonstra que o interesse dos autores 

não está relacionado com a divulgação de seus trabalhos na internet, de maneira aberta, 

para acesso livre de qualquer público, pelo menos não de maneira contundente no 

momento desta análise. Como já foi discutido anteriormente, a altmetria, uma medição de 

reproduções dos artigos em meios não científicos, é ainda uma área muito recente, assim o 

próprio tema da pesquisa também o é. Por esse motivo, é possível que o impacto altmetrico 

da área ainda não seja alto em comparação com outras áreas, como ciências exatas e da 

saúde que, geralmente, apresentam índices altmetricos maiores. 

 

4.6.2 Redes sociais 

 

Em relação às redes sociais, é possível notar uma predominância do Twitter como 

meio de reprodução mais comum, seguido pelo Facebook. Poucas menções em blogs, 

wikipedia e Google User+ foram também observadas. O gráfico 12 mostra quais as redes 

sociais que foram mais utilizadas para reprodução dos artigos. Nesse caso, é interessante 
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citar que a ferramenta Altmetric.com contabiliza as reproduções no Mendeley13 que é uma 

rede social voltada exclusivamente para cientistas e dados científicos. Os dados retornados 

sobre o Mendeley ainda não são contabilizados dentro do mesmo score das outras redes 

sociais e o gráfico 13 mostra a relação entre o número de reproduções no Mendeley e o 

número de reproduções em outras redes sociais. 

 

Gráfico 12 - Redes sociais 
Fonte: dados da pesquisa, 2018 

 

                                                
13 A solução Mendeley é um gerenciador de referências e uma rede social acadêmica que ajuda a organizar a 

pesquisa, colaborar com outras pessoas on-line e descobrir as pesquisas mais recentes.  

Fonte: https://www.elsevier.com/pt-br/solutions/mendeley 
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Gráfico 13 - Relação entre score e Mendeley 

Fonte: dados da pesquisa, 2018 

 

O gráfico 13 demonstra que as menções no Mendeley são consideravelmente mais 

altas que a pontuação dos artigos nas redes sociais. Mas, assim como o gráfico 11 

demonstra, a pontuação, de maneira geral, dos artigos pesquisados nas redes sociais não é 

expressiva. O Mendeley, por ser uma rede social voltada para cientistas, corrobora a 

tendência observada anteriormente, onde o tema do makerspace em bibliotecas escolares 

parece ser ainda muito incipiente nas redes sociais. 

O gráfico 12 por sua vez, mostra que apesar da pontuação relativamente baixa, a 

rede social mais utilizada para divulgação dos artigos é o Twitter. 

 

4.6.3 Análise demográfica 

 

 Além dos dados em relação às redes sociais, a ferramenta Altmetric.com possiblita  

determinar a localização geográfica de alguns comentários. Dessa forma, foram 

contabilizados, dentro dos 50 artigos analisados, os países das menções altmetricas. A 

tabulação desses dados é apresentada no mapa a seguir. 
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Figura 15 - Análise demográfica 

Fonte: dados da pesquisa, 2018 

 

 Pelo mapa, é possível perceber uma forte incidência de menções nos Estados 

Unidos, Reino Unido e Austrália demonstrado por tons mais escuros. Países da Europa e 

América do Sul também aparecem, em menor escala. África do Sul é a única representante 

do continente africano e Índia, Japão, Israel e Singapura são os países asiáticos com 

menções em redes sociais para os artigos analisados. Apesar de geograficamente, existirem 

representantes de todos os continentes, há uma predominância de certos países, sobretudo 

dos Estados Unidos (15 menções), Canadá (7) e Reino Unido (6) em relação aos demais 

que possuem no máximo 2 menções cada, com exceção da Espanha com 5. O perfil dos 

países mais ativos nas redes sociais para divulgação de artigos científicos sobre 

makerspace em bibliotecas escolares representa a realidade da maioria das áreas 

científicas. Países desenvolvidos, de comunidade de língua inglesa, que produzem e lêem 

em língua inglesa são os mais ativos tanto no meio científico quanto social. A presença de 

outros países como Brasil, Argentina e Uruguai demonstram o potencial do tema, que 

mesmo incipiente começa a aparecer em países menos ativos no meio científico. 

 Em uma comparação com outro tema bastante ativo em relação às bibliotecas 

escolares, a literacia informacional, em língua inglesa information literacy, foi realizada 

uma pesquisa na ferramenta Altmetric.com para verificar a atividade do tema nas redes 
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sociais. Foi utilizado como termo de pesquisa: “information literacy”. O resultado retornou 

1707 documentos, dos quais 1176 possuem menções, conforme ilustra a figura 16: 

 

Figura 16 - Menções altmetricas para literacia informacional 

Fonte: Altmetric.com, 2018 

 

 Em relação ao tema makerspace, utilizado como termo de busca, a plataforma 

Altmetric.com retornou 83 trabalhos dos quais 66 tem menções em redes sociais (figura 

17). 
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Figura 17 - Menções altmétricas para makerspace 

Fonte: Altmetric.com, 2018 

 

 Os resultados demonstram uma grande diferença entre um tema e outro. Dentro da 

plataforma Altmetric.com a área information literacy é cerca de 20 vezes maior que a área 

de makerspace.  

 Dessa forma, demonstra-se, com a comparação entre os temas, a inovação 

relacionada ao makerspace e que, apesar dos resultados demonstrarem a incipiência do 

tema, tudo aponta para um crescimento, uma produção em expansão que cresce cientifica e 

socialmente. 
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5 Considerações finais   

 

 Em 2011, quando o primeiro texto sobre o tema makerspace em bibliotecas 

escolares surgiu, muito já se falava sobre a importância das bibliotecas se adaptarem às 

novas tecnologias para sobreviverem. Ranganathan (1931) determinou em uma de suas 

leis: a biblioteca é um organismo em crescimento. Essa lei, mesmo sendo do século 

passado é ainda atual e demonstra a importância de buscar novas formas e ferramentas que 

possam ser incorporadas nas bibliotecas para garantir que estas sobrevivem como um 

espaço em potencial para as instituições às quais pertencem. No caso das escolas, o 

makerspace tem-se mostrado um grande ator em favor dessa evolução. A discussão em 

torno dos benefícios trazidos pelos espaços criativos nos ambientes escolares tem cada vez 

mais mostrado a importância de estimular o trabalho manual, a resolução de problemas 

com ferramentas do dia a dia e o trabalho em equipe para as crianças e adolescentes. Os 

benefícios dessas atividades são notados no desenvolvimento desse público na vida adulta, 

proporcionando uma melhoria inclusive nos níveis de literacia. Dougherty (2012) desperta 

para os benefícios do movimento maker na educação que, proporciona um ecossistema de 

talento, conexões e aprendizado que pode nos levar a uma sociedade e economia 

verdadeiramente inovadora. O autor inspirado por John Dewey entende que existe virtude 

em ensinar por meio do fazer, que o cérebro apreende melhor quando as mãos são 

utilizadas no processo de aprendizagem. 

Neste sentido, este trabalho evidenciou o makerspace como um espaço criativo que 

tem potencial para se tornar uma das principais ferramentas educativas no século XXI 

(Kurti, Kurti & Fleming, 2014). O movimento maker proporciona um nível de interação 

difícil de ser atingido em outras situações cotidianas, dentro de sala de aula. O estímulo à 

criatividade nas crianças e adolescentes também possibilita uma evolução sem precedentes 

na educação básica. Peppler & Bender (2013) defendem que os makerspaces têm o 

potencial para transformar como e o quê as pessoas aprendem em ciências, tecnologia, 

engenharia e matemática além das artes. 

R. Kurti, D. Kurti & Fleming (2014) apresentam o termo maker education (ME) e 
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definem esse novo movimento, cercado por espaços criativos e novas possibilidades para a 

educação. O movimento maker na educação tem fundações no construcionismo, que é uma 

filosofia baseada no aprendizado prático. No maker educaction (ME) os professores agem 

como guias e os estudantes têm a possibilidade de iniciar o processo de aprendizagem de 

maneira independente. 

Após essa análise, o trabalho buscou analisar o tema do makerspace 

bibliometricamente, após uma revisão de literatura que procurou introduzir o tema e 

demonstrar todo o potencial dos espaços criativos nas bibliotecas escolares. Analisando o 

tema dentro da literatura científica foi possível entender as nuances e as possibilidades dos 

makerspaces e avaliar onde o tema já está mais desenvolvido e, como ele se mostra na 

literatura entre outros aspectos. 

Assim, utilizando as métricas científicas (bibliometria) e sociais (altmetria) foi 

possível analisar que o tema makerspace em bibliotecas escolares teve um crescimento 

exponencial nos primeiros anos, de 2011 a 2014. Continuou a crescer, porém de forma 

linear, chegando ao seu auge em 2017 com a maior quantidade de trabalhos publicados 

sobre o tema. O período de maturação ainda não está definido, sendo necessária uma 

reavaliação nos próximos anos para verificar o comportamento científico do tema. 

Já entre os principais autores, verificou-se que existe uma divergência entre os mais 

citados e os que possuem mais documentos publicados. Não necessariamente o autor que 

mais tem trabalhos publicados, no caso David Loertscher, é o que possui mais citações. Da 

mesma forma, o contrário também se verifica, não necessariamente os autores mais 

citados, Halverson e Sheridan possuem uma grande quantidade de documentos publicados 

sobre o tema. Tal fato pode se dar pelo ineditismo do tema, que ainda está em fase de 

maturação, com muitos artigos sendo publicados e o número de citações se alterando 

rapidamente. Os números tendem a se normalizar com o tempo e, só então seria possível 

determinar quem são os principais autores da área. O que se observou até o final desta 

pesquisa (2018), desde a primeira publicação sobre o tema em 2011, é que autores que 

publicam panoramas do tema makerspace têm mais chances de serem citados do que 

aqueles que publicam experiências e guias práticos em relação ao tema. 
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Com relação aos periódicos, os que mais publicam sobre o tema são periódicos 

específicos da área escolar e bibliotecas, demonstrando coerência entre o tema procurado e 

os artigos que publicam. O alto número de publicações nos últimos anos também 

demonstra o aumento no interesse sobre o tema nos leitores desses periódicos. A revista 

“Teacher Librarian”, por exemplo, publicou 99 artigos sobre o tema entre 2012 e 2014, 

uma média 1,3 artigos por mês. Ou seja, em média, todos os meses nos últimos seis anos a 

revista dedicou pelo menos um de seus trabalhos ao tema de makerspace. A segunda 

revista mais ativa tem uma média de 0,6 artigo por mês com o tema. Ao todo foram 979 

artigos pesquisados em língua inglesa, o que representa uma média de 139 artigos por ano 

e 11 por mês publicados em algum veículo científico. 

Observa-se também uma grande disparidade entre o interesse pelo tema em língua 

inglesa para outros idiomas. Em língua portuguesa e espanhola foram retornados com os 

mesmos critérios de pesquisa apenas 109 trabalhos sendo 108 relevantes para a pesquisa. 

Ou seja, em língua inglesa, existe um número pelo menos, oito vezes maior pelo tema do 

que em língua portuguesa e espanhola. 

Já a análise altmetrica, por sua vez, mostrou que não existe uma relação direta entre 

o número de citações em artigos científicos e número de menções sociais que o trabalho 

pode ter nas redes. Os países do hemisfério norte mais Austrália e Nova Zelândia são os 

principais responsáveis demograficamente pelos dados altmetricos disponíveis. A principal 

rede social utilizada para divulgação dos artigos é o Twitter. Nem todos os artigos citados 

possuem também menções altmetricas. 

Dessa forma, a pesquisa buscou apresentar o tema do makerspace em bibliotecas 

escolares. É um tema que se mostra ainda muito incipiente, buscando de maneira geral dar 

os primeiros passos na maioria dos países e já com alguma desenvoltura sobretudo nos 

Estados Unidos e Reino Unido. É um tema que tem um enorme potencial para se tornar a 

grande ferramenta de mudança na educação dos primeiros ciclos. 

Com relação ao problema de pesquisa que foi colocado como ponto norteador deste 

trabalho, a citar: de que maneira, e em que medida, o makerspace tem sido abordado em 
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material científico e como a interpretação desses dados por auxiliar na criação de 

estratégias para aplicação desses espaços em bibliotecas escolares?; Os resultados obtidos 

com as análises bibliométrica e altmetrica ajudam a responder a primeira parte dessa 

questão de maneira satisfatória, demonstrando em números a situação do tema na 

literatura, com uma abordagem que buscou a completude dos dados, sendo analisados por 

diferentes critérios, como revista, autor, data etc. 

A segunda parte da questão, relativa às estratégias de aplicação, foi melhor 

abordada na revisão de literatura, analisando a experiência prática e opinião dos autores 

sobre o uso de makerspaces em bibliotecas escolares. Dessa forma, as duas partes do 

trabalho: enquadramento teórico e estudo empírico auxiliam de maneira igual a responder 

ao problema de pesquisa. Ambos foram de importância equivalente para defender a ideia 

de que o makerspace é um espaço de grande valia para as BE. 

Em termos cabais, não foi possível concluir se existe uma estratégia definida como 

padrão para a implementação de makerspaces, qual tipo de espaço que deve ser utilizado 

para tal fim, tampouco quais são as melhores ferramentas para compor esses espaços 

criativos. Conclui-se portanto, que, justamente, a criatividade é o fator principal que 

envolve um makerspace. Exige-se do professor bibliotecário uma visão diferenciada, 

primeiramente de observador, tanto de comportamento de seus estudantes, quanto das 

tendências inovadoras que podem ser inspirações em potencial para a implementação 

desses espaços, tais como: legos, materiais de reciclagem, ferramentas eletrônicas, 

serralheria, impressoras 3D, equipamentos de informática, equipamento de áudio e vídeo. 

Ou seja, cabe ao professor bibliotecário entender seu público e decifrar qual tipo de 

makerspace pode ser implementado em sua biblioteca escolar de maneira que possa 

colaborar de maneira mais eficiente no processo de ensino-aprendizagem dos alunos. Não 

somente no processo de ensino-aprendizagem, mas outros fatores também podem ser 

desenvolvidos com esse espaço como visto na revisão de literatura, inclusive aproximar a 

comunidade externa da escola, aumentar a interação dos pais com a educação de seus 

filhos, desenvolver habilidades específicas nos estudantes, descoberta de novos talentos 

que poderiam ficar suprimidos em um ambiente de sala de aula tradicional. Dessa forma, 
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apesar de não exigir uma estratégia sedimentada quanto aos makerspaces parece existir, na 

literatura estudada, um consenso de que é uma ferramenta de grande valia para as 

bibliotecas escolares e para as escolas como um todo. 

Quanto aos objetivos do trabalho, a começar pelo geral: identificar, por meio de 

análise bibliométrica qual a abordagem dada em relação ao makerspace nas bibliotecas 

escolares, foi atingido de maneira satisfatória na medida em que a análise bibliométrica 

trouxe dados importantes sobre a literatura científica do tema no que diz respeito a 

aspectos quantitativos. É uma análise que pode objetivar o impacto e a importância do 

tema dentro de um assunto maior, como o desenvolvimento e evolução das bibliotecas 

escolares no sistema educacional como um todo. Dessa forma, notou-se um crescimento 

relevante do tema nos últimos anos, sobretudo em revistas específicas para bibliotecas 

escolares e professores bibliotecários. Em relação à abordagem que é dada ao tema, 

identificaram-se artigos diversos, com alguns aspectos como relatos de experiências e 

panoramas, explicando o contexto e a definição do makerspace se sobressaindo 

ligeiramente. Outra questão importante observada, diz respeito à língua mais publicada, a 

inglesa. Tal fato só confirma a tendência na literatura científica, amplamente dominada 

pela língua inglesa, indicando ser a língua mais adotada para comunicação em periódicos 

científicos, mesmo que não seja a língua nativa do autor. 

Algumas pistas para trabalho futuro 

 

Em relação aos objetivos específicos, estes foram alcançados apenas parcialmente. 

Possivelmente por ser uma tema ainda incipiente na literatura não foi possível traçar 

estratégias de aplicação e mapear as desvantagens do uso desses espaços em bibliotecas 

escolares. 

Nesse sentido, apresenta-se assim uma das necessidades para pesquisas futuras 

sobre o tema. Traçar as desvantagens da utilização desses espaços requer um estudo 

prático, de vivência ou de trocas de experiências. Ainda não foi encontrado na literatura tal 

estudo, sugere-se assim, para trabalhos futuros, uma abordagem bilateral, buscando mapear 

as vantagens e desvantagens. Dessa forma, consequentemente, seria mais viável o 



 
 

109 
 

desenvolvimento de estratégias de aplicação ou implementação de makerspaces em 

bibliotecas escolares. 

Outro aspecto que poderia ser melhor abordado em pesquisas futuras teria relação 

com o tempo de maturidade do tema. Como explanado na metodologia, uma análise 

bibliométrica sugere, para que se possa obter melhores resultados, uma análise temporal de 

pelo menos 20 anos, a fim de determinar aspectos bibliométricos mais autênticos possível. 

No caso desta pesquisa, a veracidade não é prejudicada, na medida em que o lapso 

temporal em relação ao tema foi coberto em sua totalidade, desde que o mesmo surgiu na 

literatura. Entretanto, para fins de análises mais complexas sugere-se que próximos estudos 

quantitativos sejam feitos quando o tema estiver mais amadurecido na literatura. Essa 

incipiência pode ser confirmada no item 4.2, quando não foi possível confirmar a Lei de 

Lotka para o tema devido o número baixo de autores que publicam sobre o makerspace  na 

literatura científica. 

Desde o início da cobertura temporal analisada (2011) até o final da pesquisa em 

2018, observou-se que os makerspaces são tratados como novidade, espaços para 

bibliotecas do futuro, ainda muito distante da realidade da maioria das BE. Ainda assim, da 

mesma forma que é tratado com certo distanciamento, existe uma euforia em relação ao 

tema, indicando o potencial e a credibilidade perante os professores bibliotecários e a 

própria comunidade escolar, referendados pela quantidade de artigos publicados na 

literatura científica dos últimos sete anos. 

Neste trabalho, fica evidenciado portanto, que o makerspace é um espaço em 

potencial para as bibliotecas escolares. Um local para estimular a criatividade e servir 

como um auxiliador do processo de ensino-aprendizagem, dando suporte extra-classe aos 

conteúdos transmitidos pelos professores em sala de aula. Notou-se também a capacidade 

desses espaços para desenvolver habilidades específicas nos alunos e aproximar a 

comunidade externa, incluindo os pais, nas atividades da escola, estimulando ainda mais o 

desenvolvimento não só cognitivo, mas também, o desenvolvimento social dos estudantes.  

Conclui-se assim, que o makerspace é um espaço válido de aprendizagem e 
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desenvolvimento social que precisa ser melhor observado e explorado por professores 

bibliotecários para que  possa ter uma adesão mais acentuada nas bibliotecas escolares. 

Sugerem-se também mais estudos e pesquisas que possam fornecer aos professores 

bibliotecários material prático para o desenvolvimento desses espaços em suas bibliotecas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

111 
 

Referências 

 

Alonso, Claudia Maria Rodrigues. (2005). Biblioteca escolar: espaço de ação pedagógica. 

In: XV Congresso de Leitura do Brasil. Campinas: Associação de Leitura do Brasil. 

Recuperado em 11 fev. 2018, de http://alb.com.br/arquivo-

morto/edicoes_anteriores/anais15/alfabetica/AlonsoClaudiaMariaRodrigues.htm. 

  

Altmetric.com (site). About us. Recuperado em 7 de junho de 2018, de 

https://www.altmetric.com/about-us/. 

  

American Libraries, editors. (2013). Manufacturing makerspaces: a history of making. 

American Libraries. Recuperado em 3 abril 2018, de 

https://americanlibrariesmagazine.org/2013/02/06/manufacturing-makerspaces/. 

  

Anderson, Chris. (2012). Makers: the new industrial revolution: New York: Crown. 

Araújo, Carlos Alberto de. (2006). Bibliometria: evolução histórica e questões atuais. Em 

Questão, 2(1), 11-32. Recuperado em 06 de junho de 2018, de 

http://seer.ufrgs.br/index.php/EmQuestao/article/view/16/5. 

  

Araújo, Ronaldo Ferreira. (2015). Mídias sociais e comunicação científica: análise 

altmétrica em artigos de periódicos da ciência da informação. Em questão, 21(1). 96-109, 

jan./abr. Recuperado em 7 de junho de 2018, de http://dx.doi.org/10.19132/1808-

5245211.96-109. 

  

Argentina. Congresso Nacional. (2014). Ley 26.917: Creación del Sistema Nacional de 

Bibliotecas Escolares y Unidades de Información Educativas. Recuperado em 19 de 

novembro de 2018, de http://www.bnm.me.gov.ar/giga1/normas/LE_26917.pdf. 

 

Barniskis, Shannon Crawford. (2016). Access and express: professional perspectives on 

public library makerspaces and intellectual freedom. Public Library Quartely, 35(2), 103-

125. Recuperado em 3 abril 2018, de http://dx.doi.org/10.1080/01616846.2016.1198644. 

  

Boelens, Helen. (2010). The evolving role of the school library and information centre in 

education in digital europe. PhD Thesis. London: Middlesex University. Recuperado em 

13 fev. 2018, de http://eprints.mdx.ac.uk/7329/. 

  

Booth, Andrew D. A. (1967); A “law” of occurrences for words of low frequency. 

Information and Control, 10(4), 386-393. 

  

Boyle, Justin. (2017). Catching up with the kids: moving school libraries into the new 

media era. TeachThought Staff.  Recuperado em 14 fev. 2018, de  

https://www.teachthought.com/literacy/catching-up-with-the-kids-moving-school-libraries-

into-the-new-media-era/. 

  

Breeding, Marshall. (2017). Informe de sistemas de bibliotecas 2017: visiones 

competitivas de tecnologia, software abierto y flujo de trabajo. El profesional de la 

informacion, 26:3, p. 453-557. DOI https://doi.org/10.3145/epi.2017.may.21 

  

http://alb.com.br/arquivo-morto/edicoes_anteriores/anais15/alfabetica/AlonsoClaudiaMariaRodrigues.htm
http://alb.com.br/arquivo-morto/edicoes_anteriores/anais15/alfabetica/AlonsoClaudiaMariaRodrigues.htm
http://alb.com.br/arquivo-morto/edicoes_anteriores/anais15/alfabetica/AlonsoClaudiaMariaRodrigues.htm
https://www.altmetric.com/about-us/
https://www.altmetric.com/about-us/
https://www.altmetric.com/about-us/
https://americanlibrariesmagazine.org/2013/02/06/manufacturing-makerspaces/
https://americanlibrariesmagazine.org/2013/02/06/manufacturing-makerspaces/
https://americanlibrariesmagazine.org/2013/02/06/manufacturing-makerspaces/
http://seer.ufrgs.br/index.php/EmQuestao/article/view/16/5
http://seer.ufrgs.br/index.php/EmQuestao/article/view/16/5
http://seer.ufrgs.br/index.php/EmQuestao/article/view/16/5
http://eprints.mdx.ac.uk/7329/
http://eprints.mdx.ac.uk/7329/
https://www.teachthought.com/literacy/catching-up-with-the-kids-moving-school-libraries-into-the-new-media-era/
https://www.teachthought.com/literacy/catching-up-with-the-kids-moving-school-libraries-into-the-new-media-era/
https://www.teachthought.com/literacy/catching-up-with-the-kids-moving-school-libraries-into-the-new-media-era/
https://www.teachthought.com/literacy/catching-up-with-the-kids-moving-school-libraries-into-the-new-media-era/


 
 

112 
 

Britton, Lauren. (2012) A fabulous laboratory: the makerspace at Fayetteville Free 

Library. Chicago: Public Libraries Online. jul./ago. 2012. Recuperado em 12 outubro 

2017, de http://publiclibrariesonline.org/2012/10/a-fabulous-labaratory-the-makerspace-at-

fayetteville-free-library/. 

  

Brooks, Laura K. (2008). “Old school” meet school library 2.0: bump your media program 

into an innovative model for teaching and learning. Library Media Connection. Apri/May. 

Recuperado em 14 fev. 2018, de http://unlv.pbworks.com/f/School+lib+web+2.pdf. 

  

Burke, John J. (2018) Makerspaces: a practical guide for librarians. 2. ed. Lanham: 

Rowman & Littlefield. 

  

Canino-Fluit, Ana. (2014) School library makerspaces: making it up as I go. Teacher 

Librarian, 41(5), 21-27. 

  

Casey, Michael; Savastinuk, Laura. (2007). We know what library 2.0 is and is not. 

LibraryCrunch.  Recuperado em 14 fev. 2018, de 

http://www.librarycrunch.com/2007/10/we_know_what_library_20_is_and.html. 

  

Casey, Michael. (2005). What is library 2.0?. Library Crunch. Recuperado em 14 fev. 

2018, de http://www.librarycrunch.com/2005/12/what_is_library_20.html. 

  

Castrillón, Silvia. (1985). Modelo flexível para um sistema nacional de bibliotecas 

escolares. Brasília: FEBAB. 

  

Charrier-Ligonat, Colette. School libraries in France in 2002. In: INTERNATIONAL 

FEDERATION OF LIBRARY ASSOCIATIONS AND INSTITUTIONS - IFLA. (2002). 

School libraries: today and tomorrow. Netherlands: IFLA.  Recuperado em 14 fev. 2018, 

de http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf.. 

  

Chueke, Gabriel Vouga e Amatucci, Marcos. (2015). O que é bibliometria? uma 

introdução ao fórum. Revista Eletrônica de Negócios Internacionais. São Paulo, v.10, n.2, 

maio/ago., 1-5. 

  

Colegrove, Tod. (2013). Editorial board thoughts: libraries as makerspace?. Information 

Technology and Libraries. Recuperado em 21 agosto de 2018, de 

https://ejournals.bc.edu/ojs/index.php/ital/article/download/.../pdf. 

  

Comissão Europeia. Comunicação da Comissão: Europa 2020: estratégia para um 

crescimento inteligente, sustentável e inclusivo. Bruxelas.  Recuperado em 14 fev. 2018, 

de http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=COM:2010:2020:FIN:pt:PDF. 

  

Corte, Adelaide Ramos e; Bandeira, Suelena Pinto. (2011). Biblioteca escolar. Brasília: 

Briquet de Lemos. 

  

Dougherty, Dale. (2012). The maker movement. Innovations, 7(3), p.11-14. Recuperado em 

29 outubro 2017 de, http://www.mitpressjournals.org/doi/pdf/10.1162/INOV_a_00135. 

  

http://publiclibrariesonline.org/2012/10/a-fabulous-labaratory-the-makerspace-at-fayetteville-free-library/
http://publiclibrariesonline.org/2012/10/a-fabulous-labaratory-the-makerspace-at-fayetteville-free-library/
http://publiclibrariesonline.org/2012/10/a-fabulous-labaratory-the-makerspace-at-fayetteville-free-library/
http://unlv.pbworks.com/f/School+lib+web+2.pdf
http://unlv.pbworks.com/f/School+lib+web+2.pdf
http://www.librarycrunch.com/2007/10/we_know_what_library_20_is_and.html
http://www.librarycrunch.com/2007/10/we_know_what_library_20_is_and.html
http://www.librarycrunch.com/2007/10/we_know_what_library_20_is_and.html
http://www.librarycrunch.com/2005/12/what_is_library_20.html
http://www.librarycrunch.com/2005/12/what_is_library_20.html
http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf
http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf
https://ejournals.bc.edu/ojs/index.php/ital/article/download/.../pdf
https://ejournals.bc.edu/ojs/index.php/ital/article/download/.../pdf
https://ejournals.bc.edu/ojs/index.php/ital/article/download/.../pdf
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=COM:2010:2020:FIN:pt:PDF
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=COM:2010:2020:FIN:pt:PDF
http://www.mitpressjournals.org/doi/pdf/10.1162/INOV_a_00135
http://www.mitpressjournals.org/doi/pdf/10.1162/INOV_a_00135


 
 

113 
 

England, A.; Herbert, Sophie; Mc Donald, Jemima. (2018). Play day at UTS library: 

engaging students with fun and serious play. In: Bailin, K.; Jahre, B.; Morris, S. (2018). 

Planning academic library orientations: case studies from around the world. Cambridge: 

Chandos Publishing. 380 p. 

 

Ferroni, Beatriz J. (2002). Argentine Republic: what I wish for school libraries. In: 

INTERNATIONAL FEDERATION OF LIBRARY ASSOCIATIONS AND 

INSTITUTIONS - IFLA. (2002). School libraries: today and tomorrow. Netherlands: 

IFLA.  Recuperado em 14 fev. 2018, de 

http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf. 

  

Farmer, Lesley. (2015). School Libraries in South Africa: Extracted from The state of 

libraries in South Africa. (2015). Pretoria, South Africa: Arts and Culture Department. 

IFLA School Libraries Blog. Recuperado em 22 de novembro de 2018, de 

https://blogs.ifla.org/school-libraries/2015/08/25/school-libraries-in-south-africa/. 

 

Fontichiaro, Kristin. (2016). Help! My principal says I need to start a makerspace in my 

elementary library. Teacher Librarian, 44(1), 49-51. 

  

Foo, Schubert; Ng, Judy. (2008). Library 2.0, library and library school. Proc. Library 

Association of Singapore Conference, Singapore.  Recuperado em 14 fev. 2018, de 

https://www.ntu.edu.sg/home/sfoo/publications/2008/2008LAS-SF-JN_fmt.pdf. 

  

Gasque, Kelley Cristine Gonçalves Dias., Casarin, Helen de Castro Silva. (2016). 

Bibliotecas escolares: tendências globais. Em Questão, Porto Alegre. v. 22, n. 3, p. 36-55. 

set./dez.  Recuperado em 14 fev. 2018, de 

http://seer.ufrgs.br/index.php/EmQuestao/article/viewFile/60697/38415. 

  

Gibb, Lindsay. (2011) The Luddite’s guide to 3D printing: what’s the big Brouhaha over 

3D printing? Broken pencil explores the fun (and obstacles) of the medium. Broken Pencil, 

(52), 22+. Recuperado em 14 abril 2018, de 

http://link.galegroup.com/apps/doc/A264174600/AONE?u=capes&sid=AONE&xid=8993

bf2a. 

  

Gomes, Mariana. (2016). Análise comparativa de software para pesquisa bibliométrica. 

Recuperado em 6 de junho de 2018, de https://prezi.com/1ngwhykazlka/analise-

comparativa-de-software-para-pesquisa-bibliometrica/. 

  

Gouveia, Fábio Castro. (2013). Altmetria: métricas de produção científica para além das 

citações. Liinc em Revista, 9(1), 214-277. Recuperado em 7 de junho de 2018, de 

https://doi.org/10.18617/liinc.v9i1.569. 

  

Guedes, Vânia L & Borschiver, Suzana. (2005). Bibliometria: uma ferramenta estatística 

para a gestão da informação e do conhecimento, em sistemas de informação, de 

comunicação e de avaliação científica e tecnológica. Recuperado em 05 de junho de 2018, 

de http://www.cinform-anteriores.ufba.br/vi_anais/docs/VaniaLSGuedes.pdf. 

  

Gustafson, Ellen. (2013). Meeting needs: makerspace and school libraries. School Library 

http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf
http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf
http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf
https://blogs.ifla.org/school-libraries/2015/08/25/school-libraries-in-south-africa/
https://www.ntu.edu.sg/home/sfoo/publications/2008/2008LAS-SF-JN_fmt.pdf
https://www.ntu.edu.sg/home/sfoo/publications/2008/2008LAS-SF-JN_fmt.pdf
https://www.ntu.edu.sg/home/sfoo/publications/2008/2008LAS-SF-JN_fmt.pdf
http://seer.ufrgs.br/index.php/EmQuestao/article/viewFile/60697/38415
http://seer.ufrgs.br/index.php/EmQuestao/article/viewFile/60697/38415
http://seer.ufrgs.br/index.php/EmQuestao/article/viewFile/60697/38415
http://link.galegroup.com/apps/doc/A264174600/AONE?u=capes&sid=AONE&xid=8993bf2a
http://link.galegroup.com/apps/doc/A264174600/AONE?u=capes&sid=AONE&xid=8993bf2a
http://link.galegroup.com/apps/doc/A264174600/AONE?u=capes&sid=AONE&xid=8993bf2a
http://link.galegroup.com/apps/doc/A264174600/AONE?u=capes&sid=AONE&xid=8993bf2a
https://doi.org/10.18617/liinc.v9i1.569
https://doi.org/10.18617/liinc.v9i1.569
https://doi.org/10.18617/liinc.v9i1.569
http://www.cinform-anteriores.ufba.br/vi_anais/docs/VaniaLSGuedes.pdf
http://www.cinform-anteriores.ufba.br/vi_anais/docs/VaniaLSGuedes.pdf


 
 

114 
 

Monthly, 29(8), 35-36. 

  

Halverson, Erica Rosenfeld & Sheridan, Kimberly. (2014). The maker movement in 

education. Harvard Educational Review. Recuperado em 20 de agosto de 2018, de 

https://www.researchgate.net/publication/277928106_The_Maker_Movement_in_Educatio

n. 

  

Hamilton, Buffy J. (2012) Makerspaces, participatory learning, and libraries. The unquiet 

librarian, blog. Recuperado em: 8 abril 2018 de, 

https://theunquietlibrarian.wordpress.com/2012/06/28/makerspaces-participatory-learning-

and-libraries/. 

  

Hansen, Jennifer. (2018). What resources do school librarians use when developing new 

programming: a qualitative inquiry. Utah State University All Graduate Theses and 

Dissertations. 7114. 

  

Harzing, Anne-Wil. (2007) Publish or Perish. Recuperado em 6 de junho de 2018, de 

https://harzing.com/resources/publish-or-perish 

  

Harzing, Anne-Wil. (2013). The publish or perish book: your guide to effective and 

responsible citation analysis. Melbourne: Tarma Software. Recuperado em 6 de junho de 

2018, de http://www.harzing.com/popbook.htm. 

  

Hatch, Mark. (2014). The maker movement manifesto. New York: McGraw Hill. 

  

Hussain, Akhtar e Nisha, Faizul. (2017). Awareness and use of the library maker spaces 

among library professionals in India: a study. Journal of Library & Information 

Technology, 37(2), p. 84-90. Recuperado em 13 fevereiro 2018 de, DOI: 

10.14429/djlit.37.2.10989. 

  

International Federation of Library Associations and Institutions. (1999). Manifesto 

IFLA/UNESCO para biblioteca escolar. Recuperado em 19 de novembro de 2018, de 

https://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/portuguese-brazil.pdf. 

 

Jayroe, Tina. (2008). Bibliometrics for dummies. Denver: University of Denver. 

  

Johnson, Eric M. D. (2018) The right place at the right time: creative spaces in libraries. In: 

The future of library space. Advances in library administration and organization, 36(1), 1-

35. 

  

Johnson, L., Adams Becker, S., Estrada, V., and Freeman, A. (2015). NMC Horizon 

Report: 2015 K-12 Edition. Austin, Texas: The New Media Consortium. Recuperado em 

21 de agosto de 2018, de http://hackedu.s3.amazonaws.com/horizon/2015-nmc-horizon-

report-k12-EN.pd               

  

Johnson, L., Adams Becker, S., Estrada, V., and Freeman, A. (2015). NMC Horizon 

Report: 2015 Library Edition. Austin, Texas: The New Media Consortium. Recuperado em 

21 de agosto de 2018, de http://cdn.nmc.org/media/2015-nmc-horizon-report-library-

https://www.researchgate.net/publication/277928106_The_Maker_Movement_in_Education
https://www.researchgate.net/publication/277928106_The_Maker_Movement_in_Education
https://www.researchgate.net/publication/277928106_The_Maker_Movement_in_Education
https://www.researchgate.net/publication/277928106_The_Maker_Movement_in_Education
https://harzing.com/resources/publish-or-perish
https://harzing.com/resources/publish-or-perish
https://harzing.com/resources/publish-or-perish
https://harzing.com/resources/publish-or-perish
http://www.harzing.com/popbook.htm
http://www.harzing.com/popbook.htm
http://hackedu.s3.amazonaws.com/horizon/2015-nmc-horizon-report-k12-EN.pdf
http://hackedu.s3.amazonaws.com/horizon/2015-nmc-horizon-report-k12-EN.pdf
http://hackedu.s3.amazonaws.com/horizon/2015-nmc-horizon-report-k12-EN.pdf
http://hackedu.s3.amazonaws.com/horizon/2015-nmc-horizon-report-k12-EN.pdf
http://cdn.nmc.org/media/2015-nmc-horizon-report-library-EN.pdf
http://cdn.nmc.org/media/2015-nmc-horizon-report-library-EN.pdf


 
 

115 
 

EN.pdf 

  

Kepple, Sarah. (2015). Library robotics: technology and english language arts activities for 

ages 8-24. Libraries Unlimited. 156 p. 

 

Koestler, Arthur. (1968). Drinkers of infinity: essays 1955-1967.  London: Hutchinson. 

 

Koh, Kyungwon & Abbas, June. (2016) Competences needed to provide teen library 

services of the future: a survey of professionals in learning labs and makerspaces. JRLYA, 

7(2), p. 1-22. 

  

Kompar, Fran. (2015). Re-imagining the school library: the learning commons and 

systemic reform. Teacher Librarian, 42:4, p. 20-24. 

  

Kroski, E. The 4 flavors of makerspaces. Open Education Database. Acedido em 10 abril 

2018, de http://oedb.org/ilibrarian/4-flavors-makerspaces/. 

  

Kuhlthau, Carol. (2003). Rethinking libraries for the information age school: vital roles in 

inquiry learning. School Libraries in Canada, 22(4), p. 3-5. 

  

Kurti, R. S., Kurti, D. L., & Fleming, L. (2014). The philosophy of educational 

makerspaces: Part 1 of making an educational makerspace. Teacher Librarian, 41(5), 8+. 

Recuperado em 21 agosto de 2018, de http://www.teacherlibrarian.com/wp-

content/uploads/2014/07/Kurti-article.pdf 

  

Loertscher, David D. (2013) Kemp, Adam. The makerspace workbench: tools, 

technologies, and techniques for making. Teacher Librarian, 41(1), p. 45. Recuperado em 

10 abril 2018 de 

  

Lotts, Megan. (2016) Playing with LEGO, learning about the library, & “Making” campus 

connections: the Rutgers University Art Library Lego Playing Station, part one. Journal of 

Library Administration, 56(4), 359-380. 

  

Lotts, Megan. (2016). On the Road, Playing with Legos®, and Learning about the Library: 

The Rutgers University Art Library Lego Playing Station, Part Two, Journal of Library 

Administration, 56:5, 499-525,DOI: 10.1080/01930826.2016.1179517 

  

Macedo, Neusa Dias de; Oliveira, Helena Gomes de. (2005). Diretrizes da IFLA/Unesco 

para a biblioteca escolar. São Paulo. Tradução para o português do original The 

IFLA/Unesco school library guidelines.  Recuperado em 14 fev. 2018, de 

https://www.ifla.org/files/assets/school-libraries-resource-centers/publications/school-

library-guidelines/school-library-guidelines-pt_br.pdf. 

  

Machado Júnior, C. et al. (2014). Análise de viabilidade de utilizar as Leis da Bibliometria 

em diferentes bases de pesquisa. Rio de Janeiro: XXXVIII Encontro da ANPAD. 

Recuperado em 05 de junho de 2018, de 

http://www.anpad.org.br/admin/pdf/2014_EnANPAD_EPQ762.pdf. 

  

http://cdn.nmc.org/media/2015-nmc-horizon-report-library-EN.pdf
http://cdn.nmc.org/media/2015-nmc-horizon-report-library-EN.pdf
http://www.teacherlibrarian.com/wp-content/uploads/2014/07/Kurti-article.pdf
http://www.teacherlibrarian.com/wp-content/uploads/2014/07/Kurti-article.pdf
http://www.teacherlibrarian.com/wp-content/uploads/2014/07/Kurti-article.pdf
http://www.teacherlibrarian.com/wp-content/uploads/2014/07/Kurti-article.pdf
https://doi.org/10.1080/01930826.2016.1179517
https://doi.org/10.1080/01930826.2016.1179517
https://www.ifla.org/files/assets/school-libraries-resource-centers/publications/school-library-guidelines/school-library-guidelines-pt_br.pdf
https://www.ifla.org/files/assets/school-libraries-resource-centers/publications/school-library-guidelines/school-library-guidelines-pt_br.pdf
https://www.ifla.org/files/assets/school-libraries-resource-centers/publications/school-library-guidelines/school-library-guidelines-pt_br.pdf
https://www.ifla.org/files/assets/school-libraries-resource-centers/publications/school-library-guidelines/school-library-guidelines-pt_br.pdf
http://www.anpad.org.br/admin/pdf/2014_EnANPAD_EPQ762.pdf
http://www.anpad.org.br/admin/pdf/2014_EnANPAD_EPQ762.pdf
http://www.anpad.org.br/admin/pdf/2014_EnANPAD_EPQ762.pdf


 
 

116 
 

Maia, Maria José da Fonseca (1980). A unicidade da Lei de Bradford. Dissertação de 

mestrado. Brasília: UnB. 

  

Maker Media. (2013) The maker movement. Recuperado em 10 abril 2018, de 

https://makermedia.com. 

  

Maness, Jack M. (2006). Library 2.0 theory: web 2.0 and its implications for libraries. 

Webology, v. 3, n. 2, jun.  Recuperado em 11 fev. 2018, de 

http://www.webology.org/2006/v3n2/a25.html. 

  

Maricato, J. M. ; Lima, E. L. M. (2017). Impactos da altmetria: aspectos observados com 

análises de perfis no facebook e twitter. Inf. & Soc.: Est., 27(1),137-145, 

jan./abr.Recuperado em 7 de junho de 2018, de 

http://www.ies.ufpb.br/ojs/index.php/ies/article/view/30921/17418 

  

Marques, Fabrício. (2013). Os limites do índice-h. Cienciometria. 207. Recuperado em 19 

de agosto de 2018, de http://revistapesquisa.fapesp.br/2013/05/14/os-limites-do-indice-h/. 

  

Merlo-Vega, Jose Antonio. (2007). Las tecnologías de la participación en las bibliotecas. 

Educación y Biblioteca, sep./oct., n. 161, p.63-68.  Recuperado em 13 fev. 2018, de 

http://eprints.rclis.org/10558/1/tecnoparti.pdf. 

  

Moorefield-Lang, Heather (2015). Change in the making: makerspaces and the ever-

changing landscape of libraries. TechTrends, 59(3), 107-112. 

  

O’Connel, Judy; Bales, Jennie; Mitchell, Pru. (2015) [R]Evolution in reading cultures: 

2020 vision for school libraries. The Australian Library Journal. v. 64, n. 3, p.194-208. 

Disponível em: <DOI:10.1080/00049670.2015.1048043>. Acesso em: 14 fev. 2018. 

  

O’Reilly, Tim. (2005). What is web 2.0: design patterns and business models for the next 

generation ofRecuperado em 14 fev. 2018, de 

http://www.oreilly.com/pub/a/web2/archive/what-is-web-20.html?page=1. 

  

Oriá, Ricardo. (2017). Bibliotecas escolares no Brasil: uma análise da aplicação da Lei 

n.12.244/2010: estudo técnico. Brasília: Câmara dos Deputados. 

  

Otlet, Paul. (1934). O livro e a medida. Bibliometria. In: Fonseca, Edson Nery da (1986). 

Bibliometria: teoria e prática. São Paulo: Cultrix, Universidade de São Paulo. 

  

Parham, Krista E. et al. (2014). Critical making with a Raspberry Pi: towards a 

conceptualization of librarian as makers. 77th ASIS&T Annual Meeting, Seattle, Wa. 

  

Peppler, Kylie & Bender, Sophia. (2013). Maker movement spreads innovation one project 

at a time. Phi Delta Kappan, 95(3), p.22-27. Recuperado em 21 de agosto de 2018, de 

http://kyliepeppler.com/Docs/2013_Peppler_Maker_Movement.pdf. 

  

Pinheiro, Carlos. (2009). School library 2.0: towards school library 2.0.  Recuperado em 14 

fev. 2018, de 

https://makermedia.com/
https://makermedia.com/
https://makermedia.com/
http://www.webology.org/2006/v3n2/a25.html
http://www.webology.org/2006/v3n2/a25.html
http://www.webology.org/2006/v3n2/a25.html
http://www.ies.ufpb.br/ojs/index.php/ies/article/view/30921/17418
http://www.ies.ufpb.br/ojs/index.php/ies/article/view/30921/17418
http://www.ies.ufpb.br/ojs/index.php/ies/article/view/30921/17418
http://www.ies.ufpb.br/ojs/index.php/ies/article/view/30921/17418
http://revistapesquisa.fapesp.br/2013/05/14/os-limites-do-indice-h/
http://revistapesquisa.fapesp.br/2013/05/14/os-limites-do-indice-h/
http://eprints.rclis.org/10558/1/tecnoparti.pdf
http://eprints.rclis.org/10558/1/tecnoparti.pdf
http://eprints.rclis.org/10558/1/tecnoparti.pdf
http://www.oreilly.com/pub/a/web2/archive/what-is-web-20.html?page=1
http://www.oreilly.com/pub/a/web2/archive/what-is-web-20.html?page=1
http://www.oreilly.com/pub/a/web2/archive/what-is-web-20.html?page=1
http://kyliepeppler.com/Docs/2013_Peppler_Maker_Movement.pdf
http://kyliepeppler.com/Docs/2013_Peppler_Maker_Movement.pdf
http://kyliepeppler.com/Docs/2013_Peppler_Maker_Movement.pdf
http://www.kzneducation.gov.za/Portals/0/ELITS%20website%20Homepage/IASL%202009/pinheiro%5b1%5d.pdf


 
 

117 
 

http://www.kzneducation.gov.za/Portals/0/ELITS%20website%20Homepage/IASL%2020

09/pinheiro[1].pdf. 

  

Pizzani, L.; Martinez, C. M. S. & Hayashi, M. C. P. I. (2013). Estudo bibliométrico da 

produção científica em prematuridade na BVS/Bireme. In: Hayashi, M. C. P. I., Faria, L. I. 

L. de & Hayashi, C. R. M. (Orgs.) (2013). Bibliometria e cientometria: estudos temáticos. 

São Carlos: Pedro & João Editores. 

  

Portugal. Rede de Bibliotecas Escolares. (2013). Programa Rede de Bibliotecas Escolares. 

Quadro estratégico: 2014-2020. Lisboa: RBE.  Recuperado em 11 fev. 2018, de 

http://www.rbe.mec.pt/np4/np4/?newsId=1048&fileName=978_972_742_366_8.pdf. 

  

Priem, J.; Taraborelli, D.; Groth, P.; Neylon, C. (2010). Altmetrics: a manifesto. 

Recuperado em 7 de junho de 2018, de http://altmetrics.org/manifesto. 

  

Pritchard, Alan. (1969). Documentation notes: Statistical bibliography or bibliometrics?. 

Journal of Documentation, v.25, n.4, 344-349. 

  

Ranganathan, R. S. (1931). The five laws of library science. Recuperado em 17 jan. 2019, 

de http://aims.fao.org/activity/blog/five-laws-library-science-detailing-principles-

operating-library-system. 

 

Saetre, Tove Pemmer. (2012). The school library - a resource for discovery, experience and 

personal growth. In: INTERNATIONAL FEDERATION OF LIBRARY ASSOCIATIONS 

AND INSTITUTIONS - IFLA. (2002). School libraries: today and tomorrow. Netherlands: 

IFLA.  Recuperado em 12 fev. 2018, de 

http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf. 

  

Santana Filho, Severino Farias de. (2005). O papel da biblioteca escolar na formação do 

leitor. In: XV Congresso de Leitura do Brasil. Campinas: Associação de Leitura do Brasil.  

Recuperado em 14 fev. 2018, de http://alb.com.br/arquivo-

morto/edicoes_anteriores/anais15/alfabetica/FilhoSeverinoFariasdeSantana.htm. 

  

Santos, R. N. M. & Kobashi, N. Y. (2009). Bibliometria, cientometria, infometria: 

conceitos e aplicações. Pesq. bras. Ci. Inf., 2(1), 155-172. 

  

Scheer, Carol. (2017) Time to tinker: bringing makerspaces to younger patrons.  Children 

and Libraries, 15(1), 16-18. Recuperado em 16 abril 2018, de 

http://dx.doi.org/10.5860/cal.15n1.16. 

  

School Education Gateway. (2017). Sondage sur les bibliothèques scolaires. Recuperado 

em 22 de novembro de 2018, de 

https://www.schooleducationgateway.eu/fr/pub/viewpoints/polls/poll-on-school-libraries-

.htm. 

 

SEBRAE. (2017). Entenda o que é crowdfunding. Recuperado em 14 abril 2018, de 

http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/entenda-o-que-e-

crowdfunding,8a733374edc2f410VgnVCM1000004c00210aRCRD. 

http://www.kzneducation.gov.za/Portals/0/ELITS%20website%20Homepage/IASL%202009/pinheiro%5b1%5d.pdf
http://www.kzneducation.gov.za/Portals/0/ELITS%20website%20Homepage/IASL%202009/pinheiro%5b1%5d.pdf
http://www.rbe.mec.pt/np4/np4/?newsId=1048&fileName=978_972_742_366_8.pdf
http://www.rbe.mec.pt/np4/np4/?newsId=1048&fileName=978_972_742_366_8.pdf
http://www.rbe.mec.pt/np4/np4/?newsId=1048&fileName=978_972_742_366_8.pdf
http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf
http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf
http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf
http://alb.com.br/arquivo-morto/edicoes_anteriores/anais15/alfabetica/FilhoSeverinoFariasdeSantana.htm
http://alb.com.br/arquivo-morto/edicoes_anteriores/anais15/alfabetica/FilhoSeverinoFariasdeSantana.htm
http://alb.com.br/arquivo-morto/edicoes_anteriores/anais15/alfabetica/FilhoSeverinoFariasdeSantana.htm
http://dx.doi.org/10.5860/cal.15n1.16
http://dx.doi.org/10.5860/cal.15n1.16
http://dx.doi.org/10.5860/cal.15n1.16
https://www.schooleducationgateway.eu/fr/pub/viewpoints/polls/poll-on-school-libraries-.htm
https://www.schooleducationgateway.eu/fr/pub/viewpoints/polls/poll-on-school-libraries-.htm
http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/entenda-o-que-e-crowdfunding,8a733374edc2f410VgnVCM1000004c00210aRCRD
http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/entenda-o-que-e-crowdfunding,8a733374edc2f410VgnVCM1000004c00210aRCRD
http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/entenda-o-que-e-crowdfunding,8a733374edc2f410VgnVCM1000004c00210aRCRD
http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/entenda-o-que-e-crowdfunding,8a733374edc2f410VgnVCM1000004c00210aRCRD


 
 

118 
 

  

Seymour, Gina. (2016) The compassionate makerspace: grief and healing in a high school 

libray makerspace. Teacher Librarian, 43(5), 28-31. 

  

Slatter, Diane e Howard, Zaana. (2013). A place to make, hack and learn: maker spaces in 

Australian public libraries. The Australian Library Journal, 62(4), 272-284. Recuperado 

em 10 fevereiro de 2018 de, http://dx.doi.org/10.1080/000449670.2013.853335. 

  

Spinak, Ernesto. (1996). Diccionario enciclopédico de bibliometría, cienciometría e 

informetría. Unesco. 

  

Sundt, Ellen. (2002). Visions for school libraries in Norway. In: NTERNATIONAL 

FEDERATION OF LIBRARY ASSOCIATIONS AND INSTITUTIONS - IFLA. (2002). 

School libraries: today and tomorrow. Netherlands: IFLA. Recuperado em 12 fev. 2018, de 

http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf. 

  

The makerspace team. (2013) Makerspace playbook: school edition. Maker Media. 

Recuperado em 10 abril 2018, de https://makered.org/wp-

content/uploads/2014/09/Makerspace-Playbook-Feb-2013.pdf. 

  

Todd, Ross. (2011). O que queremos para o futuro das bibliotecas escolares. Lisboa: RBE.  

Recuperado em 13 fev. 2018, de http://www.rbe.mec.pt/np4/file/396/01_bibliotecarbe.pdf. 

  

Universitetet Agder. (2018). Sobre os planos de desenvolvimento no Seminário da 

Biblioteca Escolar de 2018. Skolebibliotek. Recuperado em 22 de novembro de 2018, de 

http://www.skolebibliotek.no/index.php?artID=647&navB=29. 

 

Van Holm, Eric. (2014) What are Makerspaces, Hackerspaces, and Fab Labs? 

Recuperado em 10 abril 2018, de http://dx.doi.org/10.2139/ssrn.2548211. 

  

Vanti, Nadia Aurora Peres. (2002). Da bibliometria à webometria: uma exploração 

conceitual dos mecanismos utilizados para medir o registro da informação e a difusão do 

conhecimento. Ci. Inf., Brasília, 31(2), 152-162. Recuperado em 06 de junho de 2018, de 

http://www.scielo.br/pdf/ci/v31n2/12918. 

  

Veiga, Isabel (Coord.). (1996). Lançar a Rede de Bibliotecas Escolares. Lisboa: Ministério 

da Educação. 

  

Vossoughi, Shirin & Bevan, Bronwyn. (2014). Making and tinkering: a review of 

literature. Committee on Successful Out-of-School STEM Learning. 

  

Watson, Les. (2017) El disseny de la biblioteca universitària del segle XXI: idees i 

tendències. bid: textos universitaris de biblioteconomia e documentaciò, 38. Recuperado 

em 13 março 2018, de http://bid.ub.edu/38/watson.htm. 

  

Willars, Glenys; Saetre, Tove Pemmer; Bernhard, Paulette. School libraries: today and 

tomorrow. In: INTERNATIONAL FEDERATION OF LIBRARY ASSOCIATIONS AND 

INSTITUTIONS - IFLA. (2002). School libraries: today and tomorrow. Netherlands: 

http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf
http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf
http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf
https://makered.org/wp-content/uploads/2014/09/Makerspace-Playbook-Feb-2013.pdf
https://makered.org/wp-content/uploads/2014/09/Makerspace-Playbook-Feb-2013.pdf
https://makered.org/wp-content/uploads/2014/09/Makerspace-Playbook-Feb-2013.pdf
http://www.rbe.mec.pt/np4/file/396/01_bibliotecarbe.pdf
http://www.rbe.mec.pt/np4/file/396/01_bibliotecarbe.pdf
https://dx.doi.org/10.2139/ssrn.2548211
https://dx.doi.org/10.2139/ssrn.2548211
http://www.scielo.br/pdf/ci/v31n2/12918
http://www.scielo.br/pdf/ci/v31n2/12918
http://www.scielo.br/pdf/ci/v31n2/12918
http://bid.ub.edu/38/watson.htm
http://bid.ub.edu/38/watson.htm


 
 

119 
 

IFLA.  Recuperado em 12 fev. 2018, de 

http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf. 

  

Willars, Glenys. (2002). A vision of a school library. In: INTERNATIONAL 

FEDERATION OF LIBRARY ASSOCIATIONS AND INSTITUTIONS - IFLA. (2002). 

School libraries: today and tomorrow. Netherlands: IFLA.  Recuperado em 12 fev. 2018, 

de http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf. 

  

Willett, Ribekah. (2016). Making, makers, and makerspaces: a discourse analysis of 

professional journal articles and blog posts about makerspaces in public libraries. Library 

Quartely: information, comunity, policy. 86(3), p.313-329. 

  

Willinghan, Theresa e De Boer, Jeroen. (2015). Makerspaces in libraries. Lanham: 

Rowman & Littlefield. 

  

Zinn, Sandy. School libraries in South Africa. In:  INTERNATIONAL FEDERATION OF 

LIBRARY ASSOCIATIONS AND INSTITUTIONS - IFLA. (2002). School libraries: 

today and tomorrow. Netherlands: IFLA.  Recuperado em 12 fev. 2018, de 

http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf. 

  

Zoltowski, Victor. (1952). Os ciclos da criação intelectual e artística. In: Fonseca, Edson 

Nery da (1986). Bibliometria: teoria e prática. São Paulo: Cultrix, Universidade de São 

Paulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf
http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf
http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf
http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf
http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf
http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf
http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf
http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibrary_today_tomorrow.pdf


 
 

120 
 

Apêndice A - Lista dos documentos analisados 

 

 

Cites Authors Title Year Source 

0 K Fontichiaro Information Literacy in the Wild 2011  

0 CRALA Headquarters 

AMERICAN LIBRARY ASSOCIATION 

ALA Executive Board Meeting 2014  

604 

ER Halverson, K 

Sheridan The maker movement in education 2014 Harvard Educational Review 

20 D Dougherty Makerspaces in Education and DARPA 2012 

… /2012/04/04/makerspaces-

ineducation-and-darpa … 

0 LD Borman Virtual Conference Offers Ideas, Trends 2012 American Libraries 

0 LD Borman FROM THE EDITOR: Librarian Lifespan 2012 American Libraries 

9 S Ginsberg 

3D printing and creative literacy: Why 

maker culture benefits libraries 2012 

Everything You Wanted to Know About 

Information … 

386 D Dougherty The maker movement 2012 

Innovations: Technology, Governance, 

Globalization 

18 DV Loertscher Maker spaces and the learning commons 2012 Teacher Librarian 

3 H Gruenthal A school library advocacy alphabet 2012 Young Adult Library Services 

4 P Newcombe, N Belbin 

Fab Labs at the Library: 

Community'Makerspaces' Give Access to 

Cutting-Edge Tools 2012  

0 DN Champion Design of Learning Environments 2012  

9 A Kelly 

Why do we need one of those? The role of 

the public library in creating and promoting 

makerspaces 2013 

ALIA National Library & Information 

Technicians … 

8 T Good Manufacturing MAKER SPACES 2013 American Libraries 

2 LD Borman 

FROM THE EDITOR: Engaging Our 

Communities 2013 American Libraries 

2 P Morehart Libraries on the Vine 2013 American Libraries 

1 KM Fiels 

Executive Director's Message: Defining" 

Transformation" 2013 American Libraries 

0 BK Stripling 

President's Message: Libraries Change 

Lives 2013 American Libraries 

0 J Janes Another Story: Common Ground 2013 American Libraries 

0 J Peters, F Jones 

Changing Times: Inspiring Libraries 

Summit 2013 

BCLA Browser: Linking the Library 

Landscape 

0 BE Keiser 

Library 2020: Today's Leading Visionaries 

Describe Tomorrow's Library 2013 Education Libraries (Online) 

7 EP Goodman 

Smart Cities Meet Anchor Institutions: The 

Case of Broadband and the Public Library 2013 Fordham Urb. LJ 

86 T Colegrove 

Editorial board thoughts: libraries as 

makerspace? 2013 

Information Technology and Libraries 

(Online) 

0 S La Marca 

Curriculum, Culture and Community: The 

School Library and the General 

Capabilities of the Australian Curriculum 2013 

International Association of School 

Librarianship … 

29 S Abram 

Makerspaces in libraries, education, and 

beyond 2013 Internet@ schools 



 
 

121 
 

5 C Foote Making space for makerspaces 2013 Internet@ Schools 

6 C Houston 

Makerspaces@ Your School Library: 

Consider the Possibilities! 2013 Kentucky Libraries 

168 K Peppler, S Bender 

Maker movement spreads innovation one 

project at a time 2013 Phi Delta Kappan 

2 K Peppler, S Bender 

… spreads innovation one project at a time: 

Lessons learned from the Grassroots 

spreading of the" maker movement" can 

help us reimagine schools and foster a … 2013 Phi Delta Kappan 

35 GS Stager 

Papert's prison fab lab: implications for the 

maker movement and education design 2013 

Proceedings of the 12th International 

Conference on … 

5 

K Xianghui, S 

Chengjiang 

A Research on the Maker Space Service in 

Public Library [J] 2013 Research on Library Science 

6 E Gustafson 

Meeting Needs: Makerspaces and school 

libraries 2013 School Library Monthly 

6 L Preddy Creating school library “makerspace.” 2013 School Library Monthly 

21 

DV Loertscher, L 

Preddy, B Derry 

Makerspaces in the school library learning 

commons and the uTEC maker model 2013 Teacher Librarian 

4 D Johnson 

Top ten school library game changers of 

the past twenty-five years 2013 Teacher Librarian 

0 DV Loertscher Enthusiasm, Excitement, and Inspiration 2013 Teacher Librarian 

0 K Storts-Brinks 

Intellectual Freedom: Teens and the 

Library 2013 Tennessee Libraries 

0 R Dwight 

Shirley Igo Librarian/PTA Collaboration 

Award 2013 Texas Library Journal 

53 D Slatter, Z Howard 

A place to make, hack, and learn: 

makerspaces in Australian public libraries 2013 The Australian Library Journal 

11 N Belbin, P Newcombe Fab labs at the library 2013 The Education Digest 

0 D Schaffhauser 

Will This Website Save Your Library (and 

Your Librarians)? the Virtual Learning 

Commons Could Be the Secret Power That 

Turns Your School Website into a … 2013 

THE Journal (Technological Horizons 

In Education) 

9 M Ito, C Martin 

Connected learning and the future of 

libraries 2013 Young Adult Library Services 

4 AS Inouye 

The future of libraries at thirty thousand 

feet: strategy and public policy 2013 Young adult library services 

20 A Kemp 

The makerspace workbench: Tools, 

technologies, and techniques for making 2013  

13 J Janes 

Library 2020: today's leading visionaries 

describe tomorrow's library 2013  

11 LB Preddy School Library Makerspaces: Grades 6–12 2013  

8 S Roslund, EP Rodgers Makerspaces 2013  

1 T O'Neill, J Williams 3D Printing 2013  

1 

A CHRISTINA, M 

BENTHEIM 

Continuing the Transition Work from 

Traditional 2013  

0 K Hartman The Library and the 21st Century Learner 2013  

0 B Stripling 

2012-2013 EBD# 14.4-FY 2013 Proposed 

Presidential Initiative Budget 2013  



 
 

122 
 

0 

E Abarbanel, S Davis, 

D Hand, M Wittmer Independent School Magazine 2013  

0 

K Barton, M Wolske, J 

Spencer 

The Urbana Free Library: Advancing 

Library-led Community Engagement 2013  

0 C Coleman SJaarking Innovation 2013  

108 S Vossoughi, B Bevan 

Making and tinkering: A review of the 

literature 2014 

… Council Committee on Out of School 

Time … 

5 M Lande, S Jordan 

Making it together, locally: A making 

community learning ecology in the 

Southwest USA 2014 

… in Education Conference (FIE), 2014 

IEEE 

1 

J Sobolik, E Russell, H 

Klatt, D Thompson, ... 

Exciting Times: A Transformation of 

Media Centers, Media Specialists, and 

Learning A District's Philosophy 2014 … Librarian 

0 SC Helmick 

Library Services for Users in Their 

Twenties and Thirties 2014 

… Management of Small Public 

Libraries in the 21st … 

0 M Koren 

Βιβλιοθήκες και επιχειρηματικότητα: νέες 

ευκαιρίες για πρόσθετη αξία βασισμένες σε 

εμπειρίες στην Ολλανδία 2014 10442/14441 

1 K Barrett Playtime Hacked 2014 Alternatives Journal 

0 R Rosen 

DIGITAL RESOURCES IN SCHOOL 

LIBRARIES 2014 American Libraries 

0 KAY WEJROWSKI 

DO KIDS EVEN USE THE LIBRARY 

ANYMORE? 2014 American Libraries 

0 YB Jamal 

New century, new acronym: Technology 

Advisory for youth 2014 

BCLA Browser: Linking the Library 

Landscape 

0 C Johnson, T Hockin 

Hacking and Making in the Youth 

Department at Surrey Libraries 2014 BCLA Browser: Linking the Library … 

0 P Martin 

MakeHERspaces: STEM, Girls, and the 

Maker Movement. CRB Short Subjects. S-
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2 PB Dusenbery 
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hacker and maker space 2014 

InterActions: UCLA Journal of 
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1 W Newman 

International Library Advocacy and 

MOOCs 2014 International Leads 

62 S Pryor 

Implementing a 3D printing service in an 

academic library 2014 Journal of Library Administration 

10 Y Noh 

A study suggesting the development 

direction of the next generation digital 
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2 Y Noh 

A Study Analyzing Y Generation 
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Library Service 2014 
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4 

IJ Ahn, SK Choi, Y 
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creative zone programming 2014 Journal of the Korean Society for … 

1 W Qing 

Research on the Operating Modes and 
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from Practice Cases of American Libraries 

[J] 2014 Journal of the National Library of China 

47 L Bowler 

Creativity through" maker" experiences 
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librarians 2014 Knowledge Quest 
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DV Loertscher, C 
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Climbing to excellence: Defining 
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commons 2014 Knowledge Quest 

10 H MoorefieId-Lang 

3-D printing in your libraries and 

classrooms 2014 Knowledge Quest 

9 C Graves Teen experts guide makerspace makeover 2014 Knowledge Quest 

4 H Turner Library Xgen: student-centered spaces 2014 Knowledge Quest 
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4 GK Dickinson Library spaces, library faces 2014 Knowledge Quest 

2 J Helfrich 
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1 P Harland 

Think, create, share, and grow in your 
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0 C Sansing On net neutrality 2014 Knowledge Quest 

0 GK Dickinson Pioneers, settlers, and sticks-in-the-mud 2014 Knowledge Quest 

1 P Dugmore 

Making the makers: An exploration of a 
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60 

H Michele Moorefield-
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2 M Hall 

Using Makerspaces to Teach English 

Language Arts Common Core State 
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0 JE Adkins 

Book Review: Library 2020: Today's 

Leading Visionaries Describe Tomorrow's 
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JK Valenza, BL Boyer, 
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JK Valenza, BL Boyer, 

D Curtis Curation in special libraries 2014 Library Technology Reports 

1 M Chua 
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10 L Stewart Maker movement reinvents education 2014 Newsweek. com 

22 S Mattern Library as infrastructure 2014 Places Journal 

1 SM Pritchard 

Building Institutions of Knowledge: 

Librarianship as a Maker-Space 2014 portal: Libraries and the Academy 

11 

KE Parham, AM Ferri, 

S Fan, MP Murray, ... 

Critical making with a raspberry 

pi‐towards a conceptualization of librarians 

as makers 2014 Proceedings of the … 

2 AL Phillips 

Systematic marketing facilitates optimal 

customer service: the marketing audit of a 

rural public library system 2014 Public Library Quarterly 

31 

T Brady, C Salas, A 

Nuriddin, W Rodgers, 

... 

MakeAbility: Creating accessible 
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